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Família de Ronaldo Caiado garante palanque no Rio. Um 
primo preside a Câmara e outro é deputado, os dois do PSD
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Como antecipara o Correio Polí-

tico na semana passada, o gover-

nador de Goiás foi escolhido pelo 

PSD para disputar a Presidência.

Começa a ser discutida dentro do 

Cidadania a hipótese de � liação 

do governador gaúcho Eduardo 

Leite para disputar a Presidência.

DF pode ter 
3 em cada
10 habitantes 
obesos
até 2030
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Projeções indicam 
que cerca de 30% 
da população estará 
obesa em 4 anos

Jhonatan Cantarelle/Agência Saúde DF

Em 2023, 60,3% dos brasilienses já apresentavam sobrepeso 

Celina Leão, do Progressistas (PP), 
assume o comando do Governo do 
Distrito Federal consolidando um projeto 
político que aposta na inovação, sem 
perder o olhar social. À frente do governo 
nos períodos de interinidade, durante o 
afastamento de Ibaneis Rocha, conquistou 
reconhecimento como uma gestora fi rme 
e próxima da população, acumulando 
elogios de todos. Com isso, o PP assume 
o GDF e Celina chega ao cargo com uma 
frente ampla já desenhada para disputar a 
reeleição em outubro. 

Lúcio Bernardo Jr/ Agência Brasília

CELINA, 
GOVERNADORA!

PÁGINA 19
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Valorizar o Galeão 
é valorizar o Rio

EDITORIAL

O Aeroporto Internacional 
do Galeão ocupa uma posição 
estratégica no desenvolvimen-
to econômico e turístico do 
Rio de Janeiro. Mais do que 
um simples ponto de chegada e 
partida, ele representa a princi-
pal porta de entrada da cidade 
para o mundo, conectando o 
Rio a mercados internacionais, 
ampliando oportunidades de 
negócios e fortalecendo sua 
imagem global.

Ao longo dos anos, o Ga-
leão consolidou-se como um 
dos principais hubs aéreos do 
país, desempenhando papel 
essencial na atração de turistas 
estrangeiros. Esses visitantes, 
ao desembarcarem na cidade, 
movimentam uma extensa ca-
deia produtiva que inclui ho-
téis, restaurantes, transportes, 
comércio e serviços culturais. 
O impacto econômico é signi-
ficativo: cada voo internacional 
representa não apenas passa-
geiros, mas também geração de 
empregos, arrecadação de im-
postos e dinamização da econo-
mia local.

Entretanto, a relevância do 
Galeão vai além do turismo. 
O aeroporto também é funda-
mental para o setor logístico e 
empresarial. Empresas que de-
pendem de conexões rápidas 
e eficientes com outros países 
veem no Galeão um elemen-
to decisivo para a instalação e 

manutenção de seus negócios 
no estado. A presença de um 
aeroporto internacional robus-
to contribui para aumentar a 
competitividade do Rio de Ja-
neiro em relação a outras gran-
des cidades brasileiras e latino-
-americanas.

Apesar de sua importância, o 
Galeão enfrenta desa� os que não 
podem ser ignorados. A redução 
do número de voos nos últimos 
anos, aliada à concorrência com 
outros aeroportos da região, evi-
dencia a necessidade de políticas 
públicas consistentes e de inves-
timentos contínuos em infraes-
trutura e gestão. É fundamental 
que haja uma estratégia integrada 
entre governo, concessionárias 
e setor privado para recuperar e 
ampliar a relevância do terminal.

Valorizar o Galeão é, portan-
to, investir no futuro do Rio de 
Janeiro. Trata-se de reconhecer 
que o desenvolvimento econô-
mico sustentável da cidade passa, 
necessariamente, por sua capaci-
dade de se conectar com o mun-
do. Ignorar esse potencial seria 
abrir mão de oportunidades va-
liosas em um cenário global cada 
vez mais competitivo.

Fortalecer o Aeroporto do 
Galeão não é apenas uma questão 
de logística, mas uma escolha es-
tratégica que impacta diretamen-
te o crescimento econômico, a 
geração de empregos e a projeção 
internacional do Rio de Janeiro.

HÁ 95 ANOS: FAMÍLIA REAL BRITÂNICA RECEBE 
HONRARIAS NO RIO

As principais notícias do Correio da 
Manhã em 31 de março de 1931 foram: 
Vargas oferece jantar em homenagem ao 
Príncipe de Gales e hopódromo realiza 
corrida especial para a família real britâ-

nica. Após as últimas atividades no Rio, 
monarquia prepara-se para ir a São Paulo. 
Assis Brasil assume embaixada do Brasil na 
Argentina e, por enquanto, continua mi-
nistro da Agricultura.  

Á 75 ANOS: PAÍSES DA AMÉRICA ENDURECEM ME-
DIDAS DE COMBATE AO COMUNISMO

As principais notícias do Correio da 
Manhã em 31 de março de 1951 foram: 
Chanceleres dos países da América divul-
gam carta contra o comunismo na região. 
China recusa oferta de cessar-fogo das 

tropas aliadas na Coreia. “La Prensa” cor-
re risco de voltar a circular, sob a tutela de 
Perón. Partido Republicano toma posição 
de independência em relação ao Governo 
Federal.  

O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

Opinião do leitor

Festa maior

Os católicos se encontram no período da Qua-
resma, em preparação à celebração da Páscoa que, 
neste ano, será no dia 5 de abril. A Páscoa celebra 
a ressurreição de Jesus Cristo e é a maior festa da 
Cristandade. É a partir da Páscoa que todas as ou-
tras datas do calendário são estabelecidas.

José Ribamar Pinheiro Filho

Brasília - Distrito Federal

Têm sido frequentes as notícias sobre a 
justificada preocupação do governo com o 
crescimento da oposição nas pesquisas de in-
tenção de votos. Esse noticiário diz que no 
ambiente palaciano não se compreende as ra-
zões para tal e, de maneira contraditória, ao 
mesmo tempo ali se tenta emplacar a ideia de 
que a eleição pode ser resolvida no primeiro 
turno em favor de Lula (PT).

Ou bem esses autores querem enganar al-
guém ou estão empenhados em enganar a si 
mesmos. Para fins de economia de argumen-
tos, destaquemos apenas dois pontos dessa ale-
gada incompreensão.

Os governistas não entendem por que os 
benefícios sociais e a retórica do presidente não 
têm o mesmo efeito de antes; tampouco se con-
formam com o fato de escândalos de corrupção 
caírem no colo do Planalto, sendo que gente do 
governo anterior teve participação até maior.

Uma leitura desprovida de miopia delibe-
rada contribuiria para esclarecer as dúvidas. 
No primeiro caso, os leitores compreende-
riam que o personagem Lula cansou. Não re-
novou o texto nem a cenografia de um reper-

tório dos anos 1980 que passou por algumas 
adaptações, mas vende o mesmo na essência: 
a saga do migrante vindo do Nordeste, que 
viu no sindicalismo uma oportunidade e ven-
ceu como presidente da República.

O protagonista fala a linguagem do povo 
simples, compreende suas di� culdades porque já 
sofreu com elas. Ignora, contudo, que essa con-
versa colava com os pais (quiçá, os avós), mas não 
emociona os � lhos mais interessados em se afas-
tar desse tipo de identi� cação.

No capítulo dos escândalos, o descolamen-
to só seria possível se não houvesse ninguém 
da atual gestão enroscado no Banco Master e 
nas fraudes do INSS, e caso os hoje oposicio-
nistas já não tivessem sido aliados de governos 
do PT. Ajudaria também se o partido não ti-
vesse estrelado o mensalão e o petrolão e, com 
isso, perdido o tal do lugar de fala da época em 
que pregava a ética da política.

Como se vê, não é um mistério difícil de se 
desvendar. Basta querer enxergar para com-
preender.

*Jornalista e comentarista de política

O mundo permanece numa encruzilhada 
política, com um radicalismo de suas lideranças 
como eu, pessoalmente não me lembro ter con-
vivido a não ser, claro, em períodos ditatoriais. 
No Brasil a polarização vai se consolidando, 
mostram as pesquisas. De um lado Lula, que 
tenta seu quarto mandato mostra oscilações nas 
pesquisas, com números que parecem distanciá-
-lo de seus objetivos. O petista, que para muitos 
envelheceu, mostra oscilações em seus discursos 
que já preocupam seus seguidores. 

Lula, dizem alguns de seus seguidores, já 
não passa a mesma firmeza em suas falas. Mes-
mo assim continua liderando a maioria das 
pesquisas, mesmo com uma diferença quase 
residual para o segundo colocado, o até ago-
ra também pouco convincente Flávio Bolso-
naro. Flávio é senador, mas não tem qualquer 
experiência política. Chegou aonde está pelo 
sobrenome, assim mesmo por tudo aquilo que 
envolveu e ainda envolve o seu pai. 

Apesar das pesquisas mostrarem um cresci-
mento pequeno, mas constante em sua aceitação, 
o que já o coloca bem próximo e em algumas si-

tuações até mesmo à frente de Lula, muitos ana-
listas políticos acreditam que o esvaziamento de 
sua candidatura deverá ocorrer juntamente com 
o inevitável ostracismo político que seu pai vive-
rá- processo já iniciado, ainda mais se sofrer pu-
nição no julgamento da Justiça Militar. 

Com o esvaziamento previsto de Flávio 
Bolsonaro quem ocupará o espaço é Ronaldo 
Caiado, que vem de um governo bem avalia-
do em Goiás, mas que tem posições muito 
radicais, o que já o atrapalhou em disputas 
anteriores. A tendência, segundo os especia-
listas, é de que Lula passe um pouco de aperto 
nesta disputa, mas que, ao final saia vencedor, 
ancorado nos projetos sociais que criou e 
manteve nos mandatos anteriores. 

No mundo Trump teve a reação do Irã 
cujo poderio armamentista o mundo desco-
nhecia- e a guerra vai continuar impulsiona-
da principalmente pelo radicalismo desmedi-
do de Netanyahu.

*Jornalista e diretor-geral da 
revista Viver Brasil 

Dora Kramer*

Paulo César de Oliveira*

Governo não enxerga 
razões do desgaste

Brasil vive encruzilhada política
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  PSD-RJ GARANTE PA-
LANQUE PARA RONAL-
DO CAIADO NO RIO 
COM O PRESIDENTE DA 
CÂMARA - A família Caia-
do está em festa no Rio e vai 
garantir palanque para o pri-
mo presidenciável no estado. 
Além dos laços familiares, o 
vereador Carlo Caiado, pre-
sidente da Câmara Munici-
pal do Rio, e o seu irmão, o 
deputado estadual Cláudio 
Caiado, são do mesmo parti-
do: o PSD.

  De origem goiana, os 
Caiados cariocas sempre es-
tiveram ligados ao primo po-
lítico e agora presidenciável 
Ronaldo Caiado. Em con-
versa com a coluna, o super-
-vereador do Rio a� rmou: 
“Caiado já sai na frente com 
um vereador e um deputado 
estadual da família e do mes-
mo partido” , e promete “va-
mos mergulhar na campanha 
dele. É nosso dever familiar e 
pelo Brasil. Não tenho dúvi-
da que ele é um grande nome 
para presidir o nosso país”. 
Carlo Caiado revela que se 
for convidado, aceitará coor-
denar a campanha no estado.

  SINUCA DO PSD RE-
SOLVIDA - O pré-candida-
to do PSD ao Governo do 
Estado, Eduardo Paes, é ilu-
minado. Os laços familiares 
do seu presidente da Câma-
ra resolvem o problema dos 
múltiplos palanques da sua 
candidatura. O presidenciá-
vel do seu partido, PSD, vai 
ser atendido por um justi� -
cativa consanguínea, a sua 
vice cuidará do diálogo com 
os bolsonaristas e caberá a 
ele próprio cuidar do palan-
que de Lula, que promete se 
dedicar de corpo e alma.  

  Nenhum petista poderá 
reclamar do apoio dos Caia-
dos ao Caiado. O PSD nacio-
nal também � ca feliz com a 
solução. 

  COUTO COMEÇA 
A EXONERAR - O Diá-
rio Oficial já começa a pu-
blicar as primeiras exone-
rações do Governador em 
exercício, o desembarga-
dor Ricardo Couto. A edi-
ção que circula nesta terça, 
31 de março, trará a saída, 
a pedido, do deputado es-
tadual Jair Bittencourt da 
Secretaria de Governo, a 
poderosa SEGOV. Como 
ele foi nomeado há menos 
de duas semanas, não teve 
tempo de nomear um subs-
tituto eventual, ou seja, fi-
cará acéfala até a chegada 
de um novo titular.

PINGA-FOGO

Fotos João Miguel Jr.

O deputado e ex-secretário recebeu diversas 

homenagens durante a ExpoRio Turismo 2026

�Fico muito feliz e ainda mais 

confi ante de que cumprimos a 
missão de resgatar o turismo do 

Rio”, afi rmou Tutuca

O homena-

geado Gus-

tavo Tutuca 

ao lado 

de Pedro 

Guimarães, 

presidente 

do APRE-

SENTA

Setor do turismo do 
Rio presta diversas 
homenagens a 
Gustavo Tutuca 

Durante a programação 
da ExpoRio Turismo 2026, na 
última semana, o deputado es-
tadual e ex-secretário de Estado 
de Turismo do Rio de Janeiro, 
Gustavo Tutuca, foi homena-
geado por diferentes entidades 
representativas do setor, em 
um reconhecimento conjunto 
à sua atuação à frente da pasta e 
à contribuição para o fortaleci-
mento do turismo � uminense. 

As homenagens vieram de 
segmentos estratégicos da ati-
vidade turística, como guias de 
turismo, artesãos, conventions 
& visitors bureaux e entidades 
ligadas à promoção de eventos, 
evidenciando o alcance das 
ações desenvolvidas ao longo 
da gestão e o impacto direto 
nas diferentes áreas da cadeia 
produtiva. Tutuca deixou o 
cargo há pouco mais de uma se-
mana e retornou à Assembleia 
Legislativa. 

  GSI É CARGO DE MÁ-
XIMA CONFIANÇA - O 
Diário Oficial deve publi-
car também a exoneração do 
Secretário do GSI, Eduardo 
Guimarães, que, além da in-
teligência, cuida da segurança 
pessoal do Governador e dos 
seus familiares. Neste caso, 
uma mexida bem natural, já 
que é uma função de estreita 
confiança do chefe do execu-
tivo estadual.

  Como Couto é também 
chefe de um dos três poderes, 
o Judiciário, ele possui na es-
trutura do Tribunal de Justi-
ça um órgão similar e não será 
difícil buscar um substituto 
de sua con� ança. 

  PONTO FACULTATI-
VO ADIA VOTAÇÃO DA 
ALERJ - O prefeito Eduardo 
Cavaliere publicou nas redes 
sociais o resultado da sua au-
diência com o governador Ri-
cardo Couto, na qual levou a 
proposta, que foi aceita, de de-
cretar conjuntamente, na pró-
xima quinta, 02 de abril, ponto 
facultativo para o funcionalis-
mo municipal e estadual.

  É a segunda vez que um 
ponto facultativo bene� cia 
Eduardo Paes. Na sua primei-
ra eleição, o então governa-
dor Sérgio Cabral decretou 
ponto facultativo no meio da 
eleição, esvaziando a capital 
e esvaziando o eleitorado de 
Fernando Gabeira. Paes obte-
ve sua primeira vitória.

  O ponto facultativo de 
quinta, 02, joga para a próxi-
ma semana a eleição da mesa da 
Alerj, que, pelo regimento, te-
ria de ser realizada 48h depois 
da totalização dos votos.

  DOUGLAS GANHA 
MAIS UM VOTO - Corre 
nos corredores da Alerj que 
a demissão do deputado Jair 
Bittencourt da Segov foi por 
pressões, para tirar um ele-
mento político da máquina 
estadual. O efeito colateral foi 
dar mais um voto para Dou-
glas Ruas. Nas contas preli-
minares, quem sobe após a re-
totalização dos votos é Renan 
Jordy, que já estava no man-
dato pela ida de Bittencourt 
para a secretaria. Agora, além 
do voto de Jair, o candida-
to do PL ganha o do Renan, 
como titular.

  O MARTÍRIO EDUCA-
TIVO - Uma estranha equa-
ção nos rumores de uma mega 
operação envolvendo a Secre-
taria Estadual de Educação do 
Rio. Uma lista que começou 
com a prisão e busca e apreen-
são de 18 nomes já foi redu-
zida para oito. A Sexta-fei-
ra Santa está chegando para 
quem não dorme pensando na 
crucificação.

  DA LUA AO PÔR DO 
SOL - Curiosa a nuvem car-
regada que paira sobre al-
guns parlamentares que 
estavam em telefones ex-
plosivos de posse da PF. Na 

lista, dois nomes ligados à 
esquerda e a partidos mora-
listas. O clima é de tsunami 
ao pôr do Sol, inclusive na 
região Serrana.

  PLANO B, SEM CON-
SULTAR O CHEFE - A tur-
ma da Gávea (nada) Pequena 
anda fazendo planos sem con-
sultar o chefe. A última ago-
ra é desenhar um plano B, no 
caso de uma derrota para Dou-
glas Ruas na eleição direta do 
mandato tampão: uma cadeira 
no Senado. Para eles, os eleito-
res da capital elegem um sena-
dor fácil, fácil.

  A DUPLA ATACA NO-
VAMENTE NA CVM - O 
clima na Comissão de Va-
lores Mobiliários (CVM) já 
era ruim, mas desandou de 
vez agora. Isso porque caiu 
como uma bomba entre o 
corpo técnico o vazamento 
da notícia de que dois dos 
principais profissionais da 
autarquia, o Superintenden-
te-geral, Alexandre Pinheiro 
dos Santos, e o Superinten-
dente de fundos, Marco Vel-
loso, serão afastados de seus 
cargos.

  Além do corpo técnico, o 
mercado também foi pego de 
surpresa com o anúncio dos 
dois afastamentos. No caso de 
Velloso, a reação foi mais pro-
tocolar, já que sua atuação vi-
nha sendo alvo de críticas re-
correntes dos participantes da 
indústria de fundos. 

  Já a saída de Alexandre Pi-
nheiro teve outro efeito: ge-
rou perplexidade. Apesar de 
ser visto por alguns como um 
per� l mais burocrático, Pi-
nheiro sempre foi conside-
rado internamente como um 
quadro técnico íntegro e res-
ponsável.

  Nos corredores da autar-
quia, o comentário é de que o 
vazamento da informação teria 
partido do próprio presiden-
te interino da CVM, João Ac-
cioly, já que não houve con� r-
mação o� cial da notícia até o 
momento. 

  O movimento foi interpre-
tado pelo mercado como uma 
tentativa do presidente in-
terino de afastar a CVM das 
consequências das investiga-
ções sobre a debacle do Ban-
co Master. Foi justamente Ac-
cioly, ao lado do então diretor 
Otto Lobo, quem segurou por 
quase um ano a análise de um 
termo de compromisso re-
lacionado ao caso Master. O 
assunto só voltou a andar na 
autarquia em dezembro de 
2025, quando o banco já ha-
via sido liquidado e Daniel 
Vorcaro estava preso.

  Num caso relacionado, Ac-
cioly e Lobo também lidera-
ram o movimento para liberar 
a Ambipar de realizar uma Opa 
após o aumento de participa-
ção do controlador, contrarian-
do a posição da área técnica da 
autarquia.
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A maioria das empresas acredi-
ta que está preparada para o clien-
te digital. Tem CRM, ERP, BI e 
dashboards, mas isso não signi�ca 
que o sistema entende o cliente. Sig-
ni�ca apenas que registra o que acon-
teceu. E o mercado já deixou claro: 
registrar não é su�ciente.

O que mudou? Relatórios como 
o Salesforce State of the Connected 
Customer (2025) mostram que o 
cliente não quer apenas ser atendi-
do, ele espera ser compreendido. Isso 
implica interações contextualizadas, 
respostas rápidas e, principalmente, 
antecipação. 

Repetir histórico, reexplicar pro-
blemas ou ser tratado como desco-
nhecido deixou de ser tolerável. Expe-
riência do cliente hoje não é interface. 
É capacidade de contexto.

Onde o valor se perde? A maioria 
das empresas já possui os dados neces-
sários para operar nesse nível. O pro-
blema está na estrutura.

Dados fragmentados entre sis-
temas, desconectados entre áreas e 
sem governança consistente impe-
dem que a informação se transfor-
me em decisão.

O efeito aparece diretamente no 
negócio: jornadas ine�cientes aumen-
tam CAC, a falta de contexto reduz 
conversão, experiências inconsisten-
tes elevam churn e o retrabalho entre 
áreas pressiona OPEX.

A operação passa a reagir ao que já 
aconteceu, enquanto o cliente compa-
ra com quem antecipa.

Segundo a McKinsey (2025), o 
principal limitador na captura de va-
lor com personalização e IA não é tec-
nologia, é a incapacidade de integrar 
dados e construir uma visão uni�cada 
do cliente.

O ponto crítico: contexto. Dados 
isolados registram o passado. Contex-
to orienta o próximo passo.

Quando sistemas são integrados 
e estruturados, comportamento dei-
xa de ser histórico e passa a ser sinal. 
A empresa deixa de reagir e passa a 
antecipar e é isso que de�ne a expe-
riência real.

Esse movimento acompanha 
a evolução apontada pelo Gartner 
(2025), com o avanço de decision 
intelligence e data products: dados 
preparados para serem consumidos 
diretamente na tomada de decisão.

O valor não está mais na coleta. 
Está na capacidade de decidir com ve-
locidade e precisão.

Onde entra o so�ware sob medi-
da. Aqui está a divisão entre operação 
e estratégia.

Ferramentas padrão são e�cientes 
para registrar e organizar. Mas rara-
mente conseguem re�etir a lógica es-
pecí�ca de cada negócio.

A construção dessa camada que 
conecta sistemas, estrutura dados, 
de�ne governança e transforma 

�uxo operacional em inteligência é 
o que diferencia empresas que ope-
ram com dados daquelas que ope-
ram com decisão.

Sem essa base, a empresa acumu-
la informação e compensa ine�ciên-
cia com mais esforço e mais custo. 
Com ela, constrói previsibilidade, 
reduz custo estrutural e ganha capa-
cidade de execução.

IA acelera, mas não resolve. O 
avanço da IA apenas torna esse cená-
rio mais evidente. Segundo a Deloitte 
(2026), a maioria das empresas já ob-
teve ganhos de e�ciência com IA, mas 
poucas conseguem convertê-los em 
crescimento de receita.

O motivo é direto: IA depende 
de contexto.Sem dados estruturados 
e integração, ela escala decisões incon-
sistentes. Com base sólida, amplia ca-
pacidade de antecipação.

A implicação estratégica. Experiên-
cia do cliente não é camada de interfa-
ce. É consequência direta da arquite-
tura. Antecipação depende de dados 
organizados. Decisão depende de con-
texto con�ável. Crescimento depende 
de consistência operacional. Empresas 
que dominam isso aumentam e�ciên-
cia, melhoram conversão, reduzem 
churn e ganham previsibilidade. As de-
mais continuam operando no esforço e 
com margem pressionada.

Decisão do negócio
No �m, essa não é uma discussão 

apenas sobre tecnologia. É como a 
sua empresa opera sob pressão, cresce 
com consistência e sustenta margem 
ao longo do tempo.

Sem controle sobre dados, inte-
gração e contexto, a empresa passa a 
depender de interpretações fragmen-
tadas, decisões reativas e um custo 
estrutural crescente para compensar 
ine�ciências invisíveis.

Isso se traduz em CAC mais alto, 
conversão menor, churn crescente e 
perda de previsibilidade, fatores que, 
no médio prazo, impactam direta-
mente no resultado, valuation e capa-
cidade de escala.

Por outro lado, quando a arquite-
tura tecnológica está alinhada ao mo-
delo de negócio, o sistema deixa de ser 
operacional e passa a ser instrumento 
de decisão. A empresa ganha capaci-
dade de antecipar comportamento, 
reduzir fricção, operar com e�ciência 
e capturar valor de forma consistente.

A diferença não está na ferramen-
ta e sim no nível de controle que você 
tem sobre como seu negócio funcio-
na. E isso de�ne algo simples, mas de-
cisivo: Sua tecnologia está estruturada 
para sustentar crescimento com mar-
gem…ou está silenciosamente limi-
tando a sua capacidade de competir?

*CEO na Nova Web, 
Especialista em desenvolvimento 

de so�ware personalizado

Celso Souza*

Seu software conversa 
com seu cliente ou 

apenas armazena dados?
Escolhido candidato ao Palácio do Planalto 

por Gilberto Kassab, presidente-dono do PSD, 
Ronaldo Caiado vai demonstrar na campanha se 
será mesmo uma alternativa de poder ou se não 
passará de um quarto Caiado a serviço da família 
de Jair Bolsonaro.

O sobrenome do governador é o mesmo de 
três integrantes da equipe de saúde que cuida do 
ex-presidente: o médico Brasil, o psicólogo Ricar-
do e o �sioterapeuta Kleber.

Diferentemente dos também governadores 
Ratinho Júnior (que desistiu de tentar a Presi-
dência) e Eduardo Leite, o político goiano segue 
uma linha muito parecida com a dos Bolsonaro. 
Um dos fundadores, em 1985, da UDR (União 
Democrática Ruralista), assumiu postura radical 
e antipetista em um período em que a direita se-
quer ousava dizer seu nome. 

Naqueles tempos de consolidação da demo-
cracia, o MST (Movimento dos Trabalhadores 
Sem-Terra) era visto de maneira tão simpática 
que, em 1996, ganharia destaque na novela “Rei 
do gado”, da Globo. Caiado não vacilou em po-
sar de antagonista — isso numa época em que 
fazendeiros eram chamados de fazendeiros, não 
de ruralistas.

Apesar da baixa votação recebida em 1989, 
quando não alcançou nem 1% dos votos na dis-
puta presidencial, Caiado aproveitou a exposição 
para atacar o PT e, depois, lançar-se numa bem-
-sucedida carreira política: foi deputado federal, 
senador e governador.

Com Leite, o PSD teria a chance de tentar 
exercitar a tal da terceira via, uma direita civiliza-
da, que não vê na esquerda a encarnação do Coisa 
Ruim e não ameaça chamar a polícia ao menor si-

nal de mobilização popular. Ao optar por Caiado, 
Kassab partiu para o confronto — resta saber se 
apenas com Lula ou se também com Flávio Bol-
sonaro, favorito para �car com os votos da direita.

Ao correr na mesma faixa do senador carioca, 
Caiado — como já foi dito aqui — se arrisca a en-
carnar uma versão genérica do bolsonarismo, algo 
que talvez vingasse caso tivesse, como adversário 
na direita, o governador de São Paulo, Tarcísio de 
Freitas, uma espécie de nem-nem do tabuleiro: a 
esquerda não acredita em sua moderação; a extre-
ma direita descon�a de seu radicalismo.

Bom de palanque e de debates, Caiado tende a 
fazer com Flávio uma espécie de dueto contra Lula, 
o que exigirá deste uma performance melhor que a 
de 2022, quando, em alguns casos, teve di�culda-
des de reagir a pancadas verbais desferidas por Jair.

Não dá para adivinhar se o governador goiano 
vai atacar dois dois adversários ou se rezará pela 
mesma cartilha do Padre Kelmon em 2022 e do 
Pastor Everaldo em 2014. Ambos entraram nos 
altares dos debates com o único objetivo de des-
ferir golpes mais pesados nos antagonistas de  res-
pectivamente, Jair Bolsonaro e Aécio Neves.

Com suas provocações dirigidas a Lula e a 
Dilma, respectivamente, o padre e o pastor chu-
tavam os baldes e, assim, poupavam seus amigos 
de fé de embates mais delicados. 

Aos 76 anos — 77 em setembro —, Caiado 
terá a chance de mostrar se entrará na disputa 
para valer ou se atuará como coadjuvante de luxo, 
ator que, nos programas humorísticos, faz “esca-
da”, prepara o terreno para a piada que será conta-
da pelo protagonista. Revelará se tentará ser astro 
da companhia ou mais um do grupo que �ca em 
volta dos Bolsonaro.

Começa a ser discutida dentro do partido Ci-
dadania a possibilidade de �liação do governador 
do Rio Grande do Sul, Eduardo Leite, para con-
correr a presidente da República pelo partido.

Leite era um dos três pré-candidatos do PSD 
ao Palácio do Planalto junto com os governado-
res Ratinho Junior (Paraná) e Ronaldo Caiado 
(Goiás). Depois que Ratinho desistiu de concor-
rer, o partido anunciou, nesta segunda-feira, 30, a 
opção pelo nome de Caiado.

Eduardo Leite tem dito que, então, pretende 
manter-se como governador até o �nal do man-
dato. Mas ele era o nome que parcelas do Cida-
dania e até de seu antigo partido, o PSDB, pre-
tendiam apoiar caso o PSD bancasse a seu nome 
para concorrer.

Ex-presidente do Cidadania, Roberto Freire 
era o maior entusiasta da candidatura de Eduardo 
Leite. Já declarou ao Correio da Manhã que não 
votará em Caiado. Segundo Freire, Caiado é uma 
opção “mais reacionária do que o bolsonarismo”. 
Como ele, há outros integrantes da legenda que 
não aceitam votar no governador de Goiás. Uma 
parte migrará para o candidato do PT, Luiz Inácio 
Lula da Silva, mas outra �cará órfã e não votará em 
ninguém. É o caso do próprio Roberto Freire.

Agora que o partido de Gilberto Kassab op-
tou por Caiado, parte do grupo que �cou órfão 
começa a discutir a possibilidade de �liar Eduar-
do Leite ao Cidadania para manter sua candida-
tura ao Palácio do Planalto.

Procurado pela coluna, o presidente da legen-
da, Alex Manente, não nega essa possibilidade, 
mas diz que só poderá se viabilizar se o PSDB 
concordar. É que o Cidadania mantém uma fede-
ração partidária com os tucanos.

“Essa é uma discussão que precisa ser feita na 
federação. O cidadania não consegue lançá lo 
sem a federação. Ele é um grande quadro. Mas o 
Cidadania é minoritário na federação”, argumen-
tou Manente.

Também o presidente nacional do PSDB, de-
putado Aécio Neves (MG), não negou ao Cor-
reio a possibilidade de Eduardo Leite se tornar o 
candidato da federação, mas disse que as conver-
sas precisariam evoluir.

“Não tivemos essa conversa ainda. Tudo é 
muito recente”, a�rmou Aécio.

O próprio Eduardo Leite tem deixado claro 
seu inconformismo: “Não vou discutir essa deci-
são, mas isso não signi�ca ausência de convicção”, 
declarou o governador. Para ele, a escolha do par-
tido “mantém o clima de polarização no país” e 
fecha espaços para uma terceira via.

A esperança dos defensores dessa tal “tercei-
ra via”, que está cada dia menos viável no quadro 
atual, é que as parcelas insatisfeitas dos tucanos 
e de integrantes dos demais partidos do chama-
do “centro democrático” consigam convencer 
Eduardo Leite a manter sua candidatura por ou-
tra legenda.

Não parece uma hipótese promissora. Mas...

Fernando Molica

Tales Faria

O quarto Caiado dos Bolsonaro

Eduardo Leite não admite, 
mas ainda pode ser candidato
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CORREIO POLÍTICO

Caiado vai jogar no 
campo de Flávio Bolsonaro

Pernambuco

Dividido

Quem acompanha aqui o Correio Político não deve ter 

ficado tão surpreso. Na coluna do dia 26 de março, tí-
nhamos anunciado que a escolha no PSD para a disputa 
presidencial tinha recaído pelo governador de Goiás, Ro-

naldo Caiado. Àquela altura, a intenção do presidente do 
partido, Gilberto Kassab, era fazer o anúncio no sábado 
(28). Depois, concluiu que haveria maior repercussão se 
o anúncio fosse deixado para segunda-feira (30), como 
aconteceu. E as razões da escolha de Caiado vão mesmo 
na linha do que antecipamos: Caiado entra para jogar no 
campo do senador Flávio Bolsonaro (PL-SP), uma disputa 
à direita arquitetada para tirar votos de Flávio e empurrar 
a eleição para o segundo turno. 

Ontem, o PT, depois da uma 
reação inicial, fechou apoio à 

chapa do prefeito do Recife, 
João Campos (PSB), para o 
governo de Pernambuco. 
A governadora Raquel Lyra 
estaria negociando a entrada 
no PSD do deputado Túlio 
Gadelha (Rede) para disputar 
uma vaga ao Senado na sua 
chapa. 

A partir daí, o projeto divide 
o PSD nos estados. Nomes 
como o prefeito do Rio de 
Janeiro, Eduardo Paes, candi-
dato a governador pelo PSD, 
e o senador Otto Alencar, a 
senador na Bahia, apoiam a 
reeleição do presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva. Pernam-

buco, com Raquel Lyra, pode 
ser palanque duplo de Lula.

Reprodução/Vídeo

Caiado deve tirar votos de Flávio na disputa

POR  
RUDOLFO LAGO

Novidade pode estancar Flávio

Quem perde mais?

Empolga?

Minas

Pacheco

Flávio

Definidor no segundo turno

A primeira leitura no PSD, que as próximas pesquisas 
terão de comprovar, é que o anúncio da candidatura de 
Ronaldo Caiado pode estancar a subida que Flávio Bolso-

naro vem experimentando nas últimas semanas. Levan-

tamento do Paraná Pesquisas divulgado na segunda é 
mais um a mostrar o filho de Bolsonaro à frente de Lula 
em um eventual segundo turno. Lula lidera no primeiro 
turno, mas sua vantagem vai diminuindo. 

Quem perde mais com a entrada de Caiado no páreo é 
algo paradoxal. Se Caiado joga pelo campo da direita, se 
o foco for no primeiro turno, é Flávio Bolsonaro quem 
perde. Mas também pelo fato de Caiado jogar pelo 
campo da direita, a hipótese de que, sendo definidor do 
primeiro turno, ele venha a apoiar Lula no segundo pare-

ce algo mais remoto.

Tudo, então, deve passar pelo 
quanto de fato o candidato 

Ronaldo Caiado empolgará 
o próprio PSD. Começando 
pelos próprios adversários 
internos de Caiado. O gover-
nador do Paraná, Ratinho Jr. 
parece disposto a se engajar. 
Já o goverador do Rio Grande 
do Sul, Eduardo Leite, tende a 
ficar neutro.

Caiado ainda não tem defini-
do quem será seu candidato 
a vice. Há conversas com o 
governador de Minas Gerais, 
Romeu Zema (Novo), que, em 
princípio é também candida-

to à Presidência. O problema, 
no caso, é que boa parte do 
comando do PSD em Minas 
Gerais pertence ao ministro 
de Minas e Energia, Alexandre 
Silveira, aliado de Lula.

Problema que se agrava se 
o senador Rodrigo Pacheco 
aceitar sair a governador por 
Minas Gerais. Será preciso, en-

tão, ver onde, além do Paraná 
e de Goiás, as bases estaduais 
do PSD se engajarão. Passou 
a haver uma possibilidade em 
Santa Catarina, com a chapa 
em torno do prefeito de Cha-

pecó, João Rodrigues.

Pelo lado do PL de Flávio, 
porém, há uma leitura de que 
Caiado o ajudaria na tarefa 
de tentar se apresentar como 
um Bolsonaro mais modera-

do. Caiado iria para o ataque, 
preservando Flávio. O presi-
dente do PL, Valdemar Costa 
Neto, inclusive, tem aconse-

lhado Flávio Bolsonaro a não 
atacar Lula diretamente.

E aí estaria o principal propósito da candidatura Caiado 
para o PSD. Na Paraná Pesquisas, Caiado é o terceiro 
atrás de Lula e Flávio, mas com uma diferença abissal de 
37,7 pontos percentuais com relação a Lula e 34,2 pontos 
de Flávio. Caiado tem apenas 3,6% das intenções de voto. 
Faltam mais de seis meses para as eleições e muita água 
pode rolar debaixo da ponte. Mas não parece provável 
que Caiado possa reverter o jogo e estar no segundo 
turno. O que ele provavelmente conseguirá é evitar que 
tudo se defina no primeiro turno. 

Reprodução/Vídeo

Entrada de Caiado pode estancar subida de Flávio

Eduardo cria 
primeiro 
ruído na 
domiciliar

O ex-presidente Jair Bolsona-
ro teve seu acesso a redes sociais 
proibido por Moraes no dia 21 
de julho de 2025. Meses depois, 
já sob o peso de uma condena-
ção e de uma série de restrições 
impostas pelo Supremo Tribunal 
Federal (STF), o ex-presidente 
voltou ao centro de um novo em-
bate judicial — desta vez, dentro 
do regime de prisão domiciliar 
que deveria limitar ao máximo 
sua comunicação.

Bolsonaro cumpre prisão 
domiciliar humanitária desde 
decisão do ministro Alexandre 
de Moraes, proferida em 24 de 
março. A medida, de caráter tem-
porário, foi autorizada após qua-
dro de broncopneumonia e prevê 
uma série de restrições rigorosas, 
incluindo o uso de tornozeleira 
eletrônica e, principalmente, a 
proibição de qualquer comunica-
ção externa.

Entre as regras, está vedado “o 
uso de celular, telefone ou qual-
quer outro meio de comunica-
ção externa, diretamente ou por 
intermédio de terceiros”, além da 
proibição de redes sociais e grava-
ção de vídeos. O descumprimen-
to pode levar ao retorno imedia-
to ao regime fechado.

Foi nesse contexto que surgiu 
o primeiro ponto de tensão. No 
último sábado (28), um vídeo 
gravado por Eduardo Bolsona-
ro, durante evento da CPAC nos 
Estados Unidos, passou a circular 

nas redes. Na gravação, ele a�r-
ma: “Eu estou mostrando para o 
meu pai”.

A menção direta ao ex-presi-
dente levou Moraes a intimar a 
defesa para prestar esclarecimen-
tos em até 24 horas, indicando 
possível violação das condições 
impostas. A Corte quer saber se 
houve, ainda que de forma indi-
reta, acesso de Bolsonaro ao con-
teúdo.

Os advogados negam qual-
quer irregularidade. Em manifes-
tação enviada ao STF, a�rmam 
que Bolsonaro não teve conheci-
mento prévio da gravação e que 
não houve exibição do vídeo ao 
ex-presidente. A defesa sustenta 
que não existe “qualquer dado 
objetivo” que indique comunica-
ção direta ou indireta com tercei-
ros por meios proibidos.

Não é de hoje que a atuação 
dos �lhos de Jair Bolsonaro co-
loca à prova os limites impostos 
pela Justiça ao ex-presidente. Epi-
sódios envolvendo mobilização 
política, exposição pública e arti-
culação nas redes sociais partiram 
diretamente do núcleo familiar e 
acabaram ampliando o desgaste 
jurídico de Bolsonaro.

Foi assim em novembro de 
2025, quando uma convocação 
feita por Flávio Bolsonaro (PL) 
para uma “vigília” em frente à re-
sidência do pai foi interpretada 
pelo STF como fator de risco à 
ordem pública, no mesmo mo-
mento em que Jair Bolsonaro 
tentou violar sua tornozeleira. 

Criminalista aponta risco de 
violação das medidas impostas 

Reprodução/YouTube-CPAC

Eduardo: “Estou mostrando ao meu pai”

Por Beatriz Matos
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PSD escolhe Caiado candidato 
para o jogo eleitoral de 2026

Por Beatriz Matos

Trinta e sete anos depois de 
galopar pelas telas da TV monta-
do em um cavalo branco, Ronal-
do Caiado (PSD) prepara a sela 
para um novo e decisivo percur-
so. O governador de Goiás foi 
anunciado, nesta segunda-feira 
(30), como pré-candidato do 
PSD à Presidência da República, 
consolidando um movimento 
iniciado em 14 de março, quando 
o�cializou sua �liação ao partido 
para viabilizar o projeto nacional.

A escolha ocorre após uma 
disputa interna que envolveu o 
governador do Rio Grande do 
Sul, Eduardo Leite (PSD), e o do 
Paraná, Ratinho Júnior (PSD), 
que acabou desistindo da corrida 
dias antes. Com a decisão, o PSD 
deixa de buscar um nome mais ao 
centro e assume uma estratégia 
de posicionamento mais claro no 
campo da direita.

A escolha, no entanto, levan-
ta dúvidas sobre a viabilidade e o 
alcance do nome de Caiado na 
disputa nacional. Para os espe-
cialistas ouvidos pelo Correio da 
Manhã, o per�l de Caiado é visto 
como um ativo com limites cla-
ros de expansão.

Para o professor e cientista 
político Lucas Zandona, “o per�l 
do Ronaldo Caiado é um per�l 
bem mais conservador do que 

Eduardo Leite”, e isso impacta 
diretamente na disputa, já que “a 
candidatura dele fragmenta um 
pouco a situação da direita”.

Já o professor de políticas pú-
blicas do Ibmec, Eduardo Gal-
vão, destaca que o governador 
chega com lastro administrativo, 
ao a�rmar que ele tem “uma ges-
tão bem avaliada em Goiás”, mas 
alerta para o limite dessa força. 
“O desa�o está na escala”, argu-
menta, porque “o que funciona 
em Goiás não necessariamente se 
traduz automaticamente em vo-

tos no Brasil”.
Do lado do governo, a ava-

liação é de baixo impacto elei-
toral. A deputada federal Gleisi 
Ho�mann (PT-PR) a�rmou que 
Caiado deve �car na “periferia 
da eleição” e classi�cou o gover-
nador como um nome de per�l 
mais agressivo em comparação a 
outros quadros do campo da di-
reita.

Estratégia
Mais do que lançar um can-

didato, o PSD busca marcar ter-

ritório em um campo político 
ainda fragmentado. Para o pro-
fessor Eduardo Galvão, a decisão 
não resolve a dispersão da direita, 
mas reposiciona o partido dentro 
dela.

“A escolha de Ronaldo Caia-
do pelo PSD representa, antes de 
tudo, uma decisão de posiciona-
mento. O partido abre mão de 
um nome mais ao centro e apos-
ta em um per�l com identidade 
mais clara à direita, o que ajuda 
a marcar território no debate na-
cional, mas não resolve o proble-

ma central desse campo, que é a 
dispersão.”

Na prática, segundo o espe-
cialista, Caiado entra mais forte 
como peça de negociação política 
do que como líder eleitoral con-
solidado neste momento.

No primeiro movimento após 
o anúncio, Caiado já deixa claro 
que vai defender em seu governo 
uma anistia ampla, geral e irrestri-
ta, inclusive para o ex-presidente 
Jair Bolsonaro (PL). Ao justi�car 
a proposta, a�rmou que pretende 
“paci�car o Brasil” e reduzir a po-
larização política.

O governador também ado-
tou um discurso crítico ao PT, 
a�rmando que o desa�o não é 
apenas vencer eleições, mas “im-
pedir que o partido volte a ser 
uma alternativa de poder”. A fala 
reforça o alinhamento ideológico 
mais à direita, que já era aponta-
do como uma das marcas de sua 
candidatura.

A escolha, no entanto, expôs 
�ssuras internas. Eduardo Leite 
manifestou insatisfação e a�r-
mou que a decisão tende a man-
ter o ambiente de polarização. Já 
Ratinho Júnior destacou a capa-
cidade de gestão de Caiado.

Nos bastidores, a avaliação é 
de que o per�l mais conservador 
de Caiado pode atrair parte do 
eleitorado à direita, inclusive bol-
sonarista. 

Kassab opta pelo governador de Goiás, nome mais à direita, como alternativa
PSD

Kassab fez escolha mais à direita para o pleito presidencial com Caiado

Por Rudolfo lago

Duas pesquisas eleitorais 
divulgadas nesta segunda-feira 
voltam a mostrar como a som-
bra do senador Flávio Bolsonaro 
(PL-RJ) se projeta sobre o favori-
tismo que o presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva tinha na corrida 
presidencial deste ano.

Levantamento do Paraná 
Pesquisas volta a mostrar Flávio 
ligeiramente à frente de Lula em 
um eventual segundo turno, re-
petindo o que já mostrara antes 
pesquisas AtlasIntel e Real Time 
Big Data divulgadas na semana 
passada. Já pesquisa Nexus/BTG 
aponta um rigoroso empate entre 
os dois em um eventual segundo 
turno.

Segundo o Paraná Pesquisas, 
um eventual segundo turno en-
tre Lula e Flávio Bolsonaro teria 
o senador do PL do Rio de Ja-
neiro ligeiramente à frente, com 
45,2% das intenções de voto con-
tra 44,1%. Dentro da margem de 
erro da pesquisa, que é de dois 

pontos percentuais, representa 
um empate técnico. O dado da 
Paraná Pesquisas vai na mesma 
linha dos levantamentos AtlasIn-
tel e Real Time Big Data: ligeira 
vantagem, com empate na mar-
gem de erro.

No caso, porém, da Nexus/
BTG, o cenário seria de absoluto 
empate entre os dois candidatos, 
ambos com 46% das intenções 
de voto em um eventual segundo 
turno. Margem de erro de dois 
pontos.

A Paraná Pesquisas ouviu 
2.080 eleitores, entre os dias 25 
e 28 de março. Já a Nexus/BTG 
ouviu 2 mil eleitores, entre 27 e 
29 de março.

Em ambas as pesquisas, no 
entanto, é o presidente Lula 
quem lidera nos cenários de pri-
meiro turno. A Paraná Pesquisas 
mostra o presidente com 41,3% 
e Flávio Bolsonaro com 37,8%. 
Bem atrás, o terceiro é o gover-
nador de Goiás, Ronaldo Caiado 
(PSD), com 3,6%. O governador 
de Minas Gerais, Romeu Zema 

(Novo), vem em seguida, com 
3%.

Já a Nexus/BTG simulou três 
cenários de primeiro turno. No 
primeiro cenário, Lula apare-
ce com 41%, Flávio com 38%, e 
Ronaldo Caiado e Romeu Zema 
ambos com 4%. Renan Santos 
(Missão) tem 2%, e Aldo Rebelo 
(DC), zero.

No segundo cenário, testou-
-se o governador do Rio Grande 
do Sul, Eduardo Leite (PSD) no 
lugar de Caiado. Mas nesta se-
gunda o PSD já de�niu que seu 
candidato será Caiado. Mas nesse 
cenário Lula e Bolsonaro empata-
riam em primeiro, com 39%, Ro-
meu Zema viria em segundo com 
5%, Leite em seguida com 4%, 
Renan Santos com 3% e Aldo 
Rebelo com 1%.

Finalmente, o terceiro cená-
rio testado não tem ninguém do 
PSD. Nesse caso, Lula aparece 
com 42%, Flávio Bolsonaro tem 
39%, Romeu Zema �ca com 6%, 
Renan Santos com 3% e Aldo 
Rebelo com 1%.

Duas pesquisas e a sombra de Flávio
Bruno Peres/Agência Brasil

Nova pesquisa com Flávio ligeiramente à frente
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CORREIO BASTIDORES

Popularidade de Haddad com 
jovens põe PT pra pensar

Caminho aberto

Novas disputas

O bom desempenho de Fernando Haddad (PT) entre 

eleitores mais jovens ouvidos pela pesquisa Atlas/Es-

tadão gerou uma discussão em setores da esquerda 

preocupados com a dificuldade do presidente Lula 
nesse segmento.

De acordo com o levantamento, focado na disputa 

pelo governo paulista, em um eventual primeiro turno, 

Haddad ganharia de Tarcísio de Freitas (Republicanos), 

candidato à reeleição, nas faixas que englobam eleito-

res de 16 a 34 anos.

Divulgada semana passada, uma pesquisa nacional 

Atlas mostrou que, mesmo líder no primeiro turno, Lula 
perderia para Flávio Bolsonaro (PL) entre os mais jovens.

Um experiente advogado da 

área eleitoral disse à coluna 

que nada impede Ruas de 

exercer, na sequência, o car-

go de governador em exercí-

cio, de governador-tampão e 

de governador-governador. 

Isso porque nas duas pri-

meiras funções ele apenas 

completaria um mandato 

alheio, o de Castro.

Como governador em exer-

cício, a ele caberá convocar 

eleição para o mandato-

-tampão. Ruas já declarou 

que participará da disputa, 

seja o pleito direto ou indi-

reto. Vitorioso ou derrotado, 

voltaria às urnas em outubro 

para disputar o mandato que 

começará em janeiro de 2017 

e vai até 2021.

Lula Marques/ Agência Brasil

Ex-ministro lidera entre eleitores de até 34 anos

POR
FERNANDO MOLICA

Mudanças de hábito

Salto triplo de Ruas

Espera

Tribunais

De qualquer jeito

Exposição

Abertura

Seria tecnicamente errado comparar pesquisas de abran-

gência diversa — uma é regional; outra, nacional —, feitas 

em períodos diferentes. 

Mas a boa performance de Haddad entre os jovens 

paulistas indicaria, pelo menos, uma alternativa de adap-

tação de discurso de Lula, principalmente em relação a 
expectativas de trabalho a serem oferecidas, algo que 

fosse além da busca de carteira assinada.

A confusão no comando do Rio de Janeiro é tamanha 

que o deputado Douglas Ruas (PL) tem possibilidade de 
ser, ainda neste ano, escolhido três vezes para assumir o 

governo do Estado. A primeira, por ser favorito para ven-

cer a disputa pela Presidência da Assembleia Legislativa. 
Neste caso, assumirá interinamente o governo porque o 

titular e seu vice renunciaram.

Ruas, porém, por determi-

nação do ministro Cristiano 

Zanin, do Supremo Tribunal 

Federal, só assumiria o cargo 

interinamente depois de a 

Justiça (o próprio STF) definir 
será por eleição direta ou in-

direta a escolha do governa-

dor que completará o man-

dato de Castro. Esta decisão 

está marcada para o dia 8.

O deputado Luís Paulo (PSD) 
diz que o eventual salto triplo 

dr Ruas pode ser questionado 

judicialmente. Ele é é aliado 

do ex-prefeito Eduardo Paes, 

pré-candidato ao governo 

estadual. De 2022 para cá, 

a situação do governo pas-

sou pelo Tribunal Regional 

Eleitoral, pelo Tribunal Supe-

rior Eleitoral, pelo Tribunal de 

Justiça-RJ e está no STF.

O favoritismo de Ruas para 

presidir a Alerj foi demons-

trado, na semana passada, 

quando ele venceu com 

facilidade a disputa, que 

seria anulada pela Justiça. 

Suas chances aumentam se 

a eleição para o mandato-

-tampão for aberta. Mas ele 

já disse que, a exemplo de 

Paes, também quer diretas.

Para Luís Paulo, Ruas tomou 
essa atitude para não pare-

cer temer a eleição direta. 

Ele usaria também a cam-

panha eleitoral, que inclui 

tempo de propaganda de 

TV, para se tornar conhecido 

do eleitor e, assim, fazer com 

que sua candidatura fique 
mais viável para a eleição 

marcada para outubro.

Na faixa de 16 a 24 anos, Haddad tem 40,5% das prefe-

rências, contra 33,6% de Tarcísio e 23,7% do deputado 

Kim Kataguiri (Missão), um dos fundadores do MBL que, 
alinhado a teses liberais, prega redução de impostos e 

incentiva o empreendedorismo. No geral, Tarcísio ganha 

de Haddad por 49,1% a 42,6%.

Numa avaliação ainda preliminar, há em áreas da es-

querda a perspectiva de que, pelo menos em São Paulo, 

Haddad é visto como sendo mais aberto a novas alterna-

tivas de crescimento profissional do que Lula.

Paulo Pinto/Agência Brasil

Governador de SP, Tarcísio de Freitas

Haddad 
surpreende 
na largada 
em São Paulo

Embora o governador de São 
Paulo, Tarcísio de Freitas (Repu-
blicanos), apareça como o favori-
to na corrida eleitoral no estado 
para garantir a sua reeleição, a en-
trada o�cialmente em jogo do ex-
-ministro da Fazenda Fernando 
Haddad não aponta um cenário 
assim tão confortável para ele.

É o que aponta pesquisa 
Atlas encomendada pelo jor-
nal O Estado de São Paulo. De 
acordo com a pesquisa, Tarcísio 
lidera no cenário de primeiro 
turno, com 49,1% das intenções 
de voto. Dentro da margem de 
erro da pesquisa, de dois pontos 
percentuais, Tarcísio até pode-
ria vir a ter mais de 50% e ven-
cer a eleição no primeiro turno.

Mas Haddad não está mui-
to distante dele. Aparece em 
segundo, com 42,6%. Como 
ainda faltam mais de seis me-
ses para as eleições, é um qua-
dro no qual uma eventual evo-
lução aponta para redução da 
vantagem do governador na 
corrida. Os cenários apontam 
uma polarização entre os dois, 
já que quem aparece em tercei-
ro é o deputado Kim Kataguiri 
(Missão), com 5%. Paulo Serra 
(PSD), nesse cenário, tem 1,2%.

Outros cenários
A Atlas testou cenários sem 

Haddad na disputa. E as alterna-
tivas tiveram desempenho abaixo 
do dele. Se a candidata do gover-

no fosse Simone Tebet (PSB), 
que deverá disputar o Senado, 
Tarcísio teria 48.8% e ela 41,8%. 
Depois, viriam Kim (5%) e Paulo 
Serra (1,5%).

Se fosse Márcio França (PSB), 
Tarcísio teria 49,4% e ele 32,2%. 
Kim teria 5,3% e Paulo Serra 
(2,1%).

Finalmente, numa candida-
tura do vice-presidente Geraldo 
Alckin, (PSB), Tarcísio �caria 
com 48,4% e ele com 41,4%. Kim 
teria 5,3% e Paulo Serra �caria 
com 1,5%.

A pesquisa não apresentou si-
mulações de cenários de segundo 
turno. O levantamento foi feito 
entre os dias 24 e 27 de março. 
Ouviu 2.254 eleitores em São 
Paulo. A margem de erro é de 2,2 
pontos percentuais.

Disputa em São Paulo
Embora a Atlas tenha testado 

cenários sem Fernando Haddad, 
a hipótese é improvável. 

Ao deixar o Ministério da Fa-
zenda no dia 20 de março, sendo 
substituído pelo seu até então se-
cretário-executivo, Dario Duri-
gan, ele já apontou que seu desti-
no seria a candidatura ao governo 
de São Paulo. 

Simone Tebet já declarou que 
irá disputar uma vaga pelo Sena-
do por São Paulo (com uma mu-
dança de domicílio eleitoral, já 
que até então ela disputava pelo 
Mato Grosso do Sul). Já Márcio 
França mantém sua disposição de 
concorrer ao governo paulista.

Pesquisa Atlas/Estadão o mostra 
próximo de Tarcísio de Freitas

Paulo Pinto/Agência Brasil

Mesmo Alckmin teria desempenho pior que Haddad

Por Rudolfo lago
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Preço do Diesel já subiu 24% 
desde o início da Guerra

Declaração IR

Ações Sabesp II

O preço do óleo diesel nos postos brasileiros acumulou 

alta próxima de 24% desde o início da guerra no Oriente 

Médio, segundo dados da Agência Nacional do Petróleo 

(ANP). O diesel comum passou de cerca de R$ 6,03 para 

R$ 7,45 por litro, enquanto o S-10 chegou a R$ 7,57. A es-

calada do conflito elevou o valor do petróleo no mercado 
internacional, pressionando os custos de importação e 

refletindo diretamente nas bombas. Como o combustível 
é essencial para o transporte de cargas, o aumento tende 

a impactar fretes, alimentos e produtos industriais, am-

pliando a pressão inflacionária. Medidas adotadas pelo 
governo ainda não foram suficientes para conter a alta 
percebida pelos consumidores.

A Receita Federal recebeu 

mais de 5,2 milhões de decla-

rações do Imposto de Renda 

2026 até as 18h de segunda-

-feira(30). A entrega começou 

em 23/março e vai até 29 
de maio. Contribuintes que 
usam a declaração pré-preen-

chida e indicam Pix para 

restituição têm prioridade no 

processamento.

O capital social da Sabesp 

permanecerá em R$ 21,3 
bilhões, dividido em um total 
de 3,52 bilhões de ações ordi-

nárias. Com o desdobramen-

to, o preço de cada ação, que 

fechou a R$ 151,12 na semana 

passada, passaria a valer 
cerca de R$ 30,22, mantendo 

o valor total do investimento 
dos acionistas.

Adobe Stock

Diesel comum passou de R$ 6,03 para 7,45, segundo ANP

POR 
ANDRE SOUZA

Juros do Crédito rotativo em 436%

Oportunidades de trabalho no RJ

Ações Sabesp

Restituições

Financiamento

Financiamento II

Precatórios somam R$ 44,9 bi em 2027

Os juros médios do cartão de crédito rotativo chegaram 
a 436% ao ano em fevereiro, segundo dados do Banco 
Central, mantendo a modalidade como a mais cara do 
mercado. Cerca de 40 milhões de brasileiros estavam en-

dividados no rotativo, usado quando o cliente não paga 
o valor total da fatura. A inadimplência elevada e o alto 
custo do crédito seguem pressionando o orçamento das 

famílias e preocupando autoridades econômicas.

O Governo do Rio de Janeiro divulgou 3.471 oportunida-

des de emprego formal, estágio e jovem aprendiz em 
várias regiões do estado. As vagas abrangem áreas como 
comércio, serviços e construção civil. Há também vagas 
exclusivas para pessoas com deficiência e oportunidades 
sem exigência de experiência. Interessados devem pro-

curar unidades do Sine e manter cadastro atualizado. 

A Companhia de Saneamen-

to Básico do Estado de São 
Paulo (Sabesp) vai propor aos 
acionistas o desdobramento 

de suas ações na proporção 

de 1 para 5, em assembleia 

geral extraordinária marcada 
para 28 de abril. Caso aprova-

do, cada ação atual dará direi-
to a cinco novas ações. Hoje a 
cia tem 704,9 mi de ações.

De acordo com a Receita Fe-

deral, as restituições do IRPF 

2026 serão pagas em quatro 

lotes: 29/maio, 30/junho, 31/ju-

lho e 28/agosto. O pagamen-

to segue prioridades legais, 

incluindo idade, deficiência, 
renda de magistério e uso 

de declaração pré-preenchi-

da. Os contribuintes podem 

acompanhar pelo portal Meu 

Imposto de Renda. 

A Comissão de Financiamen-

tos Externos (Cofiex) aprovou 
sete projetos de estados e 

municípios que poderão cap-

tar até US$ 1,2 bilhão em fi-

nanciamentos internacionais. 

A medida autoriza o início das 
negociações para investimen-

tos públicos com garantia da 

União, etapa prévia à contra-

tação dos empréstimos.

Os projetos estão distribuídos 

pelas cinco regiões do país. 

Os recursos virão de organis-

mos como Banco Mundial, 
BID e CAF, em emprésti-
mos externos com garantia 

da União. A construção da 

Esplanada Liberdade, praça 

suspensa sobre a Radial Leste 

em São Paulo, estimada em 

R$339 mi, é uma dessas obras.

Os precatórios inscritos para pagamento pela União em 

2027 totalizam R$ 44,9 bi (35% menor que 2026), segun-

do o Ministério do Planejamento e Orçamento. Estão 

registrados 117.855 processos, que vão beneficiar mais de 
209 mil pessoas. Precatórios são dívidas do poder público 
reconhecidas definitivamente pela Justiça, após decisão 
sem possibilidade de recurso, geralmente ligadas a ações 

movidas contra a União. Os valores são incluídos no Orça-

mento para quitação no ano seguinte. Em 2026 o valor é 
de R$ 69,7 bi — cerca de 1,1% do Orçamento do país.

Fecomércio/Divulgação

40 milhões de brasileiros estão no juros do rotativo

Déficit do 
governo chega 
a R$ 30 bi em 
fevereiro

O governo federal registrou 
um dé�cit primário de R$ 30 
bilhões em fevereiro de 2026, 
segundo dados divulgados pelo 
Tesouro Nacional. O resultado 
indica que as despesas do gover-
no central superaram a arrecada-
ção no mês, sem incluir os gastos 
com juros da dívida pública.

O termo governo central é um 
conceito contábil usado para me-
dir o resultado �scal da União de 
forma mais “pura”. Ele inclui a ad-
ministração direta, fundos e pro-
gramas do governo federal, mas 
não abrange todas as empresas 
estatais ou receitas e despesas de 
programas separados, como algu-
mas estatais não �nanceiras. Essa 
classi�cação permite avaliar com 
mais precisão a situação das con-
tas públicas. O dé�cit primário é 
calculado pela diferença entre re-
ceitas e despesas do governo, des-
contadas apenas as transferências 
obrigatórias a estados e municí-
pios. Em fevereiro, a receita líqui-
da somou R$ 157,7 bilhões, alta 
de 5,6% em relação ao mesmo 
mês de 2025, impulsionada pelo 
desempenho de tributos federais, 
contribuições previdenciárias e 
repasses de receitas extraordi-
nárias. As despesas totais alcan-
çaram R$ 187,7 bilhões, cresci-
mento de 3,1% na mesma base 
de comparação, re�etindo prin-
cipalmente os gastos obrigatórios 
com Previdência, programas so-
ciais e folha de pagamentos. Este 

resultado representa o segundo 
menor dé�cit primário da série 
histórica para o mês de fevereiro, 
�cando abaixo do registrado em 
2025, quando o rombo foi de R$ 
32,8 bilhões. O dado mostra que, 
embora o governo ainda tenha 
despesas elevadas, a arrecadação 
conseguiu acompanhar parte do 
crescimento dos gastos, evitando 
um aumento maior do dé�cit.

Controle fiscal
Controlar o dé�cit primário é 

essencial para manter a estabilida-
de �scal, garantir o cumprimento 
das metas previstas em lei e evi-
tar o crescimento descontrolado 
da dívida pública. Atualmente, o 
Brasil opera sob um “arcabouço 
�scal”,  que permite certa tolerân-
cia a dé�cits, mas a manutenção 
de disciplina nas despesas obri-
gatórias continua central para a 
saúde das �nanças públicas.

Nos próximos meses, o acom-
panhamento das contas deve ob-
servar o gerenciamento de gastos 
com Previdência, benefícios so-
ciais e despesas discricionárias, 
assim como eventuais receitas ex-
traordinárias que possam surgir 
ao longo do primeiro semestre de 
2026. Esses números servem para 
avaliar a trajetória �scal do país e 
seu efeito sobre o cenário econô-
mico mais amplo, incluindo con-
�ança de investidores, políticas 
de crédito e projeções de cresci-
mento. Além do dé�cit primário, 
o governo também monitora a 
evolução da dívida pública.

Receitas não cobriram despesas 
em fevereiro, segundo o Tesouro

Marcelo Camargo/Agência Brasil

O Tesouro Nacional integra o Ministério da Fazenda

Da Redação
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Preços de 
itens da 
Páscoa variam 
mais 160% no 
RJ e em SP
Órgãos de defesa do consumidor 
recomendam comparar preços 
em diferentes estabelecimentos

Com a chegada da Páscoa, 
consumidores do Rio de Janeiro 
e de São Paulo enfrentam dife-
renças nos preços de chocolates 
e produtos tradicionais da data, 
como bacalhau, salmão e cama-
rão. Pesquisas realizadas pelos 
órgãos de defesa do consumidor 
mostram que os mesmos produ-
tos podem custar até 160,32% 
mais caro no Rio e 159,08% mais 
caro em São Paulo, reforçando a 
importância de pesquisar antes 
de comprar.

Rio de Janeiro
No Rio de Janeiro, a Secreta-

ria de Estado de Defesa do Con-
sumidor (Sedcon), em parceria 
com o Procon-RJ, analisou 70 
itens entre 26 de fevereiro e 16 de 
março, em lojas físicas e platafor-
mas digitais de municípios como 
Rio de Janeiro, Nova Iguaçu, 
Campos dos Goytacazes e Macaé. 
Entre os produtos pesquisados, 
uma barra de chocolate de 90 gra-
mas variou de R$ 4,99 a R$ 12,99 

(160,32% de diferença), o ovo de 
Páscoa Arcor de 150 gramas foi 
encontrado entre R$ 19,90 e R$ 
45,90 (130,15%), enquanto uma 
caixa de bombons Lacta de 250 
gramas teve preços de R$ 12,50 a 
R$ 28,90 (131,20%) e um table-
te de chocolate meio amargo de 
100 gramas variou de R$ 5,50 a 
R$ 11,90 (116,36%).

Além dos chocolates, a pes-
quisa incluiu produtos da mesa 
de Sexta-Feira Santa. Uma pos-
ta de bacalhau de 1 kg variou de 
R$ 89,90 a R$ 139,90 (55,6% 
de diferença) e o salmão fresco 
de 1 kg foi encontrado entre R$ 
52,50 e R$ 89,90 (71,2%). Pro-
dutos como camarão médio 500 
g também mostraram grande va-
riação, custando de R$ 34,90 a 
R$ 59,90. A cesta média de Pás-
coa passou de R$ 200 em 2025 
para R$ 233,70 em 2026, alta 
de 16,85%, in�uenciada pelo 
aumento do preço internacional 
do cacau, estratégias comerciais 
sazonais e o reposicionamento de 

produtos premium.

São Paulo
Em São Paulo, o Procon-SP 

analisou 115 itens em oito lojas 
online entre 11 e 13 de março, 
considerando apenas preços à 
vista, sem frete ou promoções. A 
maior diferença encontrada foi 
no ovo Arcor Bon Bon Morango 
de 150 gramas, com preços entre 
R$ 26,98 e R$ 69,90 (159,08% 
de variação). O ovo Arcor Uni-
córnio de 250 gramas teve pre-
ço entre R$ 34,90 e R$ 69,99 
(100,54%), um tablete de cho-
colate de 90 gramas variou de R$ 
5,99 a R$ 11,99 (100,17%) e uma 
caixa de bombons de 200 gramas 
custou de R$ 18,90 a R$ 36,90 
(95,24%). Nos produtos típicos 
de peixe, o bacalhau Porto Mor-
reu 1 kg apresentou preços entre 
R$ 97,90 e R$ 156,90 (60,2% de 
diferença) e o salmão fresco de 1 
kg variou de R$ 59,90 a R$ 95,90 
(60,1%). O camarão médio 500 
g teve valores de R$ 39,90 a R$ 

62,90. O levantamento também 
detectou variações na gramatura 
de alguns produtos, com redução 
em tabletes e, em casos excepcio-
nais, aumento em ovos. Na capi-
tal paulista, os preços médios por 
quilo de bombons subiram de R$ 
150,92 para R$ 164,14, tabletes 
de chocolate de R$ 79,20 para 
R$ 85,77, enquanto ovos de Pás-
coa registraram queda média de 
15,52%, com valor médio de R$ 
302,21 por quilo.

Recomendações
Os órgãos de defesa do con-

sumidor recomendam planejar 
a compra, comparar preços em 
diferentes estabelecimentos e 
considerar alternativas mais eco-
nômicas para manter a tradição 
da Páscoa sem comprometer o 
orçamento familiar. “Pesquisar 
preços, avaliar produtos por peso 
e qualidade e analisar promoções 
pode gerar economia signi�cati-
va, garantindo que famílias apro-
veitem a data com consciência 

�nanceira” - cita o comunicado 
divulgado na segunda-feira(30).

Preços do Mercado
Nos últimos anos, o preço 

do cacau no Brasil tem se man-
tido elevado, pressionado pela 
demanda crescente e condições 
climáticas adversas. Em 2025, a 
arroba do cacau na Bahia chegou 
a R$ 880,00 e no Espírito Santo 
a R$ 3.520,00 por saca, enquanto 
em março de 2026 os preços fo-
ram cotados em R$ 185,00 por 
arroba na Bahia, R$ 740,00 por 
saca no Espírito Santo e cerca de 
R$ 11,30 por quilo no Pará, se-
gundo cotações do mercado. Já 
o bacalhau, produto importado, 
também registrou alta, com pre-
ço médio de R$ 116,31 por quilo 
em 2025 e variação de até 46,7% 
em cortes nobres, de acordo com 
pesquisa da Fundação Ipead e da-
dos do Índice de Preços ao Con-
sumidor Amplo (IPCA) e do 
Instituto Brasileiro de Geogra�a 
e Estatística (IBGE).

Divulgação

Bacalhau, produto importado, registrou alta, com preço médio de R$ 116,31 por quilo em 2025

Financiamento de veículos cresce 2% em 
fevereiro, puxado pelo crédito automotivo

O �nanciamento de veículos 
no Brasil cresceu 2% em feverei-
ro de 2026, totalizando 575 mil 
unidades, entre automóveis leves, 
pesados e motocicletas, de acor-
do com dados da Trillia, unidade 
de análise do mercado automo-
tivo. No acumulado do primeiro 
bimestre, 1,165 milhão de veí-
culos foram �nanciados, alta de 
3,3% sobre o mesmo período de 
2025, evidenciando a importân-
cia do crédito automotivo para a 
demanda de mobilidade no país.

Apesar do avanço anual, hou-
ve desaceleração frente a janeiro: 
o volume total caiu 6,1%, puxado 
pela retração de 10,2% nos veí-
culos usados, enquanto os novos 
avançaram 0,8%. A queda está 
ligada, principalmente, ao menor 
número de dias úteis em feverei-
ro, sem indicar perda de deman-

da real.
Para o setor, o crescimento é 

positivo, mas exige cautela diante 
do cenário internacional. Enilson 
Sales, presidente da ANEF (As-
sociação Nacional de Empresas 
de Montadoras), ressalta que é 
cedo para falar em recuperação 
consistente: “Com apenas dois 
meses de dados, só podemos in-
dicar uma tendência, sem a�rmar 
com certeza. Além disso, eventos 
internacionais, como a guerra 
Rússia-Ucrânia e o con�ito entre 
Israel, Estados Unidos e Irã, po-
dem impactar os preços de petró-
leo e componentes, afetando pro-
dução e distribuição.” - comenta.

A maior procura por veículos 
usados segue como tendência es-
trutural. Sales explica que o alto 
impacto tributário sobre carros 
zero quilômetro torna os usados 

mais acessíveis, mantendo cres-
cimento acima dos novos ano a 
ano. “Os veículos usados se tor-
naram a estrela do comércio de 
veículos”, a�rma. Para 2026, a 
Fenabrave (Federação Nacional 

da Distribuição de Veículos Au-
tomotores) projeta crescimento 
de 6,1% para o mercado auto-
motivo, com 3% no segmento de 
automóveis e expansão maior em 
motocicletas. A Fenabrave repre-

senta as concessionárias e distri-
buidoras de veículos em todo o 
país. Sobre esse crescimento no 
mercado automotivo, Sales alerta 
que os números podem ser revis-
tos caso os preços de combustí-
veis se mantenham elevados, im-
pactando toda a cadeia produtiva 
e de distribuição.

Montadoras
A produção de veículos no 

país está concentrada principal-
mente em São Paulo, com fábri-
cas da GM, Volkswagen e Toyota, 
responsável por quase metade da 
produção nacional. Minas Gerais 
e Paraná se destacam como cen-
tros de montagem e autopeças. 
Rio Grande do Sul, Bahia e Cea-
rá também contam com unidades 
de produção de caminhões, utili-
tários e automóveis.

Divulgação/Governo de SP

Procura por veículos usados segue como tendência estrutural
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Trabalhadores 
de Hospitais 
Universitários 
em greve

Trabalhadores da Empresa 
Brasileira de Serviços Hospita-
lares (Ebserh) de�agraram uma 
greve nacional, envolvendo uni-
dades de hospitais universitários 
em ao menos oito estados: Goiás, 
Ceará, Rio de Janeiro, Minas Ge-
rais, Piauí, Paraná, Bahia e Tocan-
tins. A mobilização é coordenada 
por sindicatos �liadas à Confede-
ração dos Trabalhadores no Ser-
viço Público Federal (Condsef/
Fenadsef ) e busca pressionar o 
governo federal por avanços nas 
negociações trabalhistas e con-
dições de trabalho nos hospitais 
geridos pela Ebserh.

Segundo os representantes 
sindicais, a paralisação é resulta-
do de anos de reivindicações não 
atendidas, incluindo a reposição 
salarial de acordo com a in�ação, 
melhorias nas cláusulas sociais 
do Acordo Coletivo de Traba-
lho (ACT) e a reestruturação 
dos Planos de Cargos, Carreiras 
e Salários (PCCS). Para os tra-
balhadores, a defasagem salarial 
e a falta de avanços nos direi-
tos compromete a qualidade do 
atendimento prestado pelo Sis-
tema Único de Saúde (SUS) nas 
unidades federais.

Nos hospitais que entram em 
greve, a categoria está mantendo 
o mínimo legal de 30% do efeti-
vo, garantindo o atendimento das 
atividades essenciais e urgentes 
à população, como emergências 
e procedimentos críticos. Essa 

medida segue a legislação sobre 
serviços essenciais, equilibrando 
a pressão sobre a empresa com a 
proteção à saúde dos pacientes.

A mobilização nacional 
acontece em meio a negociações 
dos trabalhadores com a Ebserh, 
que apresentou uma propos-
ta de reajuste de apenas 1,4%, 
considerada insu�ciente frente à 
in�ação e às perdas acumuladas 
ao longo dos últimos anos. A 
categoria reivindica a aplicação 
do Índice Nacional de Preços ao 
Consumidor (INPC) acumula-
do, somado a um ganho real de 
15%, para recompor o poder de 
compra dos servidores. A diver-
gência entre as propostas tem 
sido apontada como a principal 
motivação para a greve.Repre-
sentantes sindicais a�rmam que 
as negociações mediadas pelo 
Tribunal Superior do Trabalho 
(TST) ainda não avançaram de 
forma satisfatória, motivando a 
ampliação da mobilização para 
várias unidades pelo país.

45 hospitais
A Ebserh administra 45 hos-

pitais universitários federais 
no  país.  Dados mais recentes 
divulgados pelo Governo Fede-
ral  mostram que há 67.892 tra-
balhadores atuando nas unidades 
, incluindo empregados contra-
tados pelo regime CLT e outros 
vínculos .  Milhões de pessoas 
são atendidas anualmente nesses 
hospitais pelo Sistema Único de 
Saúde (SUS).

Profissionais de 45 hospitais 
federais cobram reajuste

Divulgação UFG

Hospital da Universidade Federal de Goiás é afetado pela greve

andre souza 

CORREIO DO SERVIDOR

Comitê federal para garantir 
cotas no serviço público

Reajuste Tocantins

Recadastro em SP

O governo federal criou um comitê para acompanhar 
a implementação das cotas raciais no serviço público 
federal. O grupo será responsável por monitorar o cum-

primento da Lei nº 15.142/2025, que ampliou para 30% 
a reserva de vagas em concursos para pessoas pretas 
e pardas, indígenas e quilombolas. Coordenado pelo 
Ministério da Gestão e da Inovação em Serviços Públicos, 
o colegiado reúne também representantes dos ministé-

rios da Igualdade Racial e dos Povos Indígenas. Entre as 
atribuições estão avaliar resultados, acompanhar a verifi-

cação das autodeclarações e propor ajustes para garantir 
efetividade, transparência e uniformidade na aplicação 
da política. Relatórios periódicos serão divulgados.

O governador do Tocantins 
enviou à Assembleia Legisla-

tiva propostas que tratam da 
revisão salarial anual, atuali-
zação de auxílios e reestru-

turação de benefícios para 
servidores estaduais. As me-

didas incluem ampliação do 
auxílio-alimentação, reajuste 
de indenizações e recomposi-
ção de 3,9% nos vencimentos.

O recadastramento começa 
em 1º de abril, e quem não 
cumprir o prazo pode ter o 
pagamento bloqueado até 
regularizar a situação. Servi-
dores com aniversário entre 
janeiro e março farão o pro-

cedimento apenas em 2027.A 
obrigação é para servidores 
públicos estaduais ativos e 
não inclui aposentados.

 Marcelo Camargo/Agência Brasil

30% das vagas para pretos,pardos,indígenas e quilombolas

POR 
ANDRE SOUZA

Folga no aniversário para servidores 

Fiocruz regulamenta RRA a servidores

Recadastramento

Segunda parcela

Reajuste em Minas

Reajuste no Sergipe

Chamou servidores de “parasitas”

Projeto em tramitação na Assembleia Legislativa da 
Bahia propõe conceder folga remunerada aos servidores 
públicos estaduais no dia do aniversário. Pela propos-

ta, caso a data coincida com fim de semana, feriado ou 
ponto facultativo, o descanso poderá ser usufruído no 
primeiro dia útil seguinte. A medida ainda será analisada 
pelas comissões antes de seguir para votação em plená-

rio. A Bahia tem mais de 170 mil servidores na ativa.

O Governo Federal publicou decreto que regulamenta o 
Reconhecimento de Resultados e Aprendizagem (RRA) 
para servidores de nível superior nas carreiras de desen-

volvimento tecnológico e gestão em saúde pública da 
Fiocruz. O RRA é um benefício de valorização profissional 
concedido via requerimento, com pontuação em áreas 
como capacitação, gestão, inovação, ensino e produção. 

O recadastramento anual 
obrigatório dos servidores 
estaduais de São Paulo será 
retomado em 2026. O proce-

dimento é feito digitalmente 
no SOU.SP.GOV.BR e vincula-

do ao mês de aniversário do 
servidor. O objetivo é atualizar 
dados funcionais e garantir 
regularidade administrativa e 
de pagamentos.

A segunda parcela do rea-

juste salarial dos servidores 
federais será aplicada na folha 
de pagamentos de abril, com 
pagamento efetivo em maio. 
O percentual varia conforme 
carreira e cargo e alcança 
todas as categorias. Também 
será pago o novo valor do au-

xílio-alimentação. Outras cor-
reções entram em maio. Não 
haverá valores retroativos.

A Assembleia Legislativa de 
Minas Gerais (ALMG) apro-

vou o projeto do governador 
Romeu Zema sobre reajuste 
salarial de 5,4% para servi-
dores públicos estaduais. O 
índice será aplicado de forma 
linear a civis e militares da ad-

ministração direta, autárquica 
e fundacional, com efeitos 
retroativos a janeiro de 2026. 

O Governo de Sergipe enca-

minhou à Assembleia Le-

gislativa projetos de lei que 
preveem reajustes salariais 
entre 4,26% e 7% para cerca 
de 66 mil servidores ativos e 
inativos. As propostas con-

templam diversas carreiras do 
funcionalismo  e integram a 
política estadual de valoriza-

ção profissional.

A Justiça Federal condenou o ex-ministro da Economia 
Paulo Guedes e determinou que a União pague R$ 150 
mil por danos morais coletivos após declarações conside-

radas ofensivas a servidores públicos, quando os chamou 
de “parasitas”. A decisão foi proferida pelo juiz Diego 
Câmara, da 17ª Vara Federal Cível do Distrito Federal, em 
ação movida pela Confederação Brasileira dos Policiais 
Civis (Cobrapol). Para o magistrado, as falas ultrapassa-

ram o limite da crítica administrativa e atingiram a honra 
coletiva da categoria, gerando dano aos servidores.

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Justiça obriga União a pagar R$ 150mil por fala de Guedes
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CORREIO NO MUNDO

Maduro manda mensagem 
após audiência nos EUA

Crítica da ONU

Decisão polêmica

O ditador da Venezuela, Nicolás Maduro, afirmou estar 
“bem” em uma publicação em sua conta no X neste sábado 
(28) e fez um apelo por união nacional, reconciliação e para 
que a população siga “consolidando a paz do país”. Madu-

ro disse estar “firme, sereno e em oração permanente”, ao 
lado da esposa Cilia Flores, também presa. Ambos estão 
sob custódia em Nova York, onde respondem a acusações 
de narcotráfico após serem capturados em uma operação 
americana realizada em 3 de janeiro.
No texto, Maduro afirmou ter recebido manifestações de 
apoio e agradeceu mensagens enviadas por aliados. Segun-

do ele, “cada palavra de amor” e “cada gesto de carinho” têm 
servido como fonte de força espiritual durante a detenção.

O pleito recebeu críticas das 
Nações Unidas (ONU) e de 
vários países, que o classifi-

caram de farsa. Também se 
dá num momento de crise 
política no país. 
O golpe que retirou do poder 
o governo eleito liderado por 
Aung San Suu Kyi, vencedora 
do Nobel da Paz, motivou 
protestos massivos.

A decisão ocorreu após elei-
ções gerais realizadas de de-

zembro a janeiro e vencidas 
por um partido apoiado pelos 
militares. Na ocasião, o PSDU 
(Partido de Solidariedade e 
Desenvolvimento da União), 
legenda vencedora, conquis-

tou 193 dos 209 assentos na 

Câmara baixa e 52 dos 78 
assentos na Câmara alta.

Reuters/Folhapress

Nicolás Maduro está preso nos EUA desde janeiro

Apelo político aos venezuelanos

Espanha fecha espaço aéreo aos EUA

Mianmar em crise

Repressão das FA’s

De líder a presidente

Eleição indireta

Maduro compareceu a tribunal

Maduro também fez um apelo político ao país, defendendo 
a necessidade de união entre os venezuelanos e um proces-

so de reconciliação nacional. Na mesma mensagem, pediu 
que a população continue trabalhando pela estabilidade ins-

titucional, para “consolidar a paz do país”. Segundo pessoas 
próximas disseram à AFP, o ex-presidente está em uma cela 
com acesso restrito a comunicação, podendo falar por telefo-

ne com familiares e advogados por, no máximo, 15 minutos.

O governo da Espanha anunciou na segunda (30) a proi-
bição de aviões militares dos EUA envolvidos na guerra 
no Irã em seu espaço aéreo . “Não autorizamos nem o 
uso de bases militares nem o uso do espaço aéreo para 
ações relacionadas à guerra no Irã”, afirmou a ministra da 
Defesa, Margarita Roble, a repórteres em Madri.

Por Folhapress

Num movimento dos milita-

res para manter o controle 
político de Mianmar sob a 
aparência de um governo ci-
vil, o general Min Aung Hlaing 
deixou nesta segunda-feira 
(30) o comando das Forças 
Armadas para disputar a 
Presidência, cinco anos após 
o golpe de Estado que derru-

bou a administração eleita.

E as Forças Armadas passa-

ram a reprimir os atos com 
violência, o que desencadeou 
uma guerra civil ainda em 
curso. O conflito já deixou 
pelo menos 93 mil mortos, 
deslocou mais de 3,6 mi-
lhões de pessoas e agravou a 
situação de uma economia já 
fragilizada, de acordo com es-

timativas citadas pela agência 
Reuters.

A junta organizou novas elei-
ções, das quais foram excluídos 
o partido de Suu Kyi e grupos 
de oposição, o que garantiu a 
vitória dos militares. Analistas 
apontam que a candidatura de 
Min Aung Hlaing à Presidência 
é um objetivo antigo. “Sempre 
foi esse o plano: passar de líder 
militar a presidente”, disse o 
analista Htin Kyaw Aye.

Eleição em Mianmar é indireta 
e ocorre com participação do 
Parlamento. Deputados da Câ-

mara Baixa indicaram dois no-

mes para vice-presidente, entre 
eles, o de Min Aung Hlaing. A 
Câmara Alta ainda deve esco-

lher outro candidato, e os três 
serão submetidos a votação 
para a escolha do presidente.

Por Folhapress

Na última quinta-feira (26), Maduro compareceu a um tri-
bunal de Nova York pela segunda vez desde sua captura. 
A audiência durou pouco mais de uma hora e terminou 
sem uma decisão a respeito do pagamento da defesa de 
Maduro e de sua esposa, já que as sanções dos EUA proí-
bem o uso de fundos do regime venezuelano para isso. 
O casal só saiu da prisão antes para a primeira audiência, 
em que o chavista se declarou “prisioneiro de guerra” e 
afirmou ser inocente das acusações de tráfico de drogas.

Por Vitor Hugo Batista (Folhapress)

Departamento de Guerra dos Estados Unidos

Trump acompanhou em tempo real, a captura de Maduro

Cuba recebe 
petroleiro 
russo com 
aval dos EUA

A Rússia con�rmou nesta se-
gunda-feira (30) que um petroleiro 
carregado de petróleo bruto chegou 
a Cuba, após três meses de um blo-
queio imposto à ilha pelos Estados 
Unidos. O Kremlin também disse 
que pretende manter o apoio ao 
regime com o envio de novos carre-
gamentos.

Donald Trump vinha aplicando 
um bloqueio de petróleo ao redor 
de Cuba desde janeiro, ameaçando 
impor tarifas a países que continuas-
sem exportando petróleo para o 
país caribenho. Não está claro por 
que a Casa Branca decidiu agora 
permitir que a Rússia leve petróleo 
a Cuba, nem se permitirá futuros 
carregamentos.

No domingo (29), Trump in-
dicou uma mudança de postura 
ao expressar solidariedade com os 
cubanos que vivem com falta de 
serviços básicos devido à severa cri-
se energética que afeta a ilha. “Se 
um país quiser enviar petróleo para 
Cuba agora, não tenho problema 
nenhum com isso, seja a Rússia ou 
não”, disse o presidente a jornalistas 
a bordo do Air Force One.

No mesmo dia, o navio Anatoly 
Kolodkin, que carregava 730 mil 
barris de petróleo, aguardava para 
descarregar no porto de Matanzas.

O porta-voz do Kremlin, Dmi-
tri Peskov, a�rmou nesta segunda 
que a questão foi debatida em con-
versas com autoridades americanas, 
e ressaltou que Moscou considera 
seu dever apoiar “países amigos”, 

como Cuba. “Estamos satisfeitos 
que esta carga de derivados de pe-
tróleo chegue à ilha, ou melhor, que 
já tenha chegado”, disse.

A chegada do navio poderá dar 
ao país pelo menos algumas sema-
nas antes que suas reservas de com-
bustível se esgotem, segundo anali-
sas. De acordo com o líder de Cuba, 
Miguel Díaz-Canel, o regime não 
recebia petróleo havia três meses.

Desde a Revolução de 1959, 
Cuba tornou-se dependente do for-
necimento externo de petróleo, ini-
cialmente da União Soviética. Hoje, 
precisa importar óleo combustível 
e diesel para manter sua geração de 
energia.

Questionado sobre a possibili-
dade de novos envios, Peskov a�r-
mou que a situação “desesperadora” 
enfrentada pelos cubanos não deixa 
a Rússia indiferente. “Vamos conti-
nuar trabalhando nisso”, disse.

O jornal �e New York Times 
havia revelado que a Casa Branca 
permitiria a chegada dos navios 
carregando petroleo. Segundo a 
publicação, os militares americanos 
reduziram sua presença no Caribe 
desde antes do início da guerra no 
Irã, mas a Guarda Costeira ainda 
tem duas embarcações na região que 
poderiam ter tentado interceptar o 
navio-tanque. No entanto, o gover-
no Trump não ordenou que esses 
barcos agissem.

O bloqueio de petróleo dos 
EUA vem sufocando o país, levan-
do a apagões diários, grave escassez 
de gasolina, preços disparando e de-
terioração do atendimento médico.

Kremlin disse que é seu dever 
apoiar os ‘países amigos’

Maksim Safiullin via Wikimedia Commons

Crise causou apagões e deterioração do atendimento médico

Por Folhapress
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Destruição de avião-radar explicita 
fragilidades dos EUA na guerra

A destruição de um precioso 
avião-radar Boeing E-3 Sentry dos 
Estados Unidos, atingido por um 
míssil iraniano em uma base na 
Arábia Saudita, explicita novamen-
te fragilidades da maior potência 
militar da história no atual con�ito 
com a teocracia de Teerã.

Isso ocorre mesmo com o Irã 
sendo bombardeado duramente 
pelos EUA e por Israel há pouco 
mais de um mês, o que é testemu-
nho da capacidade adaptativa do 
país após ter sofrido na mão do Es-
tado judeu durante a guerra de 12 
dias do ano passado.

Sob pressão intensa e sem ca-
pacidade defensiva para derrotar 
os adversários, manteve capacidade 
de lançar retaliação com mísseis em 
lançadores móveis e drones, e segue 
causando estragos aos agressores.

O caso do E-3, atingido na 
base de Prince Sultan com outros 
três aviões de reabastecimento 
KC-135 Stratotanker na sexta-fei-
ra (27), é exemplar. A unidade mi-
litar não tem hangares reforçados 
de concreto, e as aeronaves foram 
atacadas ao ar livre.

No Bahrein, imagens de saté-
lite mostram danos a proteções 
simples numa base onde �cavam 
aviões de patrulha marítima P-8 
Poseidon, mas não se sabe se algum 
foi dani�cado.

É um problema da era dos dro-
nes. Na Guerra da Ucrânia, tanto 
Moscou quanto Kiev viu seus ca-
ças e bombardeiros virarem alvos 
fáceis para aparelhos simples ope-
rando a centenas ou milhares de 
quilômetros de suas bases.

Gambiarras pontuais foram 
adotas, como a pintura de aviões 
falsos no chão de pistas e o em-

prego de pneus sobre as asas de 
bombardeiros Tu-95 na Rússia 
— o padrão visual confunde os 
sensores de drones.

O caso do E-3 é especialmen-
te dramático. Este é o principal 
modelo de alerta antecipado e 
controle da Força Aérea america-
na, que só tinha 16 deles disponí-
veis —antes da guerra iniciada há 
um mês, ao menos 6 foram des-
locados pra Prince Sultan. Nunca 
um havia sido perdido devido a 
fogo inimigo.

O avião com número de cauda 
81-0005, que havia sido identi�ca-
do como baseado em Prince Sultan 
antes, teve a seção traseira e o rada-
res destruídos no ataque.

Os danos estavam claros em 
fotogra�as geolocalizadas que cir-
cularam em redes sociais no �m 
de semana e imagens de satélites 
chinesas, divulgadas tanto pelo Irã 
quanto por canais comerciais de 
Pequim.

A base de Prince Sultan �ca 
a cerca de 500 km da fronteira 
mais próxima do Irã, colocando-

-a facilmente na mira de mísseis 
balísticos de alcance intermediá-
rio da teocracia e de drones. Nes-
ta guerra, ao menos 14 militares 
americanos já foram feridos em 
ações anteriores no local.

O E-3 é responsável por con-
trolar o espaço aéreo e coordenar 
ação de caças e bombardeiros em 
um raio de 400 km. É uma ae-
ronave antiga, com 70 unidades 
produzidas de 1977 a 1992, ba-
seada no Boeing-707. Estima-se 
que cada um custe algo até US$ 
500 milhões (R$ 2,6 bilhões) 
com modernizações.

Ele não tem substituto ime-
diato na Força Aérea. O modelo 
mais recente que deveria entrar 
em operação no seu lugar, o 
Boeing E-7 Wedgetail, foi ven-
dido a alguns aliados, mas não 
chegou a ser comprado pelos 
EUA ainda.

A perda do E-3 se soma à des-
truição de radares importantes 
dos EUA em bases na Jordânia, 
Qatar e Emirados Árabes Uni-
dos, no começo da guerra, sina-

lizando que os iranianos sabem 
bem os alvos que procuram.

Aqui, o problema maior é da 
defesa antiaérea, que sofre para 
lidar com enxames de drones ou 
com ataques de mísseis balísticos 
com saturação, ou seja, vários pro-
jéteis caindo ao mesmo tempo con-
tra um determinado ponto.

O conjunto de baixas de rada-
res em solo e no ar pode limitar a 
coordenação de algumas ações aé-
reas, mas isso não é mensurável até 
agora. De todo modo, não se trata 
de declarar que o Irã venceu ou algo 
assim: na primeira Guerra do Golfo, 
em 1991, os vitoriosos EUA perde-
ram 75 aviões, 42 deles em combate.

Até aqui, no atual con�ito e an-
tes da sexta, dois KC-135 haviam 
se chocado no ar sobre o Iraque, e 
um deles caiu, matando os seis tri-
pulantes. Além disso, houve o aba-
te de três F-15E por um piloto do 
Kuwait em aparente erro ainda em 
apuração e um caça F-35 foi atin-
gido de forma inédita sobre o Irã, 
mas segundo Washington conse-
guiu pousar num país vizinho.

Diferentemente de outros epi-
sódios em que perdas graves foram 
anunciadas, o Comando Central 
das Forças Armadas dos EUA não 
disse que a alegação era falsa — 
tampouco a con�rmou.

Por evidente, são danos incom-
paráveis à destruição das capaci-
dades aéreas e antiaéreas do Irã na 
guerra, além da decapitação de sua 
elite política e militar.

Nesta segunda (30), Teerã con-
�rmou a morte de Alireza Tangsiri, 
o chefe naval da Guarda Revolucio-
nária responsável pelo fechamento 
do estreito de Hormuz. Seu assas-
sinato havia sido anunciado por 
Israel na quinta (26).

A exposição dos alvos ame-
ricanos e o bombardeio a conta-
-gotas contra Israel e aliados dos 
EUA no golfo viraram ponto de 
venda de Teerã.

O chefe do Parlamento, 
Mohammad Ghalibaf, disse na 
sexta que a eventual operação 
terrestre contra seu país enfrenta-
rá problemas de saída: “Se vocês 
não conseguem proteger solda-
dos em suas bases, como os pro-
tegerão em nosso solo?”.

É retórica, mas calcada na rea-
lidade. Diversos relatos indicam 
que Donald Trump pode agir 
para tomar o terminal petrolífe-
ro da ilha de Kharg ou ilhotas em 
Hormuz, visando reabrir o estrei-
to por onde passam 20% do óleo 
e gás natural liquefeito do merca-
do em tempos de paz.

Qualquer opção sugere baixas e 
sucesso militar incerto, mas as pri-
meiras tropas para ações terrestres 
já chegaram ao teatro de operações, 
em número bem reduzido.

Por Igor Gielow (Folhapress)

Irã se aproveita de falhas defensivas como falta de hangares reforçados do rival
Frans Berkelaar via Wikimedia Commons

Conflito mostra que Irã se adaptou após sofrer na guerra de 12 dias com Israel no ano passado

O líder do regime chinês, Xi 
Jinping, convidou a líder da opo-
sição do parlamento de Taiwan, 
Cheng Li-wun, para uma visita a Pe-
quim entre os dias 7 e 12 de abril. A 
política, que é presidente do partido 
Kuomintang, aceitou.

Cheng irá liderar uma delegação 
para a visita à capital chinesa e às 
cidades de Xangai e Jiangsu, sendo 
esta a primeira vez que ela vai ao país 
desde que tomou posse em novem-
bro. Será a primeira visita desde a 
ida do então presidente do território 
e membro da sigla, Ma Ying-jeou, 
em 2015.

Song Tao, chefe do Escritório 
de Trabalho de Taiwan do Comitê 
Central do Partido Comunista Chi-
nês, a�rmou que que o convite foi 
feito para estreitar as relações entre os 
dois lados do estreito após a política 

expressar o desejo de fazer a viagem.
O regime chinês sustenta que 

Taiwan, que tem um presidente 
democraticamente eleito, é parte 
inalienável de seu território. Pequim 
não informou se a líder será recebi-
da por Xi, embora tenha anunciado 
que o convite partiu dele e do Poli-
tburo.

Segundo nota publicada pelo 
partido, Cheng agradeceu e decla-
rou aceitar o convite com prazer. 
Disse ainda que “no momento, a si-
tuação entre os dois lados [do Estrei-
to] é de forte tensão e risco militar”, 
e que ela quer criar uma atmosfera 
diferente, demonstrando a alta ex-
pectativa de todos em relação à paz.

O Kuomintang atualmente de-
tém maioria no parlamento taiwanês 
e é o mesmo partido que governou 
a China antes da fundação da repú-

blica popular, em 1949, quando os 
comunistas conquistaram o país e a 
sigla teve que recuar para Taiwan.

Ao contrário da posição do Par-
tido Democrático Progressista, do 
presidente da ilha Lai Ching-te, o 
Kuomintang é contrário à indepen-
dência de Taiwan e favorável à polí-
tica de “um país, dois sistemas” pro-
posta por Pequim para a uni�cação.

A visita ocorrerá em um mo-
mento em que Lai tenta convencer 
os parlamentares a aprovar um gas-
to adicional de US$ 40 bilhões em 
defesa. Os membros da oposição 
seguem bloqueando o aumento, 
alegando que não está clara a neces-
sidade do aporte e que não assinarão 
“cheques em branco”.

Por outro lado, o partido tam-
bém a�rma que apoia o fortaleci-
mento das defesas, e autorizou neste 

mês, por exemplo, que a liderança 
do território assine com os Estados 
Unidos um pacote de compra de ar-
mas no valor de US$ 9 bilhões.

O pacote faz parte de uma ven-
da maior, de US$ 11 bilhões, apro-
vada pelos EUA em dezembro, e 
inclui mísseis antitanques, sistemas 
de lançamento múltiplo de foguetes 
e obuseiros autopropulsados.

Cheng visitará Pequim pou-
co antes de o presidente, Donald 
Trump, realizar sua própria visita de 
Estado. Taiwan é um dos temas que 
tem permeado as mesas de negocia-
ção entre Trump e Xi, e é esperado 
que os líderes conversem sobre o 
apoio americano à ilha.

Os EUA não reconhecem a ilha 
como país soberano, mas são seus 
principais apoiadores, sobretudo 
pelo papel estratégico do Estreito 

de Taiwan e de indústrias sensíveis 
presentes no território, como a de 
semicondutores.

A visita também ocorre em um 
cenário em que Pequim tem a�rma-
do preferir alcançar a reuni�cação 
de forma pací�ca, mas sem abrir 
mão do que chama de “direito” de 
utilizar a força, além de manter exer-
cícios militares ostensivos constan-
tes ao redor da ilha.

Um dos exemplos recentes foi a 
oferta de segurança energética feita 
pelo regime chinês a Taipé. Com a 
Guerra do Irã, a ilha corre risco de 
sofrer escassez de petróleo e gás em 
decorrência do fechamento do Es-
treito de Ormuz. Assim, a China 
ofereceu cobertura em troca de re-
uni�cação. A proposta foi recusada.

Por Victoria Damasceno 
(Folhapress)

Xi Jinping receberá a líder da oposição de taiwan
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Times do Rio de Janeiro se 
destacam na Copa Sul Sudeste

Conduta reprovável

Pedrinho denunciado

Ao vencer a Chapecoense no sábado (28), por 1 a 0, em 

casa, o Volta Redonda conseguiu sua segunda vitória 

seguida na Copa Sul-Sudeste – é o único que tem 100% 

de aproveitamento – e manteve a liderança do grupo B, 

com 6 pontos. No Grupo A, o Sampaio Corrêa arrancou 

um empate por 2 a 2 com o São Bernardo, no domingo 

(29), no campo do adversário e, com isso, também não 

alterou sua posição na tabela: é o primeiro do grupo com 

4 pontos. O bom desempenho da dupla do Rio aumenta 

a expectativa para um dos confrontos da terceira rodada, 

na quarta-feira, 8 de abril, em que Sampaio e Volta Re-

donda se enfrentarão no Lourivaldão, casa do Sampaio, 

na cidade de Saquarema.

Além de Pedrinho, foram 

denunciados o fisioterapeuta 
Aldo Mattos e o gerente de 

futebol Clauber Rocha. O vo-

lante Cauan Barros também 

será julgado pela expulsão 

que sofreu em campo. O 

STJD definiu a ação de Pedri-
nho de reclamar com a arbi-

tragem como uma “conduta 

extremamente reprovável”.

Pedrinho, presidente do Vasco, 

foi denunciado pelo Superior 

Tribunal de Justiça Desportiva 

(STJD) por conta da confusão 

contra o árbitro Lucas Paulo To-

rezin, no empate em 3 a 3 com 

o Cruzeiro no Mineirão. Após 

partida marcada por erros gros-

seiros de arbitragem, Pedrinho 

reclamou presencialmente 

contra o árbitro no Mineirão.

Reprodução/ Volta Redonda

Sampaio Corrêa e Volta Redonda se destacaram

Sampaio Corrêa e Voltaço começam bem

Projeto desenvolvido por dois anos

Parada técnica

Clássico da Amizade

Bernal evolui bem

AeroFla

Acessibilidade lúdica no Pacaembu

A segunda rodada teve ainda os seguintes resultados: No 

sábado, Operário-PR 1 x 0 Tombense; e Juventude 0 x 2 No-

vorizontino. No domingo, Avaí 2 x 2 Cianorte; e América-MG 

1 x 2 Caxias. A Copa Sul-Sudeste tem seis clubes em cada 

grupo. Eles jogam contra os adversários da outra chave. 

Classificam-se para as semifinais os dois mais bem pontua-

dos de cada grupo. Hoje, essas equipes seriam o Sampaio 

Corrêa e o Novorizontino; e Volta Redonda e Operário.

“Desenvolvemos o projeto com muito cuidado ao por dois 

anos e, durante o processo, percebemos que um programa 

de rádio poderia agregar um valor interessante à audiodes-

crição, pois é um meio de comunicação muito consumido 

pela pessoa com deficiência visual”, afirma a audiodescritora 
e diretora da Inclusive Acessibilidade, Georgea Rodrigues.

Por Agê nc ia Brasil

A parada técnica - ou pausa 

para hidratação - não será mais 

obrigatória no Campeonato 

Brasileiro a partir do mês de 

abril. Ela poderá ser acionada 

nas partidas se o clima estiver 

muito intenso, como jogos em 

meio a ondas de calor, e poderá 

ser acionada pelo árbitro da 

partida em concordância com 

os times envolvidos.

Neste sábado (4), Vasco e Bota-

fogo farão mais uma edição do 

Clássico da Amizade em São 

Januário. A partida será válida 

pelo Campeonato Brasileiro e 

terá casa cheia. Até o momen-

to desta publicação mais de 

15 mil ingressos já haviam sido 

emitidos, prometendo um cal-

deirão pulsante mais uma vez. 

Para o Botafogo, uma vitória 

significa deixar o Z4.

Ainda em recuperação da lesão 

parcial sofrida no ligamento 

cruzado posterior do joelho 

direito em Fevereiro, o volante 

Bernal iniciou a transição para 

voltar a treinar com o elenco do 

Fluminense. O jogador, porém, 

ainda não estará disponível 

para integrar o elenco tricolor 

na partida desta quarta-feira 

(1º) contra o Corinthians.

A diretoria do Flamengo se 

mobiliza para alugar um avião 

em tempo integral para trans-

portar o elenco masculino 

após a Copa do Mundo FIFA 

2026. A ideia da diretoria é ter 

uma aeronave a sua dispo-

sição para poder escolher os 

melhores horários, priorizan-

do a recuperação do elenco 

para os jogos.

Visando aumentar a acessibilidade para pessoas com defi-

ciência visual, o Museu de Futebol, em São Paulo, lançou o 

audioguia ‘Futebol é Mais’, um projeto inovador de audiodes-

crição dramatúrgica da nova exposição principal da institui-

ção. O audioguia [agora com versões em inglês e espanhol] 

usa o formato de um programa de rádio, conduzido por dois 

apresentadores e uma repórter, que conduz todo o percurso 

expositivo. Com a nova ferramenta oferecida pelo Museu do 

Futebol, os visitantes ficam sabendo de fatos marcantes de 
alguns dos maiores ídolos do futebol brasileiro.

Paulo Pinto/ Agência Brasil

Museu do Futebol lança audioguia em formato de rádio

Brasil terá 
mudanças 
contra a 
Croácia

O técnico italiano Carlo An-
celotti comandou neste domingo 
(29) um treino de preparação para 
o amistoso contra a Croácia. A ati-
vidade contou com a participação 
de todos os jogadores, inclusive do 
atacante Vinicius Júnior, que foi 
poupado da atividade do último 
sábado (28) por causa de dores na 
coxa.

Após ser derrotado pela Fran-
ça por 2 a 1 na última quinta-feira 
(26), o Brasil volta a entrar em ação 
nesta terça (31), quando enfrenta-
rá a Croácia no Camping World 
Stadium, em Orlando, a partir das 
21h (horário de Brasília).

Na atividade deste domingo 
Ancelotti fez algumas experiên-
cias, em busca de substitutos para 
o atacante Raphinha e o lateral 
Wesley, cortados por problemas 
musculares sofridos no jogo contra 
a França. Luiz Henrique ganhou 
uma oportunidade na vaga do 
jogador do Barcelona, enquanto 
Ibañez apareceu na lateral direita. 
Outras mudanças foram a entrada 
de Marquinhos na zaga, de Danilo 
no meio-campo e de João Pedro 
no ataque.

Desta forma, o técnico Ance-
lotti formou a equipe titular da 
seguinte forma: Ederson; Ibañez, 
Marquinhos, Léo Pereira e Dou-
glas Santos; Casemiro e Danilo; 
Luiz Henrique, Matheus Cunha, 
João Pedro e Vinicius Júnior.

Cotado para os titulares, 
Ibañez falou sobre o sonho de jo-
gar na Seleção Brasileira.

“A gente tem que entrar em 

campo com essa alegria, com essa 
ousadia, com essa intensidade. A 
pressão de vestir uma camisa da 
Seleção Brasileira, sim, é grande, 
mas muito maior é a felicidade de 
poder vestir ela”, a�rmou.

Considerado para atuar como 
lateral-direito, o defensor con-
�rmou ter sido perguntado por 
Ancelotti se ele poderia jogar na 
posição e falou que jogará, se ne-
cessário, de maneira mais conser-
vadora.

“O que posso dizer é que vou 
ser aquele lateral mais conserva-
dor. Eu não vou ser aquele lateral 
que vai chegar lá na frente, vai cru-
zar, vai dar assistência a todo jogo. 
Eu vou fornecer a defensiva para o 
ponta ter a liberdade de atacar e fa-
zer aquilo que ele quiser dentro do 
jogo. Lógico, pode acontecer que 
uma vez ou outra eu chegue lá na 
frente, mas não esperem muito isso 
de mim”, explicou.

Após o amistoso com a Croá-
cia, o Brasil ainda terá dois com-
promissos antes do início da Copa 
do Mundo. O primeiro será um 
jogo de despedida da torcida bra-
sileira. A Seleção enfrentará o Pa-
namá no dia 31 de maio no estádio 
do Maracanã, no Rio de Janeiro. 
Por �m, no dia 6 de junho, uma se-
mana antes da estreia do Brasil no 
Mundial, a seleção enfrenta o Egi-
to em seu último amistoso antes 
da estreia. A partida será disputada 
no Huntington Bank Field, em 
Cleveland.

*Com informações de 
Agência Brasil

Zagueiro Ibañez está cotado 
para começar dentre os titulares

Rafael Ribeiro / CBF

Ibañez está feliz com a convocação e sonha com o Mundial
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Ancelotti já decidiu a lista final de 
convocados para a Copa do Mundo

por pedro sobreiro

O Brasil volta a campo nesta ter-
ça-feira (31), no  Camping World 
Stadium, em Orlando, nos Estados 
Unidos, para enfrentar a Croácia. 
Carrascos brasileiros na última 
Copa do Mundo, os croatas apos-
tam na experiência de uma geração 
que chegou ao vice-campeonato 
mundial em 2018, quando perde-
ram a �nalíssima para a França do 
jovem Kylian Mbappé.

Nesta segunda-feira (30), o 
técnico da Seleção Brasileira, 
Carlo Ancelotti, concedeu en-
trevista coletiva, em que admitiu 
que pode jogar a Copa do Mun-
do com um estilo de jogo mais 
pragmático, visto que o grande 
objetivo é ganhar o Mundial, não 
necessariamente jogar bem.

“Estamos prontos, sim [para 
jogarmos de forma pragmática 
se for preciso]. Os últimos dois 
mundiais que a Seleção Brasileira 
ganhou [1994 e 2002], ganhou 
por conta de uma fantástica co-
nexão entre o talento individual 
dos jogadores e o aspecto defen-
sivo. A história é muito clara. 
Para o Brasil ganhar o Mundial, 
tem que ter talento - o que nós 
temos - e tem que defender bem. 
Não há outro meio. Só jogar de 
forma ofensiva não é o bastante”, 
explicou o treinador.

Contratado pela CBF em maio 
de 2025, Carlo Ancelotti chegou na 
reta �nal do “ciclo”, que será concluí-
do na Copa do Mundo FIFA 2026, 
disputada no México, EUA e Cana-
dá. O treinador italiano chegará à 
Copa tendo comandado a Seleção 
em apenas 12 oportunidades.

Durante a conversa, Ancelotti 
falou sobre o processo desse ciclo 

Treinador da Seleção garante que o time chegará bem preparado ao Mundial deste ano
Rafael Ribeiro/CBF

Carlo Ancelotti confirmou que Danilo, defensor do Flamengo, estará na lista final de convocados

O tetracampeão mundial de 
Fórmula 1 Max Verstappen, cujo 
início de temporada está sendo 
complicado e que terminou em 
oitavo no Grande Prêmio do Ja-
pão neste domingo (29), deixou 
transparecer, desanimado, que 
poderia deixar a categoria rainha 
do automobilismo.

Há semanas, e novamente du-
rante todo o �m de semana em 
Suzuka, o holandês de 28 anos, 
que arrasou seus rivais de 2021 
a 2024 com quatro títulos con-
secutivos e esteve perto de con-
quistar um quinto no ano passa-
do, não parou de criticar o carro 
Red Bull de 2026, classi�cando-o 
como “ingovernável”.

Verstappen também não pa-
rou de criticar a nova regulamen-

Verstappen diz que pode se aposentar da F1
Getty Images / Red Bull Content Pool

Max Verstappen é o maior 
crítico do atual regulamento 
da Fórmula 1

tação sobre os motores, metade 
elétricos, metade térmicos, desta 
temporada, chegando a compa-
rar as corridas de F1 com as do 
popular videogame “Mario Kart” 
ou com uma Fórmula E (elétrica) 
“com esteroides”.

Entrevistado pela BBC, Vers-
tappen reiterou que não encontra 
“nenhum prazer na nova F1”, ou 
seja, no regulamento que rege 
agora o campeonato mundial.

“Quando você pensa nisso, 
realmente vale a pena? [...] Não 
seria melhor passar mais tem-
po com minha família, ver mais 
meus amigos, em vez de praticar 
um esporte que não me satisfaz?”, 
questionou-se.

Os treinos e a classi�cação de 
sábado (28) foram “um desastre e 

tentei otimizar a corrida de hoje, 
mas o carro continua sendo o mes-
mo”, reclamou a alguns jornalistas, 
depois de terminar longe dos pri-
meiros colocados em Suzuka.

Após largar da décima primei-
ra posição do grid, “tentei sim-
plesmente aguentar”, suspirou o 
piloto a jornalistas, visivelmente 
abatido e desanimado.

Verstappen vem protestando 
desde o início da temporada con-
tra a nova regulamentação dos 
motores híbridos, supostamente 
destinada a favorecer as ultrapas-
sagens, mas que divide o paddock 
devido à complexa gestão da 
energia elétrica da bateria.

Na quinta-feira (26), confes-
sou que já não acredita na vitória 
e que pensa em 2027.

Esse derrotismo também se 
re�etiu em seu temperamento, 
que o levou inclusive a expulsar 
da coletiva de imprensa da última 
quinta um jornalista britânico 
do jornal �e Guardian por uma 
pergunta que lhe havia feito em 
dezembro sobre a forma como 
perdeu o campeonato no ano 
passado.

Como os outros 21 pilotos, 
Verstappen poderá ter um descan-
so até o primeiro �m de semana de 
maio, quando a F1 retornar a Mia-
mi, após uma pausa de mais de um 
mês forçada pelo cancelamento 
do Grande Prêmio do Bahrein e o 
da Arábia Saudita, ambos previs-
tos para abril, por causa da guerra 
no Oriente Médio.

Por Folhapress

para a Copa do Mundo e a�rmou 
que já tem a escalação em mente 
para a estreia no Mundial, que 
acontecerá em 13 de junho, con-
tra o Marrocos, no MetLife Sta-
dium, em Nova Jérsei.

“Nós estamos no caminho e 
no momento correto. Ainda te-
mos muito que melhorar, obvia-
mente, mas é um processo, em que 
precisamos de calma e tranquili-
dade para trabalhar. Eu já tenho a 
escalação de�nida para o primeiro 
jogo [da Copa] e também tenho 
a de�nição sobre a lista �nal dos 
convocados [que será divulgada 
o�cialmente em 18 de maio]. Te-
mos uma ideia bastante clara do 
que precisamos fazer na Copa do 
Mundo”, explicou o italiano.

Sobre os amistosos contra Fran-
ça e o de mais tarde contra a Croá-
cia, Ancelotti lamentou as lesões 
dos atletas que ele considera titula-

res para a Copa e disse que vai bus-
car outros caminhos para conseguir 
esse entrosamento até o Mundial.

“O objetivo dos jogos con-
tra França e Croácia era testar a 
equipe titular, mas nosso time 
titular não conseguiu estar aqui 
por conta das lesões que sofreram. 
Nós tivemos uma boa impressão 
dos jogadores convocados, o que 
aumenta a concorrência para a 
lista �nal. Mas nossa ideia não era 
fazer testes nesses jogos. A ideia 
era mesmo testar a equipe titular. 
Agora teremos que buscar outras 
formas [de entrosá-los]. Nós esta-
mos passando pelo processo cor-
reto. As críticas são normais [após 
a derrota]. Para mim está claro que 
o mais importante é o resultado, 
mas para nós, neste momento, o 
resultado mais importante é o do 
nosso primeiro jogo na Copa do 
Mundo”, a�rmou Carlo Ancelotti.

Danilo está na lista de 

convocados

Neste momento, a Seleção Bra-
sileira conta com dois “Danilos” em 
seu plantel: o volante do Botafogo e 
o lateral do Flamengo. Na conversa, 
Ancelotti já garantiu que o jogador 
Rubro-Negro está com o passaporte 
carimbado para a Copa do Mundo.

“A�rmo que o Danilo estará 
na lista �nal [da convocação]. Por 
seu caráter, sua personalidade, e 
liderança como jogador, por atuar 
em todas as posições defensivas, 
ele está na lista de convocados”, 
con�rmou Carletto.

Do outro lado, o craque botafo-
guense, Danilo Santos, segue com o 
sonho de conquistar uma das vagas 
restantes para a Copa do Mundo, 
e pode contar com um trunfo para 
aparecer na lista �nal: o auxiliar e �-
lho do treinador, Davide Ancelotti.

“Comecei com o Davide [An-

celotti] ano passado. Todo mundo 
fala que eu ser convocado tem um 
pouco do dedo dele. Mas também 
é pelo que eu estou fazendo no Bo-
tafogo, graças a Deus sou vice-arti-
lheiro, estou jogando bem. Claro, 
a fase [do clube] não está boa, mas 
além de trabalhar com o Davide, 
meu papel dentro de campo no 
dia a dia ajudou bastante para eu 
estar aqui. É um privilégio para 
mim trabalhar com os dois. Acre-
dito que eles têm a mesma ideia 
de trabalho. Estou muito feliz de 
estar com eles e poder pegar mais 
experiência com Carlo Ancelotti”, 
explicou o jogador em entrevista 
coletiva.

O volante também falou sobre 
um companheiro de posição que 
também está praticamente garanti-
do na convocação �nal de Ancelot-
ti: Casemiro.

“Casemiro é referência. Desde 
a primeira convocação, já falava co-
migo, dava uns toques. Agora estou 
podendo aprender mais com ele, de 
movimentação, passe para a frente. 
Estou muito feliz de trabalhar com 
ele de novo”, comentou.

Sobre o jogo desta terça-feira, 
contra a Croácia, Danilo Santos 
a�rmou que não sabe se terá titular, 
mas a�rmou que está pronto caso 
surja a oportunidade.

“Nós revezamos no treino, mas 
ninguém sabe o time ainda. Só va-
mos saber na terça, quando o Ance-
lotti passar a escalação, mas se preci-
sar estou preparado, sim, para entrar 
e dar meu melhor. Eu me sinto à 
vontade, sim [para jogar mais avan-
çado]. Nas três posições do meio, 
estou con�ante”, concluiu o volante.

O jogo contra a Croácia está 
marcado para começar às 21h (ho-
rário de Brasília) desta terça-feira.
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Divulgação/Live Nation

Diferente de 
outros nomes 

internacionais, 
The Weeknd 

tem mantido 
presença mais 

constante
por aquiA CONTAGEM REGRESSIVA DE

Faltando 
poucas 
semanas 
para os 
shows no 
Rio e em 
São Paulo

Reprodução/Instagram

Após apresentação 
em 2024, Anitta está 
confirmada nos 
shows da tour do 
cantor no Brasil

por Rafael lima

F
altam poucas sema-
nas para que �e 
Weeknd volte ao 
Brasil. Os shows, 
marcados para o 

�m de abril, já entram no radar 
do público como um dos prin-
cipais eventos internacionais 
do primeiro semestre e movi-
mentam fãs que acompanham o 
artista desde sua primeira passa-
gem pelo país.

No dia 26, ele se apresenta no 
Estádio Nilton Santos, no Rio 
de Janeiro. Em São Paulo, sobe 
ao palco do MorumBIS em duas 
noites seguidas, nos dias 30 de 
abril e 1º de maio. A escolha por 
repetir a dose na capital paulista 
não é por acaso e re�ete a procura 
que o artista costuma ter no país, 
principalmente depois das apre-
sentações recentes que reuniram 
grandes públicos.

Diferente de outros nomes 
internacionais que passam longos 
períodos sem voltar ao Brasil, �e 
Weeknd tem mantido presen-
ça mais constante por aqui. Em 
2023, trouxe a turnê A�er Hours 
Til Dawn em formato de estádio 
e conseguiu lotar as apresenta-
ções. Já em 2024, fez um show 
único em São Paulo que acabou 
se tornando um dos momentos 
mais comentados entre os fãs. Na 

NO BRASIL JÁ COMEÇOU

THE WEEKNDocasião, a participação de Anit-
ta chamou atenção do público 
quando os dois dividiram o palco 
na música “São Paulo”, criando 
uma cena que rapidamente re-
percutiu nas redes sociais e entre 
quem estava no estádio.

Um show que não é 
exatamente o mesmo

Quem já assistiu à turnê em 
outros momentos não deve en-
contrar um espetáculo idêntico 
agora. O show foi sendo ajustado 
ao longo do tempo, com mudan-
ças no repertório e na parte visual, 
acompanhando o lançamento do 
álbum Hurry Up Tomorrow, que 
fecha a sequência iniciada com 
A�er Hours e Dawn FM.

Na prática, isso significa que 
o público pode esperar uma 
mistura de fases da carreira. 
Estão no setlist desde sucessos 
que seguem entre os mais ouvi-
dos nas plataformas até músicas 
mais recentes que passaram a 
fazer parte das apresentações 
mais atuais da turnê.

No exterior, a série de shows 
continuou em estádios e arenas 
de grande porte. Cidades da 
América do Norte e da Europa 
receberam várias datas esgotadas, 
com apresentações em locais que 

sam acontecer novamente nesta 
passagem pelo país.

Com ingressos vendidos em 
etapas e alta procura desde as 
primeiras pré-vendas, a expecta-
tiva é de estádios cheios nas três 
apresentações. Os valores variam 
conforme o setor, com opções 
que vão de arquibancada até áreas 
mais próximas do palco, seguin-
do o padrão das grandes produ-
ções internacionais que passam 
pelo Brasil.

À medida que a data se apro-
xima, cresce o movimento de fãs 
que já começam a se organizar 
para as viagens e para os dias de 
show. Para quem acompanha o 
artista há mais tempo, será mais 
um reencontro. Para quem vai 
pela primeira vez, a oportunida-
de de ver de perto um espetáculo 
que vem circulando pelo mundo 
nos últimos anos e que agora vol-
ta a passar pelo país.

costumam concentrar grandes 
turnês internacionais. Esse ritmo 
acabou mantendo o nome do ar-
tista em evidência ao longo dos 
últimos anos, enquanto o espetá-
culo seguia circulando por dife-
rentes países.

Além da música, a turnê tam-
bém mantém uma parceria com a 
Global Citizen e com o Progra-
ma Mundial de Alimentos. Parte 
do valor dos ingressos é destinada 
a projetos ligados à educação e ao 
combate à fome em diferentes re-
giões do mundo.

Expectativa alta
A presença de Anitta nos sho-

ws da etapa latino-americana adi-
ciona um elemento a mais para 
o público local, principalmente 
depois da repercussão que a par-
ceria dos dois teve no palco em 
São Paulo. Muitos fãs esperam 
que momentos semelhantes pos-
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MEC facilita volta de jovens e 
adultos ao ensino público

COP15 I

Educador Nota 10 II

Qualquer pessoa com 15 anos anos ou mais que deseje 

concluir os estudos poderá registrar um pedido de ma-

trícula na plataforma Cadastro da Educação de Jovens e 

Adultos (CadEJA), lançada pelo Ministério da Educação 

(MEC) no último sábado (28), durante o Encontro Nacio-

nal da EJA.

O novo sistema do governo federal registra informações 

sobre a oferta de turmas e a demanda por matrículas 

para Educação de Jovens e Adultos na rede pública de 

ensino básico em todo o país.

O objetivo do MEC é facilitar o processo de matrícula es-

colar, a partir da mobilização das secretarias de educação 

para atender as demandas.

O Banco do Brasil (BB) neu-

tralizará as emissões de gases 

de efeito estufa geradas pela 

15ª Conferência das Partes 

da Convenção sobre Espé-

cies Migratórias de Animais 

Silvestres (COP15). O encontro 

terminou no domingo, em 

Campo Grande. A iniciativa 

reforça o papel da instituição 

na agenda climática.

Para participar da nova cate-

goria, diretores e vice-direto-

res devem inscrever projetos 

que evidenciem sua liderança 

pedagógica na organização 

e na melhoria da aprendiza-

gem. 

Serão premiados os três me-

lhores projetos, e o indicado 

a primeiro lugar será eleito o 

Gestor do Ano.

Rovena Rosa/Agência Brasil

CadEJA foi lançada neste sábado no Encontro Nacional 

As formas para fazer o cadastro

Policiais também realizaram prisões

Educador Nota 10 I

COP15 II

Política de IA I

Política de IA II

Força integrada contra o crime

Para quem quer iniciar os estudos ou voltar a estudar, o 

Cadastro da Educação de Jovens e Adultos (CadEJA) tem 

duas formas de inscrição. As pessoas que conseguem 

ler e escrever devem se inscrever pelo site do programa-

no CadEJA ou pelo aplicativo MEC Enem e preencher 

formulário online com nome completo, número do CPF, 

data de nascimento, um número de telefone ou WhatsA-

pp com DDD ou outra forma de contato.

A força de segurança estadual do Amazonas, por exem-

plo, apreendeu mais de 1 quilo (kg) de ouro, em Manaus. 

Com base nas investigações, as equipes realizaram 

monitoramento em uma embarcação na capital ama-

zonense. Na vistoria, encontraram duas barras metálicas 

com características semelhantes ao ouro. O suspeito foi 

conduzido à sede da Polícia Federal de Manaus. 

Estão abertas as inscrições 

para o Prêmio Educador Nota 

10, promovido pela organiza-

ção sem fins lucrativos Insti-
tuto Somos. As candidaturas 

são gratuitas e podem ser 

apresentadas até 22 de maio 

no site oficial da premiação. A 
novidade para a 28ª edição do 

concurso será a nova catego-

ria Gestor Escolar.

Organizado pelo Ministério 

do Meio Ambiente e Mudan-

ça do Clima, o evento reuniu 

cerca de 2 mil participantes 

de diferentes países, incluindo 

representantes de governos, 

cientistas e organizações da 

sociedade civil. 

O objetivo foi discutir ações 

globais para proteger es-

pécies migratórias e seus 

habitats.

A Receita Federal deu um 

novo passo no debate global 

sobre o uso responsável da 

Inteligência Artificial no setor 
público ao publicar sua nova 

Política de Inteligência Arti-
ficial, um marco regulatório 
que consolida princípios éti-

cos, jurídicos e técnicos para o 

uso da tecnologia nas ativida-

des tributárias e aduaneiras.

O subsecretário de Gestão 

Corporativa, auditor-fiscal 
Juliano Neves, apresentou a 

nova política na Organização 

das Nações Unidas (ONU) na 

última sexta, durante o 2026 

Ecosoc Special Meeting on 

International Cooperation in 
Tax Matters. Um dos pilares 

da política é a preservação da 

autonomia humana. 

A Força Integrada de Combate ao Crime Organizado 
(Ficco) cumpriu, entre 23 e 29 de março, mais de 100 

mandados (entre buscas e prisões). Criado pelo Ministé-

rio da Justiça e Segurança Pública (MJSP) e composto 

pela Polícia Federal e por forças de segurança estaduais, 

o grupo também apreendeu mais de 1 tonelada de en-

torpecentes.

As ações de enfrentamento ao crime organizado nesta 

semana ocorreram em diferentes regiões do país e foram 

destacadas pela Polícia Federal.

Gov.br 

Agentes cumpriram mais de 100 mandados em 7 dias

IBGE atualiza 
limites 
territoriais 
do Brasil

O Instituto Brasileiro de 
Geogra�a e Estatística (IBGE) 
o�cializou na segunda-feira (30) 
que 784 municípios tiveram alte-
rados seus limites territoriais no 
período de 1º de maio de 2024 a 
31 de abril de 2025.

Essas cidades que tiveram os 
mapas redesenhados estão em 13 
estados. 

O IBGE explicou que é uma 
das missões institucionais do ór-
gão tornar o�ciais no mapa do 
país os novos contornos de esta-
dos e cidades.

De acordo com a atualização, 
a área territorial o�cial do Brasil 
é de 8.509.360,850 quilômetros 
quadrados (km²), indicando uma 
retração de 18,726 km² em rela-
ção ao valor publicado em 2024.

O país tem 5.569 municípios, 
mesmo número de 2024, um dis-
trito federal (Brasília) e um esta-
dual (Fernando de Noronha, em 
Pernambuco).

Entre as cidades que tiveram 
alteração de limite estão Petro-
lina (PE), Ouro Preto (MG), 
Itapemirim (ES), e as paulistas 
Cubatão, Diadema, Embu das 
Artes, Ferraz de Vasconcelos, 
Guarulhos, Holambra, Itape-
cerica da Serra, Itapevi, Itaqua-
quecetuba, Mogi Mirim, Osas-
co, São Bernardo do Campo, 
São Caetano do Sul, Taubaté e 
Taboão da Serra.

Veja os estados que têm 
mais municípios com 
limites alterados:
• Paraná: 399
• São Paulo: 173
• Amazonas: 62
• Piauí: 53
• Minas Gerais: 26
• Bahia: 24
• Santa Catarina: 18
• Pernambuco: 10
• Rio Grande do Sul: 7
• Sergipe: 6
• Maranhão: 2
• Espírito Santo: 2
• Mato Grosso: 2
• Justi�cativas

O IBGE explica que as atuali-
zações acontecem a partir da pu-
blicação de nova legislação, decisão 
judicial, atualizações cartográ�cas 
com disponibilização de novos 
insumos cartográ�cos e pareceres 
emitidos por órgãos estaduais res-
ponsáveis pela divisão político-ad-
ministrativa de cada estado.

O gerente da Divisão Territorial 
Brasileira do IBGE, José Henrique 
da Silva, acrescenta que 2025 �cou 
marcado pela grande quantidade de 
revisões dos limites municipais no 
Amazonas e no Paraná.

“Praticamente todos os limites 
passaram por atualização, seja por 
alteração do entendimento do limi-
te pelos respectivos órgãos estaduais 
ou pela atualização cartográ�ca a 
partir da utilização de insumos car-
tográ�cos mais precisos”, detalha.

De 2024 para 2025, 784 cidades 
tiveram limites alterados

Tânia Rêgo/Agência Brasil

IBGE explicou que essa uma das missões institucionais do órgão

Da Redação
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DF: 400 vagas de intercâmbio 
no Pontes Para o Mundo

Teletrabalho

Filme

A Secretaria de Estado de Educação do Distrito Federal 
(SEE-DF) publicou edital do programa Pontes para o 
Mundo 2026 com 400 vagas para estudantes do segundo 
ano do ensino médio, Educação Profissional e Tecnológi-
ca e colégios militares. As inscrições começam hoje (31) e 
seguem até 13 de abril no site da pasta. Os selecionados 
participarão de intercâmbio de 13 a 16 semanas em paí-
ses de língua inglesa, espanhola e francesa, como Reino 
Unido, Canadá, Espanha e França. A seleção terá análise 
documental e prova de idiomas em maio, com atividades 
realizadas no idioma local. No último dia, o prazo será até 
as 22h, com participação permitida ao estudante ou ao 
responsável legal para o envio das informações.

O Tribunal de Justiça do 
Estado de Goiás autorizou 
a suspensão do expediente 
presencial na comarca de Na-
zário (GO) até 10 de abril, após 
danos causados por chuva 
recente. No período, equipes 
atuarão em teletrabalho e 
o atendimento ao público 
ocorrerá por canais online da 
unidade, conforme decreto.

O longa de ficção “Mãe Bonifá-
cia”, estrelado por Zezé Motta, 
terá a primeira exibição hoje 
(31), às 19h30, no Cine Teatro 
Cuiabá (MT), com entrada 
gratuita. Produzido com recur-
sos do edital Cinemotion, da 
Secretaria de Cultura, Esporte 
e Lazer, o filme foi gravado em 
2025, em Sorriso (MT), com 
artistas locais.

Jotta Casttro/Ascom/SEEDF

Seleção inclui línguas e destinos no exterior

CLDF debate parque em Águas Claras

DF: HUB busca empresas de tecnologia

Carnes

Quaresma

Transporte

Incentivos

GO terá novo centro administrativo

A Câmara Legislativa do Distrito Federal (CLDF) realiza 
nesta terça-feira (31), às 19h, uma audiência pública para 
tratar da implantação do Parque Central de Águas Claras. 
O encontro ocorre no auditório da Uniplan e reúne mo-
radores, técnicos e gestores. A proposta prevê área para 
lazer e preservação ambiental em região de alta densida-
de urbana. A reunião será aberta e terá transmissão pela 
TV Câmara Distrital e YouTube ao vivo online.

O Hospital Universitário de Brasília (HUB/UnB) lançará ama-
nhã (1º/4) um edital para selecionar e implantar soluções 
digitais em saúde, com potencial de uso no Sistema Único 
de Saúde (SUS). As inscrições abrirão na plataforma Prosas. 
As empresas devem propor a resposta a dois desafios do 
hospital, com TRL 5. Ação acontece junto da Agência Brasi-
leira de Desenvolvimento Industrial (ABDI).

O Procon de Anápolis (GO) 
realizou uma pesquisa de pre-
ços de carnes em açougues 
e identificou valores elevados 
mesmo durante a Quaresma. 
O levantamento incluiu 24 
itens e apontou variação de 
até 113% na coxa e sobrecoxa 
de frango. Seis locais foram 
visitados e houve diferença 
de 75% no lombo suíno.

Começou a Feira Peixe Santo 
2026 em Cuiabá (MT), com a 
venda de pescado a preço fixo 
de R$ 25 o quilo até sexta-fei-
ra (3/4). A ação da prefeitura 
ocorre em 13 pontos da capital, 
com oferta em bairros e distri-
tos. Há espécies como pacu, 
tambacu, tambatinga, pira-
pitinga e tilápia. Os serviços, 
como corte e limpeza, podem 
ser cobrados à parte.

A Agência de Transporte e 
Trânsito de Campo Gran-
de (MS) realizará ajustes no 
transporte coletivo de quin-
ta-feira (2/4) a domingo (5/4). 
As linhas terão mudanças e 
reforço com veículos de reser-
va das 5h às 19h. O Consórcio 
Guaicurus fará acompanha-
mento e poderá adaptar a 
oferta conforme a demanda.

O governador de Mato Grosso 
do Sul, Eduardo Ridel (PP), 
anunciou ontem (30) 77 be-
nefícios tributários após uma 
reunião com o setor produtivo. 
A medida formaliza incentivos 
a empresas, mantém a alíquo-
ta de ICMS em 17% e busca 
estimular investimentos, am-
pliar a regularização e apoiar o 
desenvolvimento.

O governador de Goiás, Ronaldo Caiado (PSD), e o vice, 
Daniel Vilela (MDB), anunciaram nas redes sociais a aqui-
sição do edifício Corporate Financial Center, em Goiânia 
(GO), para instalar o novo Centro Administrativo estadual. 
O imóvel, ocupado pela Caixa Econômica Federal, abriga-
rá as secretarias da Saúde (SES), da Administração (Sead) 
e o Procon Goiás. O investimento é de R$ 101,6 milhões, 
com economia anual superior a R$ 21 milhões. A ocupação 
começa em julho e segue em janeiro de 2027. A medida 
integra a estratégia para redução de despesas.

Lucas Diener/Goiás Gov

Imóvel integra a estratégia de redução de gastos

Goiás lidera 
o índice de 
integridade 
nas escolas

Goiás registrou 0% no indica-
dor de paralisação de atividades 
escolares por motivo de seguran-
ça em 2024, conforme a Pesqui-
sa Nacional de Saúde do Escolar 
(PeNSE), divulgada pelo Institu-
to Brasileiro de Geogra�a e Esta-
tística (IBGE) e con�rmada pelo 
Instituto Mauro Borges (IMB).

O resultado indica que ne-
nhuma unidade de ensino preci-
sou suspender ou interromper o 
funcionamento por esse tipo de 
ocorrência no período analisado.

O levantamento também 
mostra diferenças entre os esta-
dos. Rio de Janeiro aparece com 
25,6% de estudantes afetados por 
interrupções, seguido por Bahia, 
com 22%, e Rio Grande do Nor-
te, com 15,9%. Na região Cen-
tro-Oeste, além do índice zerado 
em Goiás, Mato Grosso registrou 
2,3%, Mato Grosso do Sul, 4,9%, 
e o Distrito Federal, 7%.

Outro dado trata do deslo-
camento entre casa e escola. Em 
Goiás, 10,7% dos alunos de 13 a 
17 anos deixaram de frequentar 
as aulas por sensação de inse-
gurança no trajeto em 2024. O 
percentual coloca o estado na 4ª 
posição entre os menores índices.

O resultado �ca atrás de Santa 
Catarina, com 8,2%, Rio Grande 
do Sul, com 10,0%, e Rio Grande 
do Norte, com 10,6%.

O índice goiano também está 
abaixo da média nacional, que 
alcançou 12,5%, com a diferen-
ça de 1,8 ponto percentual. Na 
comparação com 2019, houve 

redução de 1,0 ponto percentual 
em Goiás nesse indicador.

No mesmo intervalo, o cená-
rio nacional apresentou aumento 
de 0,9 ponto percentual, segundo 
os dados da pesquisa. Os núme-
ros apontam mudanças tanto no 
ambiente interno das unidades 
quanto no entorno.

Segundo o governo, a ausên-
cia de interrupções e a redução 
no indicador de insegurança no 
trajeto indicam melhora em rela-
ção a anos anteriores.

A PeNSE é realizada com 
estudantes da educação básica e 
reúne informações sobre saúde, 
comportamento e condições de 
vida. O levantamento serve de 
base para acompanhamento de 
políticas públicas e análise de in-
dicadores educacionais no país.

As informações também 
permitem comparar realidades 
regionais. No caso goiano, para 
o governador Ronaldo Caiado 
(PSD), os resultados colocam a 
unidade federativa entre aquelas 
com menores registros ligados à 
segurança no contexto escolar.

O conjunto de dados divul-
gado em 2024 amplia o histórico 
de medições iniciadas em edições 
anteriores da pesquisa.

A análise considera respostas 
de alunos sobre experiências vivi-
das no ambiente de ensino e no 
percurso até a escola.

A divulgação dos resultados 
do estudo ocorre em nível nacio-
nal e integra estudos periódicos 
conduzidos pelo IBGE.

Estado foi o único a não suspender 
aulas por questões de segurança

Divulgação/Goiás Gov

Dados do IBGE mostram ausência de paralisações em 2024
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Logo após assumir o go-
verno do Distrito Federal 
(GDF), Celina Leão  (PP) 
lançou na segunda-feira (30), 
no Itapoã (DF), o programa 
GDF na Sua Porta, que pre-
vê a oferta de atendimentos 
públicos diretamente nas 
regiões administrativas por 
meio de um gabinete móvel.

A iniciativa, segundo a 
Agência Brasília, começou 
com a assinatura de 17 docu-
mentos, incluindo 15 ordens 
de serviço para intervenções 
de infraestrutura e zeladoria. 
O projeto terá a duração ini-
cial de até 15 dias no Itapoã, 
com ações voltadas ao atendi-
mento de demandas locais e à 
execução de serviços.

Entre as medidas autori-
zadas estão a construção de 
calçadas, a reforma de sete 
pontos de encontro comu-
nitários, o recapeamento de 
vias, a criação de vagas de es-
tacionamento e a instalação 
de 45 luminárias na rede de 
iluminação pública. Também 
está prevista a adaptação de 
espaço para o funcionamento 
de uma unidade de saúde.

Após o lançamento, a go-
vernadora visitou locais que 
receberão as intervenções, 
como a Avenida Del Lago, a 
marginal da DF-250 e áreas 
destinadas a equipamentos 
públicos.  As ações fazem 
parte de um conjunto de me-
didas voltadas à melhoria de 
serviços urbanos e à amplia-
ção da estrutura disponível 
para a população.

Ainda segundo a Agên-
cia Brasília, o programa tem 
como proposta levar equipes 
do governo às cidades para 
identi�car necessidades, re-
gistrar solicitações e executar 
serviços prioritários.

A atuação envolve a parti-
cipação de diferentes órgãos 
e secretarias distritais, que 
disponibilizam técnicos no 
local para atendimento e en-
caminhamento imediato das 
demandas da população.

Entre os serviços ofere-
cidos estão os atendimentos 
de saúde, o cadastro social, as 
orientações jurídicas, as ações 
de mobilidade e as atividades 
de �scalização.

Também participam for-
ças de segurança e órgãos de 
apoio, como a Defensoria 
Pública. A coordenação �-
cará sob responsabilidade da 
Secretaria de Governo.

A atuação nas regiões será 
feita por etapas, com presen-
ça inicial da chefe do Execu-
tivo e continuidade das ativi-
dades pelas equipes técnicas.

Em primeiro 

ato, Celina 

lançou o GDF 

na Sua Porta

Celina Leão assume GDF e 
promete respostas sobre BRB
Governadora cancela festa de Brasília e tenta se descolar da crise

Por Isabel Dourado 

A governadora do Distrito 
Federal Celina Leão (PP), em seu 
primeiro ato o�cial à frente do Pa-
lácio do Buriti, anunciou nesta se-
gunda-feira (30), o cancelamento 
da festa de aniversário de Brasília, 
marcada para 21 de abril. Segundo 
a governadora, o orçamento de R$ 
25 milhões que seria usado na co-
memoração será destinado ao forta-
lecimento da Secretaria de Saúde do 
DF. A governadora avaliou a situa-
ção como “escassez de recurso”.

“Ninguém dá uma festa em 
casa quando as coisas não estão 
em ordem. Precisamos melhorar, 
por isso estamos transferindo es-
ses recursos para garantir que as 
equipes de saúde estejam com-
pletas em todas as unidades até o 
�nal do nosso mandato”, a�rmou. 

Posse na CLDF

Celina Leão assumiu o Governo 
do Distrito Federal (GDF) ontem 
(30) em solenidade realizada na Câ-
mara Legislativa do Distrito Federal 
(CLDF). A solenidade contou com 
a participação de representantes dos 
Três Poderes, parlamentares e repre-
sentantes do Senado, deputados, 
desembargadores além de familia-
res e amigos da atual governadora. 
Celina tomou posse após Ibaneis 
Rocha renunciar ao cargo, no sába-
do (28), a �m de cumprir o prazo de 
desincompatibilização exigido pela 
legislação eleitoral, visando às elei-
ções de 2026. A governadora cum-
prirá mandato até o dia 6 de janeiro 

de 2027, quando ocorre a posse do 
novo governador e dos deputados 
distritais eleitos. 

A governadora destacou o papel 
simbólico de assumir o governo. 
“Não é apenas uma mulher que as-
sume este governo: são todas as mu-
lheres do DF, as que vieram antes de 
mim e as que lutam todos os dias”, 
a�rmou. Ela também garantiu que 
irá enfrentar a violência contra as 
mulheres e combater o feminicídio. 

A solenidade de posse contou 
com a presença da senadora Dama-
res Alves (PL) e da deputada federal 
Bia Kicis (PL), que se colocaram “à 
disposição da governadora no Con-
gresso Nacional”. Também partici-
param da mesa o procurador-geral 

do Ministério Público do Distrito 
Federal e Territórios (MPDFT), 
Georges Seigneur, o desembargador 
Ângelo Passarelli, representante do 
Tribunal de Justiça do DF e dos Ter-
ritórios, que manifestou expectativa 
de “um período de grandes avanços 
para o Distrito Federal”.

Em seu pronunciamento, o ex-
-governador Ibaneis Rocha (MDB), 
destacou que sua gestão à frente do 
GDF foi marcada por “estabilidade 
institucional”, e enfatizou a relação 
respeitosa e colaborativa com o Mi-
nistério Público, o Judiciário e a Câ-
mara Legislativa. Apesar de apontar 
que �naliza o governo com apoio 
popular e político, desde janeiro de 
2026, foram apresentados nove pe-

didos de impeachment contra Iba-
neis Rocha, na Câmara Legislativa 
(CLDF), motivados por investiga-
ções sobre o Banco Master e o BRB. 
Sete pedidos foram arquivados. 

Referente à crise no BRB, Ce-
lina Leão a�rmou que não parti-
cipou nem foi consultada sobre 
decisões envolvendo a compra 
do Banco Master. “Em nosso go-
verno não cabe omissão, e será 
garantido que todas as respostas 
venham à luz”. A governadora 
também não descartou buscar 
apoio ao governo federal para re-
solver a crise. “Aquilo que eu pre-
cisar pedir em nome do Distrito 
Federal ao presidente Lula ou a 
qualquer outro, eu farei.”

Lúcio Bernardo Jr/ Agência Brasília

Celina assume governo para disputar a reeleição

A Secretaria Extraordinária 
de Proteção Animal (Sepan-DF) 
abre, nesta terça (31) e quarta-fei-
ra (1º/4), 1.056 vagas para castra-
ção de cães e gatos no Distrito Fe-
deral. O agendamento será feito 
pelo site Agenda DF, com atendi-
mentos em clínicas credenciadas 
e ampliação do acesso ao serviço.

Novidades

A nova etapa inclui a micro-
chipagem dos animais atendidos 
pelo programa, permitindo a 
identi�cação e o controle.

O procedimento passa a ser 
realizado junto à cirurgia, com 
o registro que facilita a localiza-
ção em casos de perda e contribui 
para ações de monitoramento.

Outra mudança é a inclusão 
do exame de hemograma antes 
da intervenção. A medida per-

mite avaliar as condições clínicas 
dos pets e orientar a equipe sobre 
a realização do procedimento.

A iniciativa, de acordo com a 
Agência Brasília de notícias, tem 
como objetivo reduzir os riscos 
e melhorar o acompanhamento 

dos casos atendidos.
O protocolo também prevê o 

uso de uma anestesia inalatória, 
quando necessário, para animais 
de responsáveis inscritos no Ca-
dastro Único (CadÚnico).

A técnica pode oferecer re-

cuperação mais rápida e controle 
durante a cirurgia, conforme ava-
liação da equipe veterinária.

A Sepan-DF informou tam-
bém que a rede de atendimento 
foi ampliada. Um novo edital 
está aberto para credenciar clíni-
cas interessadas em participar do 
programa distrital. 

Não há prazo de�nido para o 
encerramento do processo.

Atualmente, cinco estabeleci-
mentos estão cadastrados, o que 
representa um número superior 
ao registrado anteriormente. 
Com a expansão, o serviço passa 
a reunir novos procedimentos no 
pacote oferecido à população.

Para a Sepan, a iniciativa bus-
ca ampliar a cobertura, facilitar 
o acesso e garantir acompanha-
mento mais completo aos ani-
mais atendidos no DF.

DF: castração gratuita agora conta com 
microchipagem e exame de sangue

Joel Rodrigues/Agência Brasília

O governo estuda cadastrar novas clínicas para o programa



20 Terça-feira, 31 de Março de 2026Distrito FeDeral

BRASILIANAS

DF pode ter 3 em cada 10 
habitantes obesos até 2030

Projeções da Secretaria de Saúde do Distrito Federal 
indicam que cerca de 30% da população estará obesa 
em 2030. O dado foi apresentado durante o Seminário do 
Dia Mundial da Obesidade, com base em informações do 
Vigitel, levantamento do Ministério da Saúde. 

Em 2023, 60,3% dos brasilienses já apresentavam sobre-
peso e 21,9% estavam obesos. O Índice de Massa Corporal 
elevado esteve associado a 15% das mortes prematuras e a 
55% das mortes por diabetes. 

Entre 2018 e 2023, o DF registrou aumento da obesida-
de, consumo abusivo de álcool e baixa ingestão de frutas 
e hortaliças, embora tenha havido avanço na prática de 
atividade física e redução do uso de  e ultraprocessados. 

O seminário também discutiu a atualização da linha de 
cuidado criada em 2015, com foco em crianças e adolescen-
tes, grupo que enfrenta mudanças de estilo de vida após a 
pandemia, como maior tempo em telas e sedentarismo. 

No cenário nacional, a obesidade adulta cresceu 105,6% 
entre 2006 e 2023, sendo mais prevalente em mulheres de 
45 a 59 anos, o que reforça a necessidade de políticas pú-
blicas integradas para conter o avanço da doença e reduzir 
impactos futuros na saúde.

TV Globo/ Reprodução

Pessoa obesa aguarda em posto de saúde no DF

POR 
WILLIAM FRANÇA

Pesquisa revela 
consumo na Páscoa

Projeto Partido Alto 
lança novo álbum

Páscoa ganha menu autoral e exclusivo

A primeira pesquisa de ex-
pectativa de consumo realiza-
da pela RZK Digital na Rodo-
viária do Plano Piloto estima 
que passageiros de ônibus 
devem injetar até R$ 92,7 
milhões na economia brasi-
liense com presentes para a 
Páscoa. O levantamento, feito 
com mais de 1.100 usuários 
de Wi-Fi, aponta gasto médio 
de R$ 133,31 por pessoa. Ovos 
de Páscoa lideram a lista de 
preferências (24,39%), segui-
dos por barras de chocolate 
(16,95%) e bombons (13,78%). 
Já 29,10% dos entrevistados 
afirmaram não pretender 
comprar presentes. As com-
pras devem ocorrer princi-
palmente em lojas físicas e 
supermercados (50,77%), mas 
também em aplicativos de 
lojas próprias (20,72%) e de 
delivery (17,39%). A pesquisa 
integra levantamentos diários 
da empresa, que coleta dados 
por meio de Wi-Fi gratuito 
em terminais urbanos. Com 
mais de 900 telas instaladas 
em 55 terminais de ônibus 
no país, a RZK Digital alcan-
ça mais de 22 milhões de 
visitas semanais, reforçando 
o potencial de consumo dos 
usuários de transporte coleti-
vo na capital.

Nesta quinta-feira (2) será 
lançado o terceiro álbum do 
Projeto Partido Alto, com 
12 faixas que reafirmam a 
diversidade criativa do grupo. 
Entre as novidades estão três 
músicas inéditas: “Kalunga”, 
que estreia letra de Celso 
Araújo; “Kalunga Dub” e “Ou-
tro Jogo Dub”, com estética 
influenciada pela sonoridade 
jamaicana.

O disco também reúne 
nove faixas dos EPs “Outras 
Margens”, “Outro Passe” e 
“Outras Tardes”, além de no-
vas versões de composições 
já conhecidas, como “Tarde” e 
“Morada”, agora com vocais. A 
faixa “Dado” homenageia seu 
compositor, já falecido.

O álbum valoriza tanto ar-
ranjos acústicos, com violões 
e percussões, quanto timbres 
elétricos de guitarra e baixo, 
destacando vozes femininas 
que ampliam a textura dan-
çante. As músicas também 
reverenciam raízes afro-bra-
sileiras, com sambas e ijexás 
dedicados a orixás femininos.

O lançamento reafirma o 
compromisso do grupo em 
beber das matrizes do samba 
e, ao mesmo tempo, experi-
mentar novas fusões sonoras.

Com a proposta de valorizar a cozinha italiana a partir 
de insumos frescos e produção artesanal, o restaurante 
A Mano (411 Sul) apresenta um menu especial de Páscoa 
assinado pelo chef Zorro Bandeira. 

A casa, que traz no nome a ideia do “feito à mão”, 
aposta em releituras contemporâneas de clássicos em 
três etapas, ao valor de R$ 229 por pessoa. 

A entrada é a “Casquinha de Bacalhau”, acompa-
nhada da sugestão de harmonização com o branco ita-
liano Sensi Collezione Delle Venezie DOC Pinot Grigio. 
O prato principal é o “Risoto al Mare”, preparado com 
camarão, lula e lagosta, indicado com o tinto chileno 
Pacha Carménère. 

A sobremesa é o “Ravioli di Cioccolato”, massa artesa-
nal com cacau 100%, recheada com creme de chocolate 
e finalizada com fior di latte. 

“A proposta do menu foi trazer releituras que valori-
zam os ingredientes e surpreendem o público, sem per-
der a essência da data”, destaca o chef Zorro Bandeira.

Divulgação/Conteúdo Comunicação

Como prato principal, o destaque é o Risoto al Mare

Técnica tenta 
sequestrar 
recém-nascido 
no DF

Uma técnica de enfermagem 
de 44 anos foi presa em �agran-
te pela Polícia Civil do Distrito 
Federal (PCDF), na tarde de sá-
bado (28), sob suspeita de tentar 
deixar o Hospital Regional de 
Santa Maria, no Distrito Fede-
ral, com um bebê recém-nascido. 
Segundo a PCDF, a ação foi in-
terrompida por equipes de segu-
rança da unidade de saúde antes 
que a mulher deixasse o local. 
Segundo o Instituto de Gestão 
Estratégica do DF (Iges-DF), res-
ponsável pela administração do 
hospital, a suspeita foi abordada 
ainda no hospital e encaminhada 
à 20ª Delegacia de Política, no 
Gama, onde o caso foi registrado.

Informações do boletim de 
ocorrência apontam que a mu-
lher teria desobedecido às ordens 
iniciais de parada dadas pelos 
vigilantes, sendo contida apenas 
após a chegada de reforço na 
equipe de segurança. 

Pro�ssionais da unidade de 
saúde con�rmaram aos policiais 
que a técnica de enfermagem não 
tinha qualquer autorização o�-
cial nem justi�cativa técnica para 
retirar o recém-nascido do setor 
de cuidados.

Medidas

De acordo com o Tribunal 
de Justiça do Distrito Federal e 
dos Territórios (TJDFT), a sus-
peita foi liberada após audiência 
de custódia, mediante cumpri-

mento de medidas cautelares. A 
mulher não teve fiança fixada. 
Entre as determinações estão 
o afastamento do Hospital Re-
gional de Santa Maria em um 
raio mínimo de 300 metros, a 
proibição de acesso a unidades 
neonatais durante o período de 
investigação e a proibição de 
contato com testemunhas. 

Em nota à imprensa, o Iges-
DF a�rmou que a colaboradora 
não tinha qualquer autorização 
e agiu em total desacordo com 
os protocolos institucionais. O 
Instituto informou também que 
“dispõe de equipes de segurança 
altamente quali�cadas e treina-
das, com atuação rigorosa espe-
cialmente nos �uxos das mater-
nidades, que seguem protocolos 
estritos de controle, identi�cação 
e circulação, assegurando a prote-
ção integral de pacientes e recém-
-nascidos.”

Afastamento

A nota do Instituto de Gestão 
Estratégica informa que a técni-
ca de enfermagem foi afastada 
de forma imediata. “O caso está 
sob análise das áreas competentes 
para a adoção de todas as medi-
das administrativas e legais. O 
Instituto reforça que não tolera 
qualquer conduta que viole suas 
normas e atua com absoluto rigor 
na apuração de fatos que possam 
comprometer a segurança de pa-
cientes, familiares e equipes assis-
tenciais, mantendo plena colabo-
ração com as autoridades.”

Caso aconteceu no Hospital 
Regional de Santa Maria

Agência Brasília

IGES-DF informou que colaboradora foi afastada

Por isabel Dourado 
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MG: setor privado assume 
gestão de infraestrura de escolas

Vacinação I

Escolas do Futuro II

O fundo de investimento em participações (FIP) IG4 BTG 
Pactual Health Infra foi escolhido, na segunda, para as-
sumir a gestão de infraestrutura e serviços de 95 escolas 
públicas de Minas Gerais pelos próximos 25 anos.

O fundo venceu o leilão na B3, bolsa de valores de 
São Paulo, ao apresentar ao governo mineiro a menor 
proposta de contraprestação mensal máxima pelo 
serviço, no valor de R$ 22,35 milhões. A cifra representa 
um deságio de 14,17% em relação ao valor inicialmente 
estabelecido no edital público. Segundo o governo de 
Minas Gerais, o projeto prevê que, ao longo do contrato, 
serão investidos cerca de R$ 5,1 bilhões para “modernizar 
a infraestrutura” das 95 escolas contempladas.

O Espírito Santo registrou 
um desempenho histórico no 
Dia D de vacinação contra a 
influenza em 2026. De acordo 
com dados parciais do painel 
Vacina e Confia, atualizados 
no último sábado (28), às 
17h30, foram aplicadas 44.973 
doses ao longo do dia, supe-
rando com folga os resultados 
dos anos anteriores.

O investimento integra um 
conjunto de ações estrutu-
rantes voltadas à inovação e 
ao fortalecimento dos eixos 
de infraestrutura e digital, 
pilares do Programa Escola 
do Futuro, de forma progres-
siva e articulada às práticas 
escolares. Para o ano de 2026, 
está previsto o aporte de mais 
de R$ 115 milhões. 

Governo de MG/Divulgação

Estado afirma que PPP não afetará serviços pedagógicos

Serviço pedagógico não está incluso

Equipamentos chegaram na quinta (25)

Escolas do Futuro I

Vacinação II

Acidente aéreo I

Acidente aéreo 

Obras em UBS de Santana do Paraíso

A parceria entre os setores público estadual e privado 
não contempla a prestação de serviços pedagógico, que 
seguirão sendo executados por profissionais da Secreta-
ria de Educação de Minas Gerais.

As melhorias devem incluir salas de aula, bibliotecas, 
laboratórios, cozinhas e refeitórios mais modernos, além 
de reformas em quadras, pátios, jardins e espaços de 
convivência. 

Os equipamentos começaram a chegar às instalações na 
última quinta-feira (25). Além das UBSs do Residencial 
Bethânia e do Cidade Nova, a outra funcionará no bairro 
Águas Claras. Todas são do tipo 3, com três Equipes de 
Saúde da Família – compostas por médico, enfermeiro, 
auxiliar ou técnico em enfermagem, e agente comunitá-
rio de saúde, capazes de atender mais de 3,5 mil pessoas.

O governador do Espírito 
Santo, Renato Casagrande, 
anunciou, na última segun-
da-feira (30), a implantação 
de Terminais Integrados 
Inteligentes nas unidades do 
Programa Escola do Futuro, 
com foco na modernização 
tecnológica e no fortaleci-
mento da segurança dentro 
do ambiente escolar. 

O número representa um 
crescimento expressivo em 
relação a 2025, quando foram 
registradas 24.103 doses, e 
também ultrapassa o total de 
39.381 aplicações em 2024. O 
avanço reforça a adesão da 
população à campanha e o 
esforço conjunto das equipes 
de saúde em todo o Estado. 
Vitória liderou o ranking com 
3.823 doses aplicadas.

Dois homens morreram na 
manhã do último domingo 
(29) depois da queda de um 
avião de pequeno porte em 
Rio Claro, localizado no Sul 
Fluminense. 

De acordo com o Corpo de 
Bombeiro, o caso aconteceu 
por volta de 11h55 na altura da 
região de Passa Três, na Estra-
da de São João Marcos. 

Houve um princípio de incên-
dio em uma área de matagal, 
que foi controlado pelos bom-
beiros. A área foi isolada por 
equipes do 28º Batalhão da 
Polícia Militar de Volta Redon-
da, município próximo, e pe-
ritos são aguardados no local. 
Causas da queda do avião e 
identidades das vítimas ainda 
não são conhecidas.

O governador de Minas Gerais, Mateus Simões, partici-
pou, nesta segunda-feira (30), da entrega das obras da 
Unidade Básica de Saúde do bairro Residencial Bethânia, 
na cidade de Santana do Paraíso, no Vale do Aço.

Com recursos superiores a R$ 8,5 milhões repassados 
pelo Governo de Minas, por meio da Secretaria de Estado 
de Saúde, o município vai contar com três novas UBSs, 
todas com as obras concluídas e aguardando a chegada 
de equipamentos para iniciarem o funcionamento. A 
mais adiantada é a unidade do bairro Cidade Nova. 

Cristiano Machado / Imprensa MG

A cidade contará com três novas UBSs

Empresa 
espanhola 
assume o 
Galeão

O Aeroporto Internacional 
Tom Jobim, o Galeão, foi lei-
loado nesta segunda-feira (30) 
em um processo que redefiniu a 
concessão do terminal até 2039. 
A espanhola Aena arrematou a 
administração do aeroporto 
por R$ 2,9 bilhões. A disputa 
ocorreu na B3, Bolsa de Valores 
de São Paulo, e reuniu grandes 
empresas do setor.

Hoje, o RIOgaleão é forma-
do pela brasileira Vinci Com-
pass, pela operadora de Singa-
pura Changi Airport Group e 
pela estatal Infraero, que detém 
49% da participação. Com o 
novo leilão, a Infraero deixará a 
sociedade, e a empresa vencedo-
ra passará a ter controle total do 
terminal. O modelo adotado é 
o de venda assistida, criado pelo 
governo federal para reequili-
brar o contrato vigente, que en-
frentava dificuldades financei-
ras desde a concessão anterior.

Além do valor inicial, ou-
torga mínima �xada em R$932 
milhões, valor que deve ser pago 
à vista e funciona como lance ini-
cial obrigatório, a futura conces-
sionária deverá repassar à União 
20% da receita anual do aeropor-
to, incluindo tarifas de embar-
que, pouso e decolagem, além de 
receitas comerciais, como lojas e 
estacionamento. O repasse será 

feito anualmente até o �m do 
contrato.

As empresas participantes do 
leilão já atuam no país. A Aena 
administra aeroportos como Ae-
roporto de Congonhas, Aero-
porto Internacional do Recife e 
Aeroporto de Maceió. Já a suiça 
Zurich Airport opera terminais 
como Aeroporto de Florianópo-
lis e Aeroporto de Vitória. Além 
destas, a empresa nacional Rio de 
Janeiro Aeroportos S.A, que ad-
ministra os aeroportos de Jacare-
paguá e Santos Drummont.

Considerado um dos princi-
pais aeroportos do país, o Ga-
leão perdeu �uxo de passageiros 
nos últimos anos, principalmen-
te no período da pandemia. Ao 
longo dos últimos anos está se 
recuperando e atraindo com-
panhias europeias. Com a nova 
concessão, a expectativa é reto-
mar investimentos e melhorar a 
operação do terminal.

Durante o leilão, o Rio de 
Janeiro Aeroportos SA apre-
sentou uma contribuição inicial 
de R$934 milhões. Entretanto, 
tanto a Zurich Airports quanto 
a Aena apresentaram uma pro-
posta inicial de R$1,5 bilhões. 
Após uma intensa disputa de 
ofertas entre as proponentes 
europeias, a Aena propôs uma 
contribuição de R$2,9 bilhões, 
vencendo a disputa com um 
ágio de 210,88%.

Leilão atrai concorrência 
internacional e define nova gestão 

Daniel Brasil/Gov.br - Wikipedia

Concessão pode atrair novas empresas ao aeroporto

Por Clara Santa Rosa
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As Carretas de Mamogra-
�a, iniciativa do Governo de 
São Paulo, irão atender mulhe-
res dos municípios de São Lou-
renço da Serra, Santa Rosa do 
Viterbo, Nova Odessa, Nova 
Luzitânia, Taubaté, Caieiras, 
Cajuru, Nazaré Paulista, Biri-
gui e Pirapora do Bom Jesus ao 
longo do mês de abril.

Seguindo as novas normas 
de rastreamento, o programa 
Mulheres de Peito, da Secreta-
ria de Estado da Saúde (SES), 
passa a atender mulheres de 50 
a 74 anos apenas com a apre-
sentação do RG e do cartão 
SUS. Já as pacientes entre 35 
e 49 anos e acima de 74 anos 
devem apresentar pedido mé-
dico. Antes da atualização, o 
atendimento sem solicitação 
médica era realizado até os 69 
anos, enquanto mulheres a 
partir dos 70 anos precisavam 
de pedido médico.

O atendimento das carre-
tas é direcionado a mulheres 
com idade superior a 35 anos, 
desde que não tenham realiza-
do exame de mamogra�a nos 
últimos 12 meses.

O serviço funciona de se-
gunda a sexta-feira, das 8h às 
17h, com a distribuição de até 
50 senhas por dia. Aos sábados, 
o atendimento ocorre das 8h às 
12h, com até 25 senhas, exceto 
feriados. A entrega das senhas é 
feita por demanda espontânea 
e por ordem de chegada.

Em caso de alteração no 
exame, as pacientes são en-
caminhadas a um serviço 
de referência do SUS para a 
realização de exames comple-
mentares ou tratamento.

As Carretas de Mamogra-
�a registraram um aumento 
de 76% nos exames de pre-
venção e diagnóstico do cân-
cer de mama no estado de São 
Paulo, em 2025. Foram reali-
zados 60.831 exames, frente a 
34.605 em 2024.

O itinerário completo 
das carretas pode ser consul-
tado no site e no aplicativo 
do Poupatempo, disponíveis 
para Android e iOS.

O Programa Mulheres de 
Peito informa que todos os 
serviços prestados na Carreta 
de Mamogra�a são totalmen-
te gratuitos, inclusive a reali-
zação dos exames e a entrega 
dos resultados. Em caso de 
dúvidas, acesse: ouvidoria.
saude.sp.gov.br.

Mulheres de Peito
Além das carretas, mulhe-

res paulistas de 50 a 74 anos 
também podem agendar 
gratuitamente a mamogra�a 
pelo SUS. 

Carretas de 

mamografia 
iniciam agenda 

mensal

PL pede que governo tampão 
seja exercido por líder da Alerj
O caso será julgado pelo STF no dia 8 de abril

O Partido Liberal (PL) pediu 
nesta segunda-feira (30) ao Su-
premo Tribunal Federal (STF) 
que o comando interino do go-
verno do Rio de Janeiro seja trans-
ferido para o futuro presidente da 
Assembleia Legislativa do Estado 
do Rio de Janeiro (Alerj).

O pedido foi feito após o 
Supremo suspender o julgamen-
to que vai decidir se as eleições 
para o mandato-tampão de go-
vernador serão realizadas de for-
ma direta, com voto popular, ou 
indireta, por meio dos votos dos 
deputados da Alerj.

Com a decisão, o presidente 
do Tribunal de Justiça do Rio, 
Ricardo Couto de Castro, fica-
rá no cargo até a Corte decidir a 
questão. O caso será julgado no 
dia 8 de abril.

Conforme a argumentação 
do partido, o cargo de presiden-
te da Alerj está na linha sucessó-
ria estadual. Dessa forma, após a 
realização de uma nova eleição 
para o comando da Casa, prevista 
para a primeira semana de abril, 
o estado deve ser governado pelo 
presidente da assembleia, diante 
da ausência do governador e vice. 

“É exatamente essa explici-
tação que se requer. O exercí-
cio interino da chefia do Poder 
Executivo do estado do Rio 
de Janeiro pelo presidente do 
Tribunal de Justiça possui na-
tureza subsidiária, temporária, 
excepcional e instrumental, 
somente subsistindo enquanto 

inviável a investidura do pri-
meiro sucessor constitucional”, 
disse o partido.

Na semana passada, a Justi-
ça do Rio anulou a votação da 
Alerj que elegeu o deputado 
Douglas Ruas (PL) para a pre-
sidência da Casa.

De acordo com a decisão ju-
dicial, o processo eleitoral da as-
sembleia só pode ocorrer após o 
Tribunal Regional Eleitoral (TRE) 
retotalizar os votos que foram re-
cebidos pelo deputado Rodrigo 
Bacellar, que perdeu o mandato ao 
ser condenado no mesmo processo 
no qual o Tribunal Superior Eleito-
ral (TSE) puniu o ex-governador 

Cláudio Castro com a inelegibili-
dade até 2030. 

Entenda
Na segunda-feira (23), o go-

verno eleito do Rio, Cláudio 
Castro, renunciou ao cargo para 
disputar as eleições ao Senado. O 
prazo de desincompatibilização 
termina no dia 4 de abril, seis me-
ses antes do primeiro turno. 

No dia seguinte, Castro foi 
condenado à inelegibilidade pelo 
Tribunal Superior Eleitoral (TSE). 

A eleição para mandato-tam-
pão deverá ser realizada porque o 
ex-vice-governador �iago Pam-
polha também deixou o cargo 

para assumir uma vaga no Tribu-
nal de Contas do estado. 

O próximo na linha sucessória 
seria o presidente da Alerj, o depu-
tado estadual Rodrigo Bacellar. No 
entanto, o parlamentar foi cassa-
do na mesma decisão do TSE que 
condenou Castro. Antes da deci-
são, Bacellar havia sido afastado 
presidência por decisão do Supre-
mo Tribunal Federal (STF). Ele é 
investigado no caso que envolve o 
ex-deputado TH Joias. 

Atualmente, o presidente do 
Tribunal de Justiça do Rio de Ja-
neiro, Ricardo Couto de Castro, 
exerce interinamente o cargo de 
governador do estado.

Tomaz Silva/Agência Brasil

O presidente do Tribunal de Justiça do Rio, Ricardo Couto de Castro, ficará no cargo 

O Governo de São Paulo está 
com inscrições abertas para o 
BEEM (Bolsa Estágio Ensino Mé-
dio), programa que cria oportuni-
dades de primeiro emprego para 
alunos da rede pública estadual. Ao 
todo, são 20 mil vagas para estudan-
tes que querem começar a trabalhar 
e ganhar experiência antes mesmo 
de concluir o Ensino Médio.

Com o BEEM, é possível dar o 
primeiro passo no mercado de tra-
balho sem abrir mão dos estudos. 
Os estudantes selecionados rece-
bem bolsa de até R$ 851,46, além 
de auxílio-transporte, e atuam em 
empresas parceiras em atividades 
ligadas à sua formação técnica.

Como fazer a inscrição 
para o BEEM?

As inscrições para o progra-
ma vão até o dia 20 de julho e são 

gratuitas. O cadastro deve ser feito 
pelo site: www.beem.sp.gov.br.

Para inscrever-se no programa 
de primeiro emprego, é preciso:

 ter 16 anos completos na 
data de admissão do estágio;

 estar matriculado na 2ª ou 

3ª série Ensino Médio Técnico da 
rede pública estadual;

 ter frequência regular igual 
ou superior a 85% no semestre an-
terior à seleção;

 ter feito, no ano anterior, o 
Provão Paulista Seriado;

Não serão convocados estu-
dantes cujo término do curso seja 
igual ou inferior a seis meses da 
data da convocação. Alunos que 
participaram do edital anterior 
e mantiveram frequência escolar 
maior ou igual a 85% no último 
semestre continuam no banco de 
talentos, não sendo necessário 
um novo cadastro.

Quanto o aluno ganha e 
quais são os benefícios?

O BEEM oferece bolsa men-
sal que varia de R$ 422,03 a R$ 
851,46, de acordo com o curso e 
a carga horária. Além disso, o es-
tudante recebe auxílio-transporte 
pago pelo Estado.

Mais do que a remuneração, 
o programa funciona como uma 
porta de entrada para o primeiro 
emprego. 

Programa em SP com oportunidades 
de trabalho está com inscrições abertas

Governo de São Paulo/Divulgação

SP oferece vagas de estágio em mais de 3 mil empresas
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Caminhada 
do Silêncio 
denuncia 
violência de 
estado em SP
A manifestação reuniu 
familiares de vítimas da 
ditadura militar brasileira

A 6ª edição da Caminhada do 
Silêncio pelas Vítimas de Violên-
cia do Estado ocorreu neste do-
mingo (29), na capital paulista. 
A concentração foi, a partir das 
16h, em frente ao antigo prédio 
do DOI-Codi/SP, na rua Tutóia, 
onde funcionava um dos princi-
pais centros de repressão e tortu-
ra da ditadura militar brasileira 
(1964-1985).

O cortejo seguiu pelas ruas 
da zona sul, com destino ao 
Monumento em Homenagem 
aos Mortos e Desaparecidos 
Políticos, no Parque Ibirapuera, 
sob escolta da polícia militar. 
Os agentes ficaram circulando 
entre os manifestantes do ato. 
Organizado pelo Movimento 
Vozes do Silêncio, iniciativa 
do Instituto Vladimir Herzog 
e do Núcleo de Preservação da 
Memória Política, o ato reuniu 
centenas de pessoas, incluindo 
familiares de vítimas e movi-
mentos de direitos humanos.

Com o mote “aprender com 

o passado para construir o futu-
ro”, as entidades não apenas re-
lembraram os crimes cometidos 
durante a ditadura militar mas 
denunciaram a repetição das 
violências de estado ao longo de 
décadas, mesmo após a redemo-
cratização.

A coordenadora da área de 
Memória, Verdade e Justiça do 
Instituto Vladimir Herzog, Lor-
rane Rodrigues chamou atenção 
para a importância de discutir 
os impactos da ditadura mesmo 
após a redemocratização. “A di-
tadura militar geralmente é um 
tema pensado, no imaginário co-
letivo, como algo estanque, como 
algo parado, como se o que acon-
teceu naquele período �casse pra 
lá, a gente não precisasse falar ou 
conversar sobre ela”, disse.

“O lema da caminhada traz 
essa discussão: tentar entender 
quais são os impactos do período 
da ditadura militar no presente, 
no período contemporâneo, pra 
gente pensar um pouco o futuro”, 

acrescentou Lorrane, ao mencio-
nar a necessidade de fortaleci-
mento da democracia.

“A gente também tem que 
pensar um pouco sobre a cons-
trução dessa democracia, porque 
como está hoje não é su�ciente, 
não é igualitária para uma parte 
signi�cativa da população. A ca-
minhada tem esse desejo de apro-
ximar o passado e o presente de 
uma forma mais objetiva para as 
pessoas”, explicou. Uma das ferra-
mentas para alcançar resultados 
no campo da memória, verdade e 
justiça, segundo ela, é o conjunto 
das recomendações da Comissão 
Nacional da Verdade.

“São 49 recomendações ao 
estado [brasileiro], e que até esse 
momento, do período que foi 
lançado até agora, foram pou-
co cumpridas ou parcialmente 
cumpridas. A gente já tem um 
caminho, o instituto faz o mo-
nitoramento das recomendações 
a cada dois anos, e o que a gen-
te tem percebido é que são mo-

vimentações pequenas, alguns 
avanços signi�cativos, mas acho 
que muito pouco perto do que as 
recomendações propõem para a 
sociedade”, relatou.

O diretor executivo do Insti-
tuto Vladimir Herzog, Rogério 
Sotilli, a�rmou, em nota, que a 
Caminhada do Silêncio nasceu 
como uma resposta coletiva ao 
autoritarismo e às tentativas de 
apagamento. Ele destacou que a 
ditadura militar deixou uma he-
rança de impunidade, o que se re-
�ete na violência de estado que o 
país ainda sofre atualmente.

“Após cinco edições, quere-
mos retomar o sentimento que 
originou essa manifestação. Te-
mos vivido tempos em que a de-
fesa do Estado democrático de 
Direito �cou muito delegada às 
mais altas instituições, mas segui-
mos enfrentando ataques graves 
contra a democracia. Por isso, 
este é o momento de dizermos 
que estamos na rua, de voltarmos 
a demonstrar nossa força”, disse.

Mais de 30 organizações da 
sociedade civil, movimentos so-
ciais e entidades de direitos hu-
manos participaram da iniciativa. 
Neste ano, os movimentos desta-
caram também a possibilidade 
defendida pelo ministro Flávio 
Dino, do Supremo Tribunal Fe-
deral (STF), de afastar a aplica-
ção da Lei da Anistia aos casos 
que envolvam crimes permanen-
tes, como ocultação de cadáver.

Perto do �nal do evento, a 
organização leu o manifesto da 
caminhada:

“Hoje, caminhamos em silên-
cio, mas não em ausência.

Nosso silêncio é a presença 
viva, é memória que resiste, é a 
voz que ecoa nos passos de cada 
pessoa que se recusa a esquecer.

Saímos de um lugar marcado 
pela dor, o antigo DOI-Codi, 
onde o Estado torturou, matou e 
tentou apagar histórias. E segui-
mos até um monumento que in-
siste em lembrar: as  histórias não 
foram apagadas.

Paulo Pinto/Agencia Brasil

O cortejo seguiu rumo ao Monumento em Homenagem aos Mortos e Desaparecidos Políticos

O que se sabe sobre o furto de material 
biológico da Unicamp invstigado pela PF

O furto de material biológi-
co da Universidade Estadual de 
Campinas (Unicamp), que des-
coberto em março, gerou reper-
cussão nacional.

Na segunda-feira (23), a Polícia 
Federal (PF) prendeu em �agrante a 
professora Soledad Palameta Miller, 
da Faculdade de Engenharia de Ali-
mentos (FEA) da Unicamp.

Segundo as autoridades, Sole-
dad é suspeita de furtar vírus do 
Laboratório de Virologia e Bio-
tecnologia Aplicada do Instituto 
de Biologia, que tem nível 3 de 
biossegurança (NB-3), o mais alto 
de todos.

A professora foi liberada no 
dia seguinte à prisão. Segundo 
a polícia, ela teria contado com 
a ajuda de seu marido Michael 
Edward Miller, doutorando da 
Unicamp.

Veja o que se sabe até o mo-
mento sobre o caso:

Quando aconteceu o 
crime?

A Unicamp comunicou a Po-
lícia Federal no dia 16 de março, 
mas havia notado dias antes que 
materiais biológicos haviam de-
saparecido.

Quem cometeu o furto?
Os suspeitos são a professo-

ra Soledad Palamenta Miller, 
da Faculdade de Engenharia de 
Alimentos (FEA), e também seu 
marido, o veterinário Michael 
Edward Miller.

Soledad foi presa em �agran-
te, �cou detida durante um dia na 
Penitenciária Feminina de Mogi 
Guaçu e foi liberada após pagar 
�ança. Até o momento não se 

sabe o que motivou o casal a rou-
bar o material biológico.

Para onde foi levado o 
material?

Os itens furtados não che-

garam a sair do campus da Uni-
camp. O material foi subtraído 
do Laboratório de Virologia e 
Biotecnologia Aplicada e foi en-
contrado em dois outros labora-
tórios da própria universidade.

Parte estava na Faculdade 
de Engenharia de Alimentos 
(FEA), e outra parte foi locali-
zada no Laboratório de Doenças 
Tropicais Professor Luiz Jacinto 
da Silva, que pertence ao Institu-
to de Biologia.

Quem é Michael Edward 
Miller?

Além de veterinário, ele é 
doutorando na Unicamp. Miller 
também tem uma empresa de 
base tecnológica que participa da 
Incamp, incubadora de empresas 
da Unicamp.

Assim como Soledad, elé sus-
peito de retirar, sem autorização, 
material do laboratório da uni-
versidade. Como participante da 
incubadora, Miller tem direito 
apenas a usar o espaço comparti-
lhado de escritório.

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Segundo as autoridades, Soledad é suspeita de furtar vírus
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Piauienses do Quilombo 
Caldeirão recebem ação

Reforma

Doação

A Secretaria do Desenvolvimento e Assistência Social, Fa-

mília e Combate à Fome (Sasc) realizou a entrega de pro-

dutos doados pela Receita Federal, por meio do progra-

ma Receita por Elas, encerrando a programação do Mês 

da Mulher. A ação beneficiou 24 famílias do Quilombo 
Caldeirão, em Amarante, promovendo inclusão e apoio às 

comunidades tradicionais. Ao todo, foram entregues 536 

itens, incluindo roupas, calçados, produtos eletrônicos 

(fones de ouvido, barbeadores elétricos e caixas de som), 

garrafas de água, trituradores de tempero automáticos e 

kits de ferramentas. Esses produtos contribuirão direta-

mente para melhorar as condições de vida e trabalho das 

24 famílias beneficiadas no quilombo.

A Secretaria da Justiça do 

Piauí (Sejus-PI) entregou a 

primeira etapa da reforma da 

Penitenciária Mista Juiz Fon-

tes Ibiapina, em Parnaíba. A 

obra inclui novos alojamentos 

para policiais penais, cozinha, 

despensa para alimentos, 

pavilhão para internos idosos 

e espaço para materiais doa-

dos.

O governo do Maranhão, por 

meio da Secretaria de Estado 

da Saúde está intensificando 
o convite à população para a 

doação de sangue no Centro 

de Hematologia e Hemotera-

pia do Maranhão, responsável 

por abastecer toda a rede 

pública de saúde com hemo-

componentes essenciais para 

atendimentos de urgência.

Ascom Sasc

Ao todo, foram entregues 536 itens

Pernambuco entrega 40 novos ônibus

Campanha de vacinação

Construção

Saúde

Oficinas

Ação da polícia

Alagoas Salão do Artesanato 

O governo de Pernambuco entregou, ontem, no Pa-

lácio do Campo das Princesas, os primeiros 40 ônibus 
climatizados que vão reforçar a mobilidade urbana da 
Região Metropolitana do Recife. A entrega faz parte do 

pacote de investimentos do Estado que, entre as novida-

des, também incluiu o anúncio da linha TI Macaxeira/TI 

Xambá, que entrará em operação nas próximas semanas, 
atendendo a uma demanda da população. 

O governo do Maranhão, por meio da Secretaria de Esta-

do da Saúde (SES), deu início à campanha de vacinação 

contra a influenza 2026, reforçando a importância da 
imunização para a prevenção de casos graves e óbitos 
causados pelo vírus. Como parte da estratégia de intensi-

ficação, foi realizado o Dia D de mobilização, com amplia-

ção dos pontos de vacinação e horários de atendimento.

O governo de Alagoas, por 

meio da Secretaria de Estado 

da Educação, promove uma 

agenda intensiva de investi-

mentos na primeira infância 
nesta terça-feira (31). Serão 

assinadas as Ordens de Servi-

ço para a construção de duas 

novas unidades do Creche 

Cria, somando um aporte 

total de R$ 9.865.593,69.

O Hospital de Emergência e 

Trauma Dom Luiz Gonzaga 

Fernandes, unidade do Gover-

no da Paraíba, em Campina 

Grande, atendeu 542 pessoas 
durante o fim de semana. O 
balanço tem como base as 

entradas realizadas a partir 

da zero hora do sábado (28) 

até as 23h59 desse domingo 

(29).  Neste período, a unidade 

realizou 60 procedimentos.

O SergipePrevidência realizou 

o segundo módulo de 2026 
do Projeto Vamos Empreen-

der, com o tema ‘Faça a ges-

tão financeira de seu negócio’. 
A iniciativa é voltada exclusi-

vamente para aposentados 

e pensionistas vinculados à 

autarquia e tem como obje-

tivo incentivar a autonomia 

financeira.

Reforço para o combate ao 

crime no Ceará. O governo do 

estado entregou 94 novas ar-
mas de grosso calibre e 4.416 
coletes de proteção balística 

para a Polícia Militar do Ceará. 

A entrega ocorreu no Com-

plexo do Comando de Polícia 

de Choque, em Fortaleza, 
com a participação da cúpula 

da Segurança Pública.

O Programa Alagoas Feita à Mão, gerido pela Secretaria 

de Estado de Relações Federativas e Internacionais (Ser-

fi), participará do 21º Salão do Artesanato – Raízes Brasi-
leiras, entre 1º e 5 de abril de 2026, no Pavilhão do Parque 
da Cidade, em Brasília (DF).
O evento reúne artesãos de todo o país e se consolida 

como uma importante vitrine para a comercialização de 

produtos autênticos, como peças em cerâmica, madeira 
e tecidos, além de promover o intercâmbio cultural entre 
diferentes regiões brasileiras.

Divulgação

Primeira feira nacional de 2026 amplia oportunidades

Pernambuco 
registra 
crescimento 
da indústria

Pernambuco encerrou o últi-
mo trimestre de 2025 com cres-
cimento de 1,8% do Produto 
Interno Bruto (PIB), igualando 
o desempenho registrado pelo 
Brasil na comparação com o mes-
mo período de 2024. O principal 
destaque foi o setor industrial 
pernambucano, que apresentou 
expansão acima da média nacio-
nal. Os dados preliminares são 
do Instituto de Gestão Pública de 
Pernambuco e foram divulgados 
na última sexta-feira (27).

Segundo o levantamento, a 
indústria do estado cresceu 1,4% 
no período, mais que o dobro do 
desempenho nacional, que regis-
trou alta de 0,6%. Para a governa-
dora Raquel Lyra, o resultado re-
�ete o conjunto de ações voltadas 
ao fortalecimento da economia e 
à atração de novos investimentos. 
“O governo de Pernambuco tem 
trabalhado incansavelmente des-
de o primeiro dia da gestão para 
solidi�car o crescimento econô-
mico, com geração de emprego e 
renda e atração de empresas e in-
vestimentos para o nosso Estado. 
O resultado é que Pernambuco 
voltou a crescer em todos os seto-
res, principalmente na indústria, 
que está fortalecida com grandes 
players e melhores condições 
para empreender na nossa terra”, 
a�rmou.

Ainda de acordo com o 
IGPE, órgão vinculado à Secre-
taria de Planejamento, Gestão e 
Desenvolvimento Regional (Se-
plag), a indústria de transforma-

ção foi a principal responsável 
pelo desempenho positivo do 
setor industrial, com crescimento 
de 1,9%, enquanto o mesmo seg-
mento registrou retração de 2% 
no cenário nacional. A constru-
ção civil também apresentou re-
sultado superior ao do país, com 
alta de 1,1%, enquanto o Brasil 
registrou queda de 2,9% na ati-
vidade.

O secretário de Planejamen-
to, Gestão e Desenvolvimento 
Regional, Fabrício Marques, des-
tacou que o desempenho econô-
mico do Estado está relacionado 
ao aumento dos investimentos 
públicos e à retomada de obras es-
truturantes. “Pernambuco man-
tém a sua forte trajetória de cres-
cimento econômico sustentada 
em parte pelo nível histórico de 
investimento alcançado pela ges-
tão estadual. Um dos exemplos é 
o desempenho da construção ci-
vil, que re�ete as várias obras que 
o Estado vem executando e que 
signi�caram uma virada de cha-
ve na atividade, antes impactada 
pelo baixo investimento registra-
do em anos anteriores”, avaliou.

O setor de serviços, respon-
sável por quase 70% do PIB es-
tadual, também apresentou cres-
cimento expressivo no período 
analisado. A atividade registrou 
expansão de 2% no último tri-
mestre de 2025, percentual igual 
ao observado no cenário nacio-
nal. Dentro desse segmento, o co-
mércio e a reparação de veículos 
automotores.

As atividades imobiliárias no 
estado cresceram 2,8% 

Secretaria de Comunicação

No Estado, a agropecuária teve uma variação
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Estudantes de Sergipe usam 
biomassa contra aquecimento

Em meio aos desa�os das mu-
danças climáticas e ao avanço da 
urbanização, estudantes da rede 
pública estadual de Sergipe mos-
tram que a ciência pode nascer de 
forma acessível e transformadora. 
O projeto “BioFusion: Fotossín-
tese Arti�cial com Catalisado-
res Diversos e Conscientização 
Sobre o Aquecimento Global”, 
desenvolvido por Amanda Albu-
querque Matos, de 16 anos, com 
a colaboração das alunas Vivia-
ne Alves Valença e Isis Eduarda 
Nunes Santos, orientadas pela 
professora Lark Soanny, propõe 
uma solução sustentável para re-
duzir a concentração de dióxido 
de carbono (CO2) na atmosfera 
a partir de recursos do semiárido.

A iniciativa desenvolvida no 
Centro de Excelência 28 de Ja-
neiro, no município de Monte 
Alegre de Sergipe, parte da pro-
dução de catalisadores verdes, 
elaborados com biomassa da re-
gião, capazes de acelerar reações 
químicas que capturam e conver-
te o CO2 em substâncias úteis. A 
proposta alia baixo custo, reapro-
veitamento de materiais e poten-
cial de impacto ambiental, apro-
ximando a ciência da realidade 
local e das limitações estruturais 
enfrentadas por escolas públicas.

A ideia surgiu em sala de aula, 
durante uma discussão sobre ur-
banização e seus impactos am-

bientais. “A ideia surgiu durante 
uma aula de Geogra�a, quando 
discutimos urbanização, redução 
das áreas verdes e aumento das 
emissões de CO2. Foi quando 
comecei a pensar em soluções. 
Inicialmente, pensei na fotossín-
tese arti�cial, mas os materiais 
eram muito caros. Juntamente 
com a professora Lark Soanny, 
buscamos alternativas acessíveis 
e encontramos na biomassa do 
semiárido uma fonte viável”, ex-
plica Amanda.

Os catalisadores desenvolvi-

dos no projeto são produzidos a 
partir da biomassa carbonizada 
e ativada, combinada com óxido 
de cobre (CuO), o que permite 
acelerar processos químicos liga-
dos à captura e transformação do 
dióxido de carbono.

O desenvolvimento do Bio-
Fusion ocorreu por meio de uma 
rotina contínua de experimenta-
ção, com testes voltados ao apri-
moramento das etapas de car-
bonização, ativação e e�ciência 
catalítica. “Foi um processo de 
investigação contínua, com expe-

rimentos sucessivos para ajustar a 
carbonização, ativação e e�ciên-
cia dos catalisadores”, destaca a 
estudante.

A pesquisa foi desenvolvida 
com colaboração do professor 
Edson de Jesus e da professora 
Lark Santos, que acompanhou 
todas as etapas do trabalho e in-
centivou a aplicação do método 
cientí�co. Segundo a docente, 
mesmo diante de limitações es-
truturais, foi possível garantir a 
execução do projeto. “A institui-
ção contribuiu com a disponibili-

zação do espaço físico necessário 
para a realização das atividades 
experimentais. 

O desenvolvimento da pes-
quisa foi conduzido principal-
mente por iniciativa e orientação 
docente, incentivando a investi-
gação cientí�ca e a aplicação do 
método cientí�co. Mesmo com 
suporte estrutural limitado e uma 
carga horária elevada, foi possível 
executar as atividades e desenvol-
ver o trabalho, evidenciando o 
potencial da pesquisa cientí�ca 
mesmo em contextos com pou-
cos recursos”, a�rma. 

Além da pesquisa experimen-
tal, o projeto também se estende 
à área educacional, com o desen-
volvimento de jogos educativos 
e ações de conscientização sobre 
o aquecimento global em escolas 
da região. 

A proposta busca ampliar o 
acesso ao conhecimento cientí�-
co e estimular o debate ambien-
tal entre estudantes que, muitas 
vezes, não têm contato com esse 
tipo de conteúdo.

Ao integrar ciência, educação 
e realidade local, o BioFusion se 
destaca como uma iniciativa que 
evidencia o potencial da escola 
pública na produção de conhe-
cimento e no enfrentamento de 
problemas globais a partir de 
soluções criativas, sustentáveis e 
acessíveis.

Pesquisa em escolas usa catalisadores sustentáveis em prol do meio ambiente
Ascom SE

A iniciativa desenvolvida no Centro de Excelência 28 de Janeiro

O último evento da progra-
mação do Paraíba World Beach 
Games será realizado nesta ter-
ça-feira (31). Desta vez, a arena 
montada no Busto de Tamanda-
ré, entre as praias de Tambaú e 
Cabo Branco, será ocupada pe-
los Jogos de Integração de Beach 
Câmbio. A modalidade, que tem 
início às 8h e encerra às 18h, é 
uma adaptação do vôlei voltada 
para a terceira idade e vai reunir 
cerca de 200 atletas, provenien-
tes de diferentes municípios 
paraibanos e também de esta-
dos convidados, fortalecendo o 
intercâmbio esportivo e social 
entre os participantes.

O secretário de Estado do 
Esporte, Juventude e Lazer da 
Paraíba, Lindolfo Pires, desta-
cou a importância da inclusão 
da modalidade no evento. “É 
uma grande satisfação receber o 
câmbio dentro do Paraíba World 
Beach Games. Estamos falando 
de uma prática que promove saú-
de, integração e qualidade de vida 
para a população acima dos 50 

anos, além de fortalecer o esporte 
como ferramenta de inclusão so-
cial”, a�rmou.

Desde a primeira edição do 
Paraíba World Beach Games, em 
2024, o câmbio integra a progra-
mação e vem conquistando cada 
vez mais espaço entre os partici-
pantes. A novidade deste ano é 

a realização do 1º Torneio 70+, 
com formato especial, no qual 
participam cinco equipes forma-
das por atletas com idade igual ou 
superior a 70 anos, valorizando o 
envelhecimento ativo e incenti-
vando a continuidade da prática 
esportiva ao longo da vida.

Integrações
Além disso, haverá o Torneio 

de Arbitragem, promovendo a in-
tegração entre árbitros veteranos 
e aspirantes, o que contribui para 
o fortalecimento da modalidade e 
para a formação de novos pro�s-
sionais capacitados para atuar em 
competições o�ciais, ampliando 

o alcance do esporte no estado. A 
iniciativa também estimula a troca 
de experiências e o aprimoramento 
técnico, garantindo maior qualida-
de na condução das partidas e in-
centivando a renovação do quadro 
de arbitragem.

“O câmbio desportivo tem a 
honra de participar, pela terceira 
vez, do maior evento de esportes 
de areia do País. Todas as ativida-
des são voltadas ao público 50+. 
A modalidade vem registrando 
crescimento contínuo, com au-
mento signi�cativo na procura 
por parte de pessoas que buscam 
uma prática esportiva que alia 
competição, integração e inclusão. 
A participação no evento reforça 
a consolidação do câmbio na Pa-
raíba, ampliando sua visibilidade e 
reconhecimento, em consonância 
com a promoção do esporte, da 
saúde e do bem-estar”, �nalizou 
Mauro Martins, presidente da 
Associação Paraibana de Câmbio 
Desportivo, destacando ainda o 
apoio das instituições parceiras 
para a realização das atividades.

Paraíba recebe torneio de vôlei 60+
Ascom PB

A 

modalidade 

vem 

registrando 

crescimento 

contínuo
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ASecretaria de Estado do 
Desenvolvimento da Agro-
pecuária e da Pesca iniciou a 
temporada 2026 do projeto 
“Mulheres do Agro Antes da 
Porteira”, que tem por obje-
tivo apresentar experiências 
e contar histórias de mulhe-
res da zona rural que inspi-
ram outras pessoas por suas 
histórias de vida e trabalho. 
Durante a realização da Expo 
Sumé, no Cariri paraibano, 
foi abordado o trabalho ar-
tesanal realizado por Rita de 
Cássia Pereira, do município 
de Serra Branca.

O secretário da Sedap-
-PB, Joaquim Hugo Vieira, 
ressalta a importância de tra-
zer à tona experiências “que 
mostram a força e o talento 
de mulheres que superaram 
obstáculos, desenvolveram 
seus talentos e se tornaram 
exemplos”. Ele acrescenta: “A 
ideia é continuar descobrin-
do e revelando  histórias de 
mulheres talentosas e deter-
minadas que existem em to-
das as regiões da Paraíba”.

A assessora de Gestão 
Social da Sedap-PB e idea-
lizadora do projeto, Márcia 
Dornelles, lembra que “o ar-
tesanato em barro, presente 
na natureza de forma simples 
e abundante, carrega consi-
go uma profunda conexão 
com a cultura ancestral da 
humanidade. Mais do que 
um recurso material, o barro 
é um elemento simbólico, re-
presentando a ligação direta 
entre o ser humano e a terra. 
Ao longo das gerações, téc-
nicas de manuseio e queima 
da argila foram transmitidas 
como herança cultural, pre-
servando saberes tradicio-
nais e identidades coletivas. 
Além disso, o barro se destaca 
como um material sustentá-
vel, reforçando práticas que 
respeitam o meio ambiente 
e valorizam o uso consciente 
dos recursos”. A história de 
Rita de Cássia Pereira e o ar-
tesanato de barro começa por 
volta dos oito anos de idade. 
Filha caçula de uma família 
de agricultores, com mais 
cinco irmãs, todas elas atual-
mente artesãs, e três irmãos, 
ela desde pequena via a mãe 
moldar o barro para vender 
as peças e conseguir dinheiro 
para ajudar o marido a criar 
os �lhos. “Eu aprendi com 
a minha mãe, assim como 
minhas irmãs. Desde então, 
eu não parei. Quando �quei 
mais velha fui morar em São 
Paulo, casei, mas sempre vol-
tei para cá para fabricar e ven-
der as peças”, relembra.

Paraíba 

destaca o 

artesanato 

local

Estudante do Piauí conquista 
ouro no Brasileiro de Karatê
A estudante-atleta Amanda Raquel Pereira é aluna em Teresina

A estudante-atleta Amanda 
Raquel Pereira começou a tem-
porada de competições de kara-
tê no lugar mais alto do pódio. 
Aluna do Centro Estadual de 
Tempo Integral (Ceti) Domí-
cio Magalhães, em Teresina, ela 
conquistou a medalha de ouro na 
primeira etapa classi�catória do 
Campeonato Brasileiro de Ka-
ratê 2026, realizada em São José 
dos Pinhais (PR).

Amanda competiu na cate-
goria Kumitê, modalidade que 
simula o combate real com regras 
de controle, no feminino cadete 
até 47 kg. Para a jovem de 15 anos, 
a conquista representa mais um 
passo rumo a um objetivo maior: 
o tricampeonato brasileiro e uma 
vaga na seleção nacional. “Treinei 
bastante para esse campeonato e 
vou continuar focada nos treinos 
para a próxima etapa, que ocorre 
na Bahia, em abril. Meu objetivo 
é entrar na seleção brasileira de 
karatê e conquistar o tricampeo-
nato”, a�rmou.

O desempenho de Amanda 
reforça o protagonismo do es-
porte educacional no Piauí, que 
vem ganhando força nas escolas 
de Tempo Integral com o incen-
tivo da Secretaria de Estado da 
Educação, por meio do programa 
Seduc Esportiva. A iniciativa tem 
ampliado o acesso dos estudantes 
a diferentes modalidades espor-
tivas, estimulando a disciplina, 
o trabalho em equipe e o desen-
volvimento físico e emocional 
dos jovens. A conquista também 

re�ete as oportunidades criadas 
pela rede estadual, que tem inves-
tido em estrutura, bolsas e apoio 
para participação em competi-
ções, permitindo que talentos 
como Amanda avancem cada vez 
mais. Dentro desse modelo, o es-
porte passa a ter o mesmo peso 
que outras áreas, como cultura, 
ciência e tecnologia, contribuin-
do para uma formação mais com-
pleta e para o fortalecimento da 
autoestima dos estudantes.

No ano passado, Amanda já 
havia se destacado ao conquis-
tar o bicampeonato nacional e a 
medalha de bronze no Brasileiro 
Estudantil, durante o Brasileiro 
Interclubes de Karatê 2025. O 

histórico de bons resultados de-
monstra a evolução contínua da 
atleta e o compromisso com os 
treinos, além do apoio recebido 
da escola, professores e familia-
res, que acompanham de perto 
sua trajetória. Para o secretário 
de Estado da Educação, Rodri-
go Torres, resultados como esse 
mostram o impacto direto das 
escolas de Tempo Integral na 
vida dos estudantes. “Quando 
ampliamos o tempo do estudan-
te na escola, ampliamos também 
as oportunidades. É mais tempo 
de aprendizado, de convivência 
e de prática esportiva. Estamos 
formando jovens mais saudáveis, 
con�antes e preparados para os 

desa�os da vida. O Piauí vive um 
novo momento, em que educar é 
também cuidar de gente e inves-
tir no talento de cada estudante 
da nossa rede”, destacou.

Além dos resultados indi-
viduais, conquistas como a de 
Amanda ajudam a projetar o 
nome do Piauí no cenário espor-
tivo nacional e servem de ins-
piração para outros estudantes 
que sonham em seguir carreira 
no esporte. O exemplo da jovem 
atleta mostra que, com dedica-
ção, apoio institucional e opor-
tunidades adequadas, é possível 
transformar o talento em con-
quistas expressivas e abrir novos 
caminhos.

Ascom Seduc

No ano passado, Amanda já havia se destacado 

Alagoas foi um dos gran-
des destaques do Prêmio “O 
Melhor de Viagem e Turismo 
2025/2026”, conquistando seis 
categorias na premiação promo-
vida pela revista Viagem e Turis-
mo, da editora Abril.

A votação popular contou 
com mais de 11 mil participantes 
de todo o país, e a cerimônia de 
entrega do prêmio ocorreu no sá-
bado (28), no Rio de Janeiro.

Além do reconhecimento 
como Melhor Estado para La-
zer, Alagoas também venceu em 
outras cinco categorias: Melhor 
Cidade, com Maceió; Melhor 
Destino de Praia, com Maragogi; 
Melhor Pousada de Praia, com a 
Anttunina; Melhor Resort, com 
o Japaratinga Lounge Resort; 
e na categoria inédita Top of 
Mind, com o Grupo Amarante, 

que reúne empreendimentos tu-
rísticos de destaque no estado.

A premiação, que está em sua 
21ª edição, contempla 36 cate-
gorias e tem como diferencial a 
participação direta do público 
na escolha dos vencedores. Nesta 

edição, a pesquisa contou com 
11.890 participantes, que avalia-
ram destinos turísticos brasileiros 
no período de 17 de julho a 16 de 
setembro de 2025, considerando 
critérios como qualidade dos ser-
viços, infraestrutura e experiência 

turística.
Para a superintendente de 

Infraestrutura e Logística para o 
Turismo e representante da Setur 
no evento, Sandra Villanova, o 
resultado evidencia o potencial 
turístico de Alagoas e o trabalho 
estratégico desenvolvido pelo 
Governo do Estado para fortale-
cer o setor.

Segundo ela, receber nova-
mente o prêmio de Melhor Des-
tino Nacional para lazer, somado 
às demais conquistas, demonstra 
que os investimentos em infraes-
trutura, promoção do destino 
e quali�cação pro�ssional têm 
gerado resultados concretos e 
consolidado Alagoas como um 
dos destinos preferidos dos via-
jantes brasileiros e fortalecendo 
sua competitividade no cenário 
nacional.

Alagoas conquista prêmios e se destaca 
como melhor destino de viagem

Ascom Prêmio O Melhor de Viagem

Cerimônia de entrega foi realizada no Rio de Janeiro
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Cientistas da Bahia produzem 
sabonete de capim-limão

Muito popular no Brasil, o 
capim-limão (Cymbopogon ci-
tratus), também conhecido como 
capim-santo ou erva-cidreira-de-
-capim, chamou a atenção das es-
tudantes �aís Oliveira e Sabrina 
Lopes, do Centro Territorial de 
Educação Pro�ssional Médio Su-
doeste Eurides Evangelista Pin-
to, no município de Itororó. Ao 
pesquisarem as propriedades da 
planta, amplamente utilizada na 
medicina popular e na indústria 
cosmética por suas características 
aromáticas e calmantes, as jovens 
tiveram a ideia de desenvolver um 
sabonete utilizando esta matéria-
-prima natural.

O capim-limão é conhecido 
por possuir óleos essenciais com 
propriedades antissépticas, an-
tifúngicas e relaxantes, além de 
aroma cítrico agradável, caracte-
rísticas que o tornam um ingre-
diente promissor para produtos 
de higiene pessoal. A partir dessas 
informações, as estudantes passa-
ram a investigar formas de extrair 
e utilizar o extrato vegetal de ma-
neira segura e e�ciente, buscando 
conciliar conhecimento cientí�-
co e práticas sustentáveis.

A iniciativa deu tão certo que 
o produto desenvolvido foi des-
taque no Encontro Estudantil 
da Secretaria da Educação, even-
to que reúne projetos inovado-
res produzidos por estudantes 

da rede pública. A professora 
orientadora da dupla, Laise Es-
tefanes, explica que a proposta 
inicial era criar um sabonete de 
forma sustentável, reduzindo o 
impacto ambiental em compara-
ção a produtos industrializados 
convencionais, que muitas vezes 
utilizam componentes químicos 
agressivos ao meio ambiente.

“Nosso produto tem como 
diferencial o uso de capim-
-limão cultivado na horta da 
própria escola, garantindo uma 
matéria-prima natural e de fácil 

acesso. Priorizamos a susten-
tabilidade, com recursos dis-
poníveis no ambiente escolar, 
incentivando o aproveitamento 
consciente e a educação am-
biental”, afirma a docente.

Durante o desenvolvimento 
do projeto, as estudantes tam-
bém estudaram conceitos rela-
cionados à composição química 
dos sabonetes, pH adequado 
para a pele e técnicas de produ-
ção artesanal, além de cuidados 
necessários para garantir a qua-
lidade e a segurança do produ-

to �nal. O trabalho envolveu 
etapas como preparo do extrato 
vegetal, testes de fragrância, tex-
tura e durabilidade, além da ava-
liação da aceitação do produto 
entre colegas e professores.

A professora visualiza a edu-
cação cientí�ca e empreende-
dora como uma oportunidade 
concreta de futuro para jovens 
de todas as idades. “Projetos 
como esse aproximam os alu-
nos da pesquisa cientí�ca de 
forma aplicada, permitindo que 
eles compreendam na prática 

conceitos de química, biologia 
e controle de qualidade. Além 
disso, estimulam o pensamento 
empreendedor e a criatividade, 
preparando-os para desa�os aca-
dêmicos e pro�ssionais”, destaca.

Segundo �aís e Sabrina, as 
próximas etapas do projeto já 
estão mapeadas e envolvem apri-
morar a formulação do sabonete 
e ampliar o foco em sustentabili-
dade. Entre os objetivos futuros 
estão testar novos ingredientes 
naturais, como extratos vegetais 
e óleos essenciais, além de estu-
dar alternativas para embalagens 
biodegradáveis, reduzindo ainda 
mais o impacto ambiental do 
produto.

“Pretendemos seguir a pesqui-
sa para encontrar mais matérias-
-primas sustentáveis, buscando 
ingredientes que tenham menor 
impacto ambiental e que possam 
ser obtidos de forma consciente”, 
concluem as estudantes.

Bahia Faz Ciência

Lançada pela Secretaria de 
Ciência, Tecnologia e Inovação 
(Secti) no Dia Nacional da Ciên-
cia e do Pesquisador Cientí�co, 
em 8 de julho de 2019, a série de 
reportagens Bahia Faz Ciência 
apresenta como pesquisadores, 
professores e estudantes baianos 
desenvolvem trabalhos em ciên-
cia e tecnologia.

Programa foi idealizado pela Secretaria de Ciência e Tecnologia
Hellionadia Aguiar

A próxima etapa do projeto é focada na aprimoração

O programa Plenário Espor-
tivo, transmitido pela Alece TV 
(canal 31.1) e Alece FM (96,7 
MHz), nesta segunda-feira (30), 
avalia os resultados dos times cea-
renses na rodada do �m de sema-
na da Copa do Nordeste e reper-
cute a expectativa para o próximo 
compromisso da Seleção Brasilei-
ra em amistoso internacional.

A rodada mais recente da 
Copa do Nordeste foi movimen-
tada para os clubes do Ceará, com 
resultados distintos para as equi-
pes. O Ceará voltou a decepcio-
nar parte da torcida ao ser derro-
tado pelo Retrô, de Pernambuco, 
pelo placar de 3 a 1, em partida 
disputada no sábado (28). 

Com o resultado negativo, o 
clube enfrenta pressão interna e 
mudanças administrativas, re�e-
tindo o momento de instabili-
dade vivenciado pela equipe na 
competição.

Já o Fortaleza segue em boa 
fase no torneio regional.

Atuando com uma formação 
alternativa e dando oportunidade 

a novos talentos da base, o Trico-
lor conquistou sua segunda vitória 
consecutiva ao vencer o Imperatri-
z-MA por 2 a 1, no Estádio Presi-
dente Vargas. Com o resultado, o 
time manteve 100% de aproveita-
mento e segue entre os líderes do 
grupo, demonstrando consistência 
e bom desempenho técnico neste 

início de competição.
Na próxima rodada da Copa 

do Nordeste, Ceará e Fortaleza 
voltam a se enfrentar em mais um 
Clássico-Rei, marcado para o dia 
7, às 21h30, na Arena Castelão, 
confronto que tradicionalmente 
mobiliza a torcida e movimenta o 
cenário esportivo do Estado.

Durante o programa, os co-
mentaristas também analisam o 
desempenho recente da Seleção 
Brasileira, que sofreu derrota por 
2 a 1 para a França, em amistoso 
disputado na última quinta-feira 
(26), nos Estados Unidos. O con-
fronto fez parte da preparação da 
equipe comandada pelo técnico 

Carlo Ancelotti para a Copa do 
Mundo de 2026, servindo como 
teste diante de adversários de alto 
nível internacional.

A expectativa agora gira em 
torno do próximo amistoso da 
Seleção, que será disputado nesta 
terça-feira (31), contra a Croácia, 
em Orlando. 

A partida representa a última 
oportunidade para ajustes táticos 
e avaliação do elenco antes da de-
�nição �nal.

Produzido por Robério Lessa, 
o Plenário Esportivo é apresentado 
por Carlos Silva, com comentários 
de Renato Abreu, Jota Lacerda, 
Bechara e Paulo César Norões. O 
programa vai ao ar todas as segun-
das-feiras, a partir das 19h30, na 
Alece TV, e às 20h, na Alece FM. 

Além da transmissão tradicio-
nal, o conteúdo também �ca dis-
ponível nas plataformas digitais 
e no serviço de streaming Alece 
Play, ampliando o acesso do pú-
blico às análises esportivas e aos 
principais debates sobre o fute-
bol regional e nacional.

Plenário avalia times de futebol do Ceará
Ascom CE

O programa vai ao ar todas as segundas-feiras
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Domingo no Parque anima 
famílias em Boa Vista

Energia solar

Autismo

A segunda edição do projeto Domingo no Parque, 

realizada no domingo (29), expandiu a iniciativa como 

opção de lazer e cultura para as famílias de Boa Vista. 

Promovido pelo governo de Roraima, o evento ocorreu 

no palco Aderval da Rocha Ferreira, no complexo do par-

que municipal Germano Augusto Sampaio. A proposta 

de descentralizar a programação e levar atividades para 

bairros mais afastados do Centro se refletiu na participa-

ção das famílias, que aproveitaram o evento sem preci-

sar se deslocar para outras regiões da cidade. Além das 

atividades recreativas, o evento também movimentou a 

economia local com a realização da Feira do Coreto, que 

reuniu mais de 80 expositores. 

Em participação no 1º Fórum 

das Cidades do Amapá (Ha-

bita Amapá), realizado neste 

domingo (29), em Macapá, o 

prefeito interino Pedro DaLua 

(PSC) assinou ordem de 

serviço para instalar energia 

solar  em conjuntos habita-

cionais e a execução de obras 

de macrodrenagem no Canal 

do Beirol.

O prefeito de Manaus (AM), 

David Almeida (Cidadania, 

assinou, nesta segunda-feira, 

(30), no Centro de Coopera-

ção da Cidade (CCC), o proje-

to de lei que cria a Fundação 

Municipal do Transtorno do 

Espectro Autista (FMTEA), 

iniciativa que amplia e ins-

titucionaliza o atendimento 

especializado.

Igor Demétrio/Governo de Roraima

Feira reuniu mais de 80 expositores

Guia para aprender Geografia

Encontro de capoeira

Merenda

Banco Mundial

Pit stop

Parque fechado

Reinauguração do Tentamen no Acre

Com o objetivo de apoiar docentes em formação inicial e 

continuada no uso de metodologias inovadoras em sala 

de aula, a Secretaria de Estado da Educação (Seduc) de 

Rondônia divulga o material técnico-pedagógico “Inter-

pretação Ambiental – Guia para professores de Geogra-

fia”, produzido em 2025, no âmbito do Instituto Federal 
de Educação, Ciência e Tecnologia de Rondônia (Ifro), 

Campus Cacoal. 

Com apoio da Prefeitura de Palmas, por meio da Se-

cretaria Extraordinária de Igualdade Racial e Direitos 

Humanos (Seirdh), o evento ‘Nossa Inspiração’, organi-

zado pelo Grupo Inspire Capoeira, reuniu cerca de 150 
capoeiristas de 11 estados brasileiros e representantes 

de 14 municípios do Tocantins, entre a última sexta-feira 

e sábado (27 e 28), na capital. 

Em Belém (PA), investimen-

tos crescentes melhoram, a 

alimentação oferecida aos es-

tudantes da rede municipal. 

Em 2024, o investimento era 

de R$ 17 milhões. Em 2025, 
a Prefeitura de Belém am-

pliou o investimento para R$ 

30 milhões e, em 2026, deve 

dobrar o valor em relação ao 

ano anterior.

O prefeito de Boa Vista (RR), 

Arthur Henrique (MDB), 

recebeu, nesta segunda-feira 

(30) representantes do Banco 

Mundial. A visita técnica faz 

parte das tratativas para avan-

çar na captação de recursos 

para obras de mobilidade em 

Boa Vista, que visam melho-

rar o trânsito e a infraestrutura 
urbana da capital. Vários pon-

tos receberão intervenções.

Durante a Semana de Cons-

cientização do Autismo, a 

Prefeitura de Rio Branco, em 

parceria com o Centro de 

Atendimento ao Autista – 

Mundo Azul, promove uma 

série de ações voltadas à sen-

sibilização e ao diálogo com 

a sociedade. Nesta segunda-

-feira (30), um pit stop levou 

informação à população.

A Prefeitura de Porto Velho 

(RO) informa que o Parque 

da Cidade será fechado 

temporariamente a partir 

desta segunda-feira (30) para 

montagem da estrutura da 

programação de Páscoa. O 

parque será reaberto no dia 

1º de abril e funcionará até o 

dia 5 em horário especial, das 
16h às 22h.

O governo do Acre realiza nesta terça-feira (31) a reinau-

guração da Sociedade Recreativa Tentamen, em Rio 

Branco, completamente revitalizada para voltar a ser um 

dos principais espaços de convivência social e cultural da 

capital. A obra, conduzida pela Fundação de Cultura Elias 

Mansour (FEM), com execução da Secretaria de Estado 

de Obras Públicas (Seop), representa um investimento 

total de R$ 1,14 milhão, com recursos próprios do Estado 

e de convênio com o governo federal, por meio da Caixa 

Econômica Federal.

Ascom/FEM

Obra revitalizou prédio histórico de Rio Branco

Tocantins 
intensifica 
combate à 
pesca ilegal

O Instituto Natureza do To-
cantins (Naturatins) concluiu 
nesta segunda-feira (30) uma 
operação de �scalização intensiva 
voltada ao cumprimento das nor-
mas que regulamentam a pesca 
no estado. 

A ação ocorreu de forma es-
tratégica nos rios Araguaia e To-
cantins e resultou na apreensão 
de 4,3 mil metros de redes de 
emalhar, 20 kg de pescado, além 
da aplicação de multa no valor de 
R$ 300.

O gerente de Fiscalização 
Ambiental do Naturatins, Cân-
dido José, explicou que a opera-
ção reforça a atuação do órgão no 
combate à pesca irregular. 

“A ação foi estratégica para 
intensi�car a �scalização nos rios 
e lagos do nosso estado, garan-
tindo o cumprimento da legisla-
ção e a preservação dos recursos 
pesqueiros. Também buscamos 
orientar a população sobre a im-
portância da pesca legal e susten-
tável”, destacou.

Norte
A operação teve início na ter-

ça-feira (24) e abrangeu os mu-
nicípios de Couto Magalhães, 
Juarina, Bernardo Sayão, Ara-
poema, Pau D’Arco e Araguaína, 
com o objetivo de coibir a pesca 
predatória. 

Além disso, a equipe do Natu-
ratins adotou uma estratégia mis-
ta, combinando abordagens ter-
restres e patrulhamento aquático. 

Paralelamente, os �scais am-

bientais realizaram patrulhamen-
to nos rios Araguaia e Jenipapo, 
além de seus a�uentes, lagoas e 
ilhas, monitorando áreas estraté-
gicas e divisas municipais.

Ao �nal da operação, foram 
apreendidos 2,6 mil metros de 
redes de emalhar de diversas ma-
lhas, uma armadilha para captura 
de peixes e 20 kg de pescado, ar-
mazenados em uma caixa de iso-
por de 80 litros. Além disso, foi 
aplicado um Auto de Infração no 
valor de R$ 300. 

O material apreendido foi en-
caminhado à sede do Naturatins 
em Arapoema e, após os trâmites 
legais, será destinado a uma asso-
ciação habilitada para reciclagem. 

Já os pescados foram destina-
dos ao Centro de Referência em 
Assistência Social (Cras) do mu-
nicípio.

Além das ações repressivas, a 
operação teve caráter educativo. 

Durante as abordagens, os 
�scais orientaram pescadores e a 
população sobre a legislação am-
biental vigente, destacando a im-
portância da pesca legal e susten-
tável, bem como as penalidades 
previstas para o descumprimento 
das normas.

Bico do Papagaio
Na região do Bico do Papa-

gaio, as atividades ocorreram nos 
rios Araguaia e Tocantins, em di-
versos municípios, e resultaram 
na apreensão de aproximada-
mente 1,7 mil metros de redes de 
emalhar.

Quatro mil metros de redes 
foram apreendidas

Naturantins/Governo do Tocantins

Redes encontradas durante a operação
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O governador do Ama-
pá, Clécio Luís (Solidarie-
dade) apresentou à impren-
sa, nesta segunda-feira (30), 
o novo Hospital da Criança 
e do Adolescente (HCA), 
em Macapá, destacando a 
transformação dos espaços 
e o avanço na humanização 
do atendimento, que ele 
classificou como um salto 
histórico para a saúde pú-
blica do estado. 

A unidade será inaugu-
rada nesta terça-feira (31), 
e amplia a qualidade da as-
sistência voltada ao público 
infantojuvenil em todo o 
estado.

“Linda e 
emocionante”

“A obra está linda e emo-
cionante. Toda vez que venho 
aqui, vejo a emoção das pes-
soas ao lembrarem de como 
era antes. Ambientes inade-
quados, que não ofereciam 
condições nem de trabalho, 
muito menos de atendimen-
to às crianças. Hoje, vivemos 
um momento de realização 
que marca uma nova fase na 
estrutura de cuidado à crian-
ça e ao adolescente, com mais 
qualidade, dignidade e equi-
pamentos adequados”, disse 
Clécio Luís.

Em 2022, o Hospital da 
Criança e do Adolescente 
operava com apenas 74 lei-
tos, sendo poucos habilita-
dos e com capacidade limi-
tada de atendimento. Em 
2026, após a ampliação e 
modernização da estrutura, 
a unidade passa a contar com 
192 leitos, mais que dobran-
do a oferta e marcando um 
avanço signi�cativo na assis-
tência à saúde de crianças e 
adolescentes no Amapá.

Enfermeira do HCA des-
de 2009, Gardênia Araújo 
acompanha de perto a trans-
formação da unidade e relem-
bra os desa�os enfrentados ao 
longo dos anos. 

Ela conta que, há poucos 
anos, a equipe precisava subir 
escadas repetidas vezes para 
improvisar leitos de UTI, 
em um cenário sem estrutura 
adequada. Para a pro�ssional, 
a mudança atual representa 
melhores condições de traba-
lho e de cuidado para quem 
está na linha de frente.

“É um sonho. Eu sempre 
tive orgulho de ser enfermei-
ra, amo o que faço e escolhi 
essa pro�ssão. Hoje, traba-
lhando aqui, me sinto rea-
lizada, porque sabemos que 
muito depende da gente, a 
assistência que prestamos”.

Amapá 

apresenta 

Hospital da 

Criança

Pará adia pagamento do 
ICMS para apoiar agricultura
Diferimento contempla lavouras como arroz, feijão e soja

O governo do Pará instituiu, 
nesta segunda-feira (30), o diferi-
mento (adiamento da cobrança) 
do Imposto sobre Circulação de 
Mercadorias e Serviços (ICMS) 
nas operações internas com ar-
roz, milho, feijão, soja e demais 
grãos destinados à industrializa-
ção no estado.

A medida foi o�cializada por 
meio do decreto nº 5.290/2026, 
que também contempla embala-
gens e insumos utilizados no pro-
cesso produtivo das indústrias de 
bene�ciamento.

Incentivo à produção
A iniciativa reforça a política 

estadual de incentivo à produção 
rural sustentável e à agregação de 
valor às cadeias produtivas locais, 
criando um ambiente mais favo-
rável aos negócios e ao crescimen-
to econômico. 

A proposta foi construída em 
conjunto com o setor produtivo e 
técnicos do governo do Pará.

Fortalecimento da 
indústria

A vice-governadora Hana 
Ghassan Tuma (MDB), que 
presidiu o ato, destacou a impor-
tância da indústria como vetor 
de desenvolvimento regional e o 
compromisso do Estado com o 
diálogo permanente.

“Sou da área �nanceira, da 
área de planejamento e �co mui-
to feliz de participar de eventos 
como este que tratam do desen-
volvimento do nosso estado. 

A gente vê, cada vez mais, que 
quem produz tem a força e medi-
das como essa garantem o apoio 
necessário para a produção. O 
estado do Pará tem tudo para ter 
uma produção de destaque em 
âmbito nacional e internacional. 
Temos vocação para a produção 
sustentável, e já mostramos que 
somos capazes”, a�rmou a vice-
-governadora.

Ela também ressaltou a par-
ceria com o setor produtivo e o 
trabalho técnico do governo.

“Temos uma grande equipe, 
e isso tem feito toda a diferença. 
E eu quero, cada vez mais, dia-
logar com o setor produtivo do 
estado. Iremos trabalhar nos 144 

municípios e vamos continuar 
crescendo, pois o Pará começou 
um caminho que não tem volta, 
e através do diálogo, vamos avan-
çar cada vez mais”, disse Hana.

O presidente da Federação 
das Indústrias do Estado do Pará 
(Fiepa), Alex Carvalho, reconhe-
ceu o avanço da medida.

“Registro o reconhecimento 
ao governo do estado, aos secre-
tários e à Procuradoria Geral, 
que de forma célere deram pro-
vimento ao que vínhamos defen-
dendo. É muito importante este 
momento em que estamos des-
pontando com o agronegócio. É 
uma medida de geração de valor, 
de emprego e de dignidade para a 

população e para os municípios. 
O setor reconhece, na �gura do 
governador Helder e na �gura da 
vice-governadora Hana, elemen-
tos de fortalecimento da indús-
tria”, disse.

Competitividade
Na prática, o diferimento do 

ICMS adia o pagamento do im-
posto ao longo da cadeia produ-
tiva. 

O tributo deixa de ser reco-
lhido na venda inicial e passa a 
ser pago apenas na comercializa-
ção do produto industrializado. 
Com isso, o produtor rural pode 
comercializar sem a cobrança 
imediata do imposto.

Alex Ribeiro/Agência Pará

A vice-governador assinou o termo que adia a cobrança do imposto

O governador do Amazo-
nas, Wilson Lima (União Bra-
sil) entregou, nesta segunda-
-feira (30) um novo pacote de 
tecnologias para reforçar a se-
gurança pública no Amazonas, 
com foco na ampliação do mo-
nitoramento, da resposta rápida 
às ocorrências e da integração 
das Forças de Segurança. 

Entre as aquisições estão o 
aplicativo, que vai facilitar o aten-
dimento emergencial de ocorrên-
cias e a realização de denúncias, 
duas aeronaves remotamente 
pilotadas de alta performance e 
equipamentos operacionais.

Sistema Paredão
As novas ferramentas vão 

atuar de forma integrada ao Siste-
ma Paredão, dentro do programa 
Amazonas Mais Seguro, implan-

tado em 2021, como uma das 
principais bases tecnológicas uti-
lizadas para fortalecer o policia-
mento, atendimento às ocorrên-
cias e redução da criminalidade.

“Nós temos conseguido 
avançar muito nessa pauta da 

segurança pública com a tec-
nologia e otimizar a utilização 
da nossa tropa. Com todo esse 
aparato, com toda essa tecnolo-
gia, com o Paredão, temos tido 
resultados muito signi�cativos, 
porque conseguimos reduzir 

roubos e furtos de veículos, di-
minuir homicídios, reduzir rou-
bos e furtos de ônibus e também 
avançar no combate ao roubo de 
celulares”, a�rmou o governador.

Aplicativo
Entre as novidades está o 

aplicativo SSP-AM Cidadão, 
ferramenta gratuita disponível 
para Android e iOS, que fun-
ciona como suporte ao atendi-
mento emergencial e ao registro 
de denúncias.

A plataforma permite o en-
vio de localização, fotos, vídeos 
e áudios, além de reunir funções 
ligadas ao 181, ou 190 e à prote-
ção de mulheres em situação de 
violência. O sistema exige cadas-
tro validado, o que contribui para 
redução de trotes e aumentar a 
precisão do atendimento.

Amazonas amplia uso de tecnologia 
na área de segurança pública

Diego Peres/Governo do Amazonas

Equipamentos se integram ao Sistema Paredão
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SC: aeroportos tiveram recorde 
de passageiros no bimestre

Anúncio

Musical

Os aeroportos de Santa Catarina registraram mais de 1,7 

milhão de passageiros em janeiro e fevereiro de 2026, o 

maior volume para o período, com alta de 12,39% sobre 

2025 e acima da média nacional de 10,1%, segundo dados 

da Secretaria de Estado de Portos, Aeroportos e Ferrovias 

(SPAF) e da Agência Nacional de Aviação Civil (ANAC). 

Do total, 1,2 milhão corresponde ao mercado doméstico, 

com destaque para a capital, Florianópolis, responsável 

por 53,88% do fluxo, seguida pelos municípios de Nave-

gantes, Chapecó, Joinville, Jaguaruna e Correia Pinto. No 

internacional, todo o movimento ocorreu em Florianópo-

lis, com 531,1 mil passageiros. Na carga, foram 3,6 mil to-

neladas, sendo 2,4 mil domésticas e 1,2 mil internacionais.

A liberação de R$ 183 mi-

lhões para sinalização viária 

em municípios do Paraná 

será anunciada hoje (31) pelo 

vice-governador Darci Piana 

(PSD). O programa do gover-

no estadual prevê recursos 

para pintura de vias, placas, 

semáforos e lombadas edu-

cativas, com apoio de órgãos 

públicos e entidades.

O Teatro Ademir Rosa, no 

Centro Integrado de Cultura 

(CIC), em Florianópolis (SC), 

receberá, em 8 de abril, às 

20h, o espetáculo Mamma 

Mia – Uma Viagem Musical, 

com repertório dos filmes ho-

mônimos I e II. A sessão dura 

90 minutos, tem classificação 
livre e ingressos à venda no 

site Blueticket.

Eduardo Valente/GOVSC

Movimento cresce acima da média nacional no ano

Março se despede com temporal em SC

RS inicia a declaração de rebanho

Seminário

Barragem

Projetos

Trânsito

Quartas-feiras grátis no MON de Curitiba

A Defesa Civil de Santa Catarina (SDC-SC) informou que 

a mudança no tempo mantém a chuva nesta terça (31), 

com maior persistência no Litoral. O cenário é causado 

pelo calor, a umidade e um sistema de baixa pressão. 
Há risco moderado de alagamentos, quedas de galhos, 

destelhamentos e danos na rede elétrica. No Oeste, há 

pancadas isoladas com raios e ventos, com menor risco. 

O órgão orienta evitar áreas abertas e locais alagados.

O governo do Rio Grande do Sul iniciará na quarta-feira 

(1º/4) a Declaração Anual obrigatória para produtores com 

animais. O envio vai até 30 de junho e deve totalizar cer-

ca de 358 mil registros, segundo a Secretaria da Agricul-

tura. O procedimento pode ser feito online pelo sistema 

Produtor Online ou presencialmente em unidades da 

defesa agropecuária e de orientação aos produtores.

A prefeitura de Porto Alegre 

(RS) recebe hoje (31) o Seminá-

rio Município Mais Seguro, das 

8h às 16h30, na Secretaria do 

Meio Ambiente, Urbanismo e 

Sustentabilidade. Promovido 

pelo Ministério da Justiça e 

Segurança Pública (MJSP), o 

encontro reúne gestores para 

apresentar o programa, inves-

timentos e formas de adesão.

O governo do Rio Grande do 

Sul anunciará amanhã (1/4) a 

conclusão da estrutura prin-

cipal da Barragem Jaguari, 

em São Gabriel (RS). A obra 

vai ampliar a oferta de água 

para irrigação, reduzir perdas 

no campo e ajudar no con-

trole de cheias. O reservatório 

deve garantir abastecimento 

em períodos de estiagem e 

apoiar a produção rural.

Entidades de Armazém (SC), 

São Martinho (SC) e Gravatal 

(SC) podem solicitar recursos 

de penas pecuniárias a partir de 

amanhã (1º/4) para projetos so-

ciais. As inscrições seguem até 

30 de abril, pelo site do Tribunal 

de Justiça (TJSC). Os pedidos 

devem incluir documentos da 

instituição e plano detalhado, 

com custos e prazos.

A Rua Alberto Heyn, no bairro 

Uberaba, em Curitiba (PR), 

passa a ter sentido único a 

partir das 11h de hoje (31), da 

Rua Luiz Gallieri para a Rua 

Augusto Zibarth. A mudança 

foi definida pela Secretaria 
Municipal de Defesa Social e 

Trânsito para organizar o fluxo 
e reduzir riscos, com orienta-

ção de agentes no local.

O Museu Oscar Niemeyer (MON), em Curitiba (PR), pro-

move atividades gratuitas às quartas-feiras de abril, com 

oficinas e mediações para diferentes públicos. A entrada 
é livre nesses dias e no último domingo do mês, com 

retirada de ingressos na bilheteria ou reserva online, sem 

custo adicional nas ações. A programação inclui oficina 
de cores e tintas amanhã (1º), a mediação sobre mangás 

e animes no próximo dia 8, uma oficina de cartaz de 
filme no dia 15 de abril e a mediação da mostra Technolo-

gical Dances no dia 22 de abril, em espaços do museu.

Ricardo Perini/MON

Oficinas e mediações abertas ao público em abril

RS divulga 
dados de 
profundidade 
dos rios

O Rio Grande do Sul apresen-
tou os resultados parciais dos es-
tudos de batimetria (medição da 
profundidade de corpos d’água) 
em rios e lagos prioritários do 
Plano Rio Grande, com dados 
que não apontam assoreamento 
nos pontos analisados.

Os levantamentos, coorde-
nados pela Secretaria do Meio 
Ambiente e Infraestrutura (Se-
ma-RS), consideram compara-
ções entre períodos anteriores e 
posteriores à inundação de 2024 
e indicam ausência de alterações 
relevantes nas áreas avaliadas.

O trabalho abrange quatro 
eixos: Metropolitano, que inclui 
rios Gravataí, Sinos, Caí e Delta 
do Jacuí; Taquari-Antas; Baixo 
Jacuí; e Guaíba. A iniciativa inte-
gra o Eixo Diagnóstico do Plano 
Rio Grande, programa estadual 
voltado à proteção da população, 
reconstrução e preparação para 
eventos futuros. A apresentação 
ocorreu no Palácio Piratini, du-
rante o evento sobre o balanço e 
as novas ações estratégicas. 

A metodologia aplicada con-
sidera a análise completa do leito 
dos cursos d’água, com medição 
de profundidade e relevo.

A partir da conclusão dos es-
tudos e da modelagem hidrodi-
nâmica, será possível avaliar a ne-
cessidade de intervenções, como 
dragagem, e seus efeitos no �uxo 
hídrico. As informações também 
contribuem para simular cená-
rios de eventos críticos, identi�-
car áreas de risco e orientar siste-

mas de monitoramento e alerta. 
Iniciado em julho de 2025, o le-
vantamento está em fase �nal nos 
blocos prioritários.

Os dados gerados são disponi-
bilizados no Portal da Infraestru-
tura Estadual de Dados Espaciais 
(Iede), com o objetivo de ampliar 
o acesso às informações e apoiar 
análises por especialistas, além de 
subsidiar municípios e órgãos da 
Defesa Civil estadual na revisão 
de planos de contingência.

No Delta do Jacuí, a compa-
ração entre dados de 2013, 2015 
e 2025/2026, em mais de dez se-
ções consolidadas em cinco pon-
tos, indicou elevada similaridade 
entre os períodos, sem sinais de 
erosão ou acúmulo de sedimen-
tos. No Lago Guaíba, a análise 
em dois pontos de controle, com 
base nas mesmas séries históricas, 
também não identi�cou mudan-
ças relevantes no fundo.

O governador do Rio Gran-
de do Sul, Eduardo Leite (PSD), 
anunciou novos levantamentos 
na Lagoa dos Patos, com inves-
timento de R$ 25,5 milhões, por 
meio de recursos do Fundo de 
Apoio à Infraestrutura para Re-
cuperação e Adaptação a Eventos 
Climáticos Extremos (Firece), do 
g overno federal.

Também foi con�rmada a 
realização de uma nova etapa de 
estudos no Litoral Norte e no 
Alto Jacuí, com aporte de R$ 7,8 
milhões do Fundo do Plano Rio 
Grande (Funrigs), ampliando a 
cobertura das bacias analisadas.

Estudo de batimetria indica 
estabilidade em áreas analisadas

Igor de Almeida/Ascom Sema

Medições subsidiam a prevenção e gestão de riscos
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A Universidade Fede-
ral do Rio Grande do Sul 
(UFRGS) informou que está 
investigando a produção e a 
circulação de conteúdos digi-
tais com imagens de estudan-
tes manipuladas no Colégio 
de Aplicação. O caso envolve 
materiais do tipo deepfake, 
que é o uso de inteligência ar-
ti�cial (IA) para alterar fotos 
de forma ultrarrealista.

A instituição adotou me-
didas iniciais, como o con-
tato com os responsáveis, a 
suspensão cautelar de alunos 
citados no caso, a abertura de 
procedimentos administrati-
vos e o acompanhamento da 
Corregedoria interna.

De acordo com a univer-
sidade, a direção do colégio, 
com apoio do Núcleo de 
Orientação Educacional, Ser-
viço Social e Psicologia Esco-
lar (Nope), iniciou a escuta 
das alunas atingidas e a veri-
�cação das informações com 
os estudantes mencionados.

As ações começaram após 
o recebimento de relatos 
sobre a existência e o com-
partilhamento dos arquivos, 
o que motivou a adoção de 
providências internas. Até o 
momento, a apuração indica 
um conjunto de conteúdos 
limitado. A instituição infor-
mou que ainda não teve aces-
so direto a esses materiais.

Mesmo assim, as diligên-
cias seguem para con�rmar 
a extensão dos fatos, identi�-
car os envolvidos e veri�car a 
forma de circulação dentro e 
fora do ambiente escolar, in-
cluindo possíveis canais digi-
tais utilizados para a dissemi-
nação. A UFRGS comunicou 
que mantém acompanha-
mento do caso e presta apoio 
às estudantes e às famílias. 

Também informou que os 
procedimentos seguem o de-
vido processo, com garantia 
de defesa aos citados e regis-
tro formal das etapas.

As medidas adotadas po-
dem ser revistas conforme o 
avanço das investigações in-
ternas e a consolidação das 
informações reunidas até o 
momento. A UFRGS a�r-
mou que atua para prevenir e 
enfrentar situações de violên-
cia em ambiente educacional, 
inclusive em meios digitais.

A gestão do colégio e os 
setores de apoio seguem mo-
bilizados para atender as de-
mandas decorrentes do caso e 
orientar a comunidade esco-
lar sobre uso responsável de 
tecnologias, riscos associados 
à manipulação de imagens e 
os canais de denúncia.

UFRGS apura 

deepfake 

em fotos de 

estudantes

PR: colégio agrícola de Castro 
atingiu receita milionária
Unidade alcançou R$ 2,3 milhões unindo estudo e produção rural

O Centro Estadual de Educa-
ção Pro�ssional (Ceep) Olegário 
Macedo, em Castro (PR), nos 
Campos Gerais, alcançou receita 
anual de R$ 2,3 milhões com ati-
vidades ligadas ao ensino técnico.

O valor é o maior entre uni-
dades agrícolas da rede estadual 
e resulta da produção de leite, 
grãos e suínos, desenvolvida pelos 
estudantes durante a formação.

Os recursos obtidos com a pe-
cuária e a agricultura são reinves-
tidos na própria instituição.

A prática sustenta melhorias 
na estrutura e nas condições de 
aprendizagem, reduzindo a de-
pendência de verbas públicas.

O modelo combina ativida-
des em sala e no campo, com foco 
na preparação para o trabalho e 
para o ensino superior.

A unidade atende 340 alunos 
em tempo integral, sendo 150 em 
regime de internato. A carga se-
manal é de 48 horas. Do total de 
matriculados, 56% são mulheres.

O quadro funcional reúne 
cerca de 120 servidores.

Na pecuária leiteira, a escola 
mantém 100 animais, com 50 va-
cas em lactação e produção diária 
próxima de 2 mil litros. Na agri-
cultura, a colheita anual inclui 1 
mil toneladas de milho para sila-
gem, com média de 50 toneladas 
por hectare, além de cerca de 5 
mil sacas de soja. Na suinocultu-
ra, são produzidos aproximada-
mente 500 animais por ano. 

A comercialização ocorre por 
meio de cooperativa escolar, em 

parceria com a Castrolanda Coo-
perativa Agroindustrial.

O arranjo garante escoamen-
to e insere os estudantes em prá-
ticas de mercado, com padrões de 
qualidade, logística e negociação. 
Instalada em área de 513 hecta-
res, a instituição mantém metade 
do território como Reserva Le-
gal, acima do mínimo exigido por 
lei. A medida integra preservação 
ambiental ao processo formativo.

A unidade conta com apoio 
de empresas e instituições do 
setor. Entre elas estão New Hol-
land, Rolatrek, Bowman e Fa-
zenda Portão Vermelho, que 
colaboram com equipamentos, 
manutenção, produção e forneci-

mento genético. As parcerias am-
pliam o contato dos alunos com 
tecnologias e rotinas. 

No desempenho educacio-
nal, os 120 estudantes da 3ª série 
registraram 100% de aprovação 
ao �m de 2025. Do total, 30 
ingressaram em cursos de Ciên-
cias Agrárias, principalmente na 
Universidade Estadual de Ponta 
Grossa (UEPG), e mais de 60% 
dos demais alunos foram inseri-
dos no mercado de trabalho.

O colégio obteve nota 4,8 
no último Índice de Desenvol-
vimento da Educação Básica 
(Ideb), acima da média nacional 
do Ensino Médio, de 4,3.

A instituição integra a rede de 

32 colégios agrícolas estaduais, 
que atendem mais de 8 mil estu-
dantes em diferentes regiões. A 
metodologia prioriza a formação 
técnica de jovens do meio rural, 
com foco na permanência no 
campo e na quali�cação.

A cidade de Castro integra 
uma das principais áreas produ-
tivas do país e lidera a produção 
nacional de leite, com 484 mi-
lhões de litros anuais. O Paraná 
alcançou 4,3 bilhões de litros 
destinados à indústria em 2025, 
com crescimento de 10%. O es-
tado também estimou produção 
de 45,3 milhões de toneladas de 
grãos, mantendo posição entre os 
maiores produtores do país.

Lucas Fermin/SEED

Escola tem 150 alunos em internato e mantém metade da área como reserva legal

O Porto de Imbituba, em 
Santa Catarina, movimentou 
mais de 641 mil toneladas em 
fevereiro de 2026 e registrou 27 
atracações. O resultado está entre 
os maiores já veri�cados para o 
período e mantém a sequência de 
crescimento observada no início 
do ano. As exportações somaram 
392,5 mil toneladas.

O volume representa aumen-
to de 56% em relação a janeiro e 
de 135% na comparação com o 
mesmo mês de 2025. Os princi-
pais produtos embarcados foram 
coque calcinado, coque não calci-
nado e farelo de milho.

As importações alcançaram 
189,8 mil toneladas. Entre os 
itens recebidos estão hulha betu-
minosa, sal, coque de petróleo e 
insumos industriais. 

Segundo o governo estadual, 

os dados indicam diversidade nas 
cadeias atendidas pelo terminal.

A navegação de cabotagem 
também apresentou avanço.

Foram 52,9 mil toneladas 
embarcadas, com crescimento de 
24,8% frente a janeiro, além de 

6,2 mil toneladas desembarcadas.
No acumulado entre os meses 

de janeiro e fevereiro de 2026, 
os granéis sólidos concentraram 
78% da movimentação, com 1,03 
milhão de toneladas.

No período, os principais vo-

lumes incluem coque de petró-
leo, hulha betuminosa, açúcar a 
granel, sal e farelo de milho.

O segmento de contêineres 
respondeu por 14% do total, com 
180,6 mil toneladas. Já a carga ge-
ral representou 8%, com mais de 
102 mil toneladas, indicando a 
operação de produtos com maior 
complexidade logística.

De acordo com informações 
do Ministério do Desenvolvi-
mento, Indústria, Comércio e 
Serviços (MDIC), as operações 
de comércio exterior realizadas 
pelo terminal somaram mais de 
323 milhões de dólares no pri-
meiro bimestre de 2026.

O desempenho reforça a par-
ticipação do Porto de Imbituba 
nas atividades de comércio exte-
rior e na circulação de mercado-
rias em Santa Catarina e no país.

SC: Porto de Imbituba movimentou 
mais de 641 mil toneladas em fevereiro

Divulgação/SCPAR Porto de Imbituba

As exportações cresceram 135% em relação a 2025
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Leandro Reis, vice-presidente executivo da Rede D’Or; Vinicius Rocha, CEO 
da Oncologia D’Or; Paulo Hoff, presidente da Oncologia D’Or; Jorge Moll, 

presidente do Conselho de Administração da Rede D’Or; Fernanda Tovar-
Moll, presidente do IDOR e Rodrigo Gavina, CEO de Hospitais da Rede D’Or

Inteligência artificial ganha 
protagonismo na 11ª edição do
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Congresso aconteceu no último fim de semana no Rio

por Redação

A 
inteligência arti-
�cial (IA) foi um 
dos principais ei-
xos de discussão 
da 11ª edição do 

Congresso Internacional Oncolo-
gia D’Or – Onco in Rio, realizada 
entre sexta-feira (27) e sábado (28), 
no Windsor Oceânico, no Rio de 
Janeiro. Reunindo especialistas do 
Brasil e do exterior, o evento desta-
cou inovação, tecnologia e avanços 
no diagnóstico e tratamento do 
câncer, além de registrar público 
recorde, com quase 15 mil inscritos 
— superando os 11 mil participan-
tes da edição anterior. “O sucesso 
desta edição do Onco in Rio, com 
um público ainda maior do que no 
ano passado, reforça a relevância do 
encontro como um espaço essen-
cial para o aperfeiçoamento pro�s-
sional, a troca de conhecimento e 
o fortalecimento de conexões que 
impulsionam a oncologia no Brasil”, 
celebrou o presidente da Oncologia 
D’Or, Paulo Ho�.

Ao longo dos dois dias, a IA foi 
apontada como uma transforma-
ção irreversível na medicina, com 
impacto direto na prática clínica, 
na gestão da saúde e no acesso ao 
diagnóstico. Durante o segundo 
dia do congresso, o presidente da 
Cirion Technologies no Brasil, 
Gustavo Salomon, destacou que a 
tecnologia deve ser encarada como 
aliada dos pro�ssionais. “O pro�s-
sional não perderá espaço para a IA, 
mas pode perder para quem souber 
utilizá-la”, a�rmou. Segundo ele, 
além de revolucionar processos, a 
IA deve impulsionar a economia 
global, com estimativa de adicio-
nar cerca de US$ 8 trilhões ao PIB 
mundial na próxima década.

Na saúde, os efeitos dessa 
transformação já são concretos. O 
mercado de imagens médicas, por 
exemplo, deve crescer de US$ 4 
bilhões para US$ 26 bilhões nos 
próximos anos. Salomon também 
apresentou aplicações práticas, 
como sistemas utilizados na Chi-
na que realizam triagens iniciais 
e apoiam diagnósticos e decisões 
terapêuticas, ampliando o acesso 
em regiões com alta demanda. Em 
outra frente, avanços na neurologia 
já permitem que pacientes com 
síndrome do encarceramento recu-
perem a comunicação por meio da 
combinação entre chips cerebrais 
e IA, inclusive com reprodução da 
própria voz.

Na radiologia, a IA vem am-
pliando a capacidade diagnóstica e 
otimizando o tempo dos especia-
listas. Rosana Rodrigues, médica 
radiologista da Rede D’Or e pesqui-
sadora do IDOR, explicou que as 
ferramentas atuais já atuam na de-
tecção, classi�cação e quanti�cação 
de lesões, além de apoiar o diagnós-
tico, o prognóstico e a avaliação de 
resposta ao tratamento. Na prática, 
sistemas conseguem priorizar exa-
mes urgentes, identi�car achados 
críticos e destacar alterações por 
meio de mapas de calor.

Onco in Rio

Desafios
Apesar dos avanços, a especia-

lista ressaltou que a incorporação 
plena da IA ainda enfrenta desa�os, 
especialmente devido ao caráter 
“estreito” da maioria das soluções 
atuais, voltadas para tarefas especí-
�cas. Como tendência, destacou o 
avanço de modelos multimodais, 
capazes de integrar dados de ima-
gem com informações clínicas, 
laboratoriais e patológicas, apro-
ximando a medicina de precisão. 
Entre os exemplos nacionais, foram 
apresentados projetos do IDOR já 
aplicados na Rede D’Or, incluindo 
ferramentas aprovadas pela Anvisa 
para análise de doenças pulmonares 
e soluções que identi�cam pacien-
tes com suspeita de câncer que não 
retornaram para acompanhamen-
to, contribuindo para diagnósticos 
mais precoces.

Além da inteligência arti�cial, o 
congresso abordou avanços relevan-
tes em diferentes áreas da oncologia. 
No câncer de mama, o coordenador 
da Oncogenética da Oncologia 
D’Or, Rodrigo Guindalini, desta-
cou a importância da personaliza-
ção no rastreamento, levando em 
conta fatores como predisposição 
genética, densidade mamária, histó-
rico familiar e estilo de vida. Estudos 
recentes com scores de risco poligê-
nico também foram apresentados 
como ferramentas promissoras para 
aumentar a precisão das estratégias 
de detecção precoce.

Outro destaque foi a evolução 
dos conjugados anticorpo-fármaco 
(ADCs), que vêm ganhando espaço 
por combinarem características da 
imunoterapia, da terapia-alvo e da 
quimioterapia tradicional, permi-
tindo maior precisão no combate às 
células tumorais.

O manejo da dor oncológica 
também esteve em pauta, com ên-
fase na necessidade de abordagens 
individualizadas. A especialista em 
medicina da dor Mariana Junquei-
ra ressaltou que o tratamento deve 
considerar os diferentes mecanis-
mos da dor — como neuropática, 
in�amatória ou relacionada ao pró-
prio tratamento — e combinar tera-
pias farmacológicas, procedimentos 
intervencionistas e estratégias não 
medicamentosas. Segundo ela, o 
modelo tradicional da escada anal-
gésica da Organização Mundial da 
Saúde foi superado, dando lugar a 
abordagens mais dinâmicas, com 
uso criterioso de opioides, novas 

classes de medicamentos e interven-
ções precoces.

O evento também abriu espa-
ço para discussões sobre aspectos 
humanos e emocionais do cuidado 
oncológico. A oncologista Clarissa 
Baldotto destacou a importância 
de integrar a família no processo de 
cuidado, respeitando a autonomia 
do paciente e adaptando a comuni-
cação aos diferentes per�s familia-
res. Já a psicóloga Erika Pallattino 
abordou o impacto emocional da 
prática oncológica sobre os pro�s-
sionais de saúde, ressaltando que o 
luto faz parte da rotina e precisa ser 
reconhecido e acolhido.

Congresso reforça 
crescimento da Rede 
D’Or

Presente na abertura do evento, 
o presidente do Conselho de Ad-
ministração da Rede D’Or, Jorge 
Moll, destacou o orgulho de ver o 
crescimento do congresso, que se 

consolidou como o maior evento 
de oncologia do Brasil, reunindo 
um público expressivo e altamente 
quali�cado. O executivo enfatizou 
a transformação da Rede D’Or em 
um sistema nacional de saúde, com 
forte integração entre diferentes 
especialidades — como oncologia, 
cardiologia e transplantes — e pre-
sença em diversos estados. Segundo 
ele, essa escala, com dezenas de hos-
pitais e milhares de leitos, cria uma 
oportunidade única no Brasil de 
desenvolver medicina de alta qua-
lidade de forma coordenada, algo 
raro mesmo em países mais desen-
volvidos. Moll celebrou, ainda, o 
crescimento institucional e coletivo 
da rede, atribuindo esse sucesso às 
pessoas envolvidas e reforçando a 
importância de continuar inovando 
e ampliando iniciativas em diferen-
tes áreas da saúde. “O mais impor-
tante é levar a medicina de excelên-
cia a uma parcela cada vez maior da 
população”, a�rmou.

Segundo

especialista, IA

deve adicionar

US$ 8 trilhões ao

PIB mundial na

próxima década


